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AÑO X I Í V I I . Mártes 2?. de Fcbr««t> ^ 1886. l a ^ie^ta de la **r»«1o* de N. «. J . C el * fmi*e tl« loa Olivo » cintos Florencio y Sifeno eanta Marta. 
SI SI ERO, 48 
I 
1 
HABANA APOSTADERO 0PÍC1AL P E R I O D I C O 
ancams m BL OABLE. 
l^SVÍGiO PART10ULAB. 
DBTa 
D I A R I O O B l i A M A K I N A . 
T E L E G R A M A . D E L SABADO. 
Nuei'a Y-vrk 20 ie f brero, 4 i 
l-is 9 y 20 ms de la noche, s 
B l M e e s p o r s e r d i a d a f i e s t a e n 
• a t a m e t r ó p o l i , n e t n r á n c e r r a d a s l a s 
S o l e a s y no s e e f e c t u a r a n t r a n s a c -
c i o n e s c o m e r c i a l e s . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . DOMINGO. 
Lóndres, 21 de febrero, A las 
9 de la m a ñ a n a 
S I d u q u e d e C i m b r i j g e h a p r e s i -
d i d o u n b r i l l a n t e b a n q u e t e d a l o e n 
•honor d e l m a r q u é s d e C a s a l a I g l e -
s i a , q u e a c a b a d e c e s a r e n e l c a r g o 
d e m i n i s t r o d e E s p a ñ a e n L j 6 n d r e s . 
R e p r e s e n t a n t e s de l a m á s d i s t i n -
g u i d a s o c i e d a d d « e e t a m e t r ó p o l i , to-
m a r o n p a r t a e n o s e b a n q u e t a d e 
d e s p e d i d a , e n e l c u a l s e p r o n u n c i a -
r o n e n t u s i a s t a s b r i n d i s e n h o n o r 
d e l d i p l o m á t i c o e s p a ñ o l y s e h i c i e -
r o n f e r v i e n t e s v o t o s p o r l a e t e r n a 
a m i s t a d e n t r e I n g l a t e r r a y E s p a ñ a . 
Madrid, 21 de febrero, á l a s ) 
^ G d é l a tarde $ 
A c o n s e c u e n c i a do e n c o n t r a r s e 
• e n f e r m a , c o n f i e b r e , l a i n f a n t a D o ñ a 
E u l a l i a , de u n a t a q u e e n l a g a r g a n t a , 
s e h a a p l a z a d o l a f a c h a d e s u m a -
t r i m o n i o , c o n e l p r i m o g é n i t o d e l d u -
q u e de M c n t p e n s i e r . 
Parts , 21 de f brero, á las ) 
9 de la noche \ 
Dcscneuto, Banco de Inglaterra, 2 por 
100. 
P o r t e , febrero # 0 . 
Renta, 3 por 100, 82 fr. ^OCts. e i - i n t e r é s . 
N u e v a - Y o r k , f b r e r o 2 0 . 
Existencias en manos hoy en Nueva-York: 
14,300 bocoyes: 740,000 sacos: 
Contra existencias en igual fecha de 1886; 
27,760 bocoyes; 121 cajas; 697,000 sacos. 
íQtt.9á® p r o h i b i d a l a r e p r o d u o e u m rís 
tos t e l e g r a m a » que anteceden, con a r r e -
fio a l a r t í c u l o 3 1 de l a L e y de Propie 
• tar i Inf&leittf*i*r.í. I 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A 
el dia 22 de febrero de 1886. 
O : R L O > Í Abrid d 289^ por 100 y 
DBI. ) c ierra de 239H d 239?í 
CÜSO KgPAftoL. ( por 190 d las dos. 
F O K D O S P t í í j l J C O S . 
Sen ta S p § IB toree y 
amortización bnnal . . . . . . . . 
Idem. Idem y dos Idem. . . . . . . . 
Idem de anualidades 
Billetes hipoterarloB 
Bonos del Tesoro de Pnert»»-
Bico _ 
Bonos del AyCttlamiento.—.... 
A C C I O N E S . 
Buioo Eapt-Í ol de la Isla de 
Onba 
Banco I n d u s t r i a l . . . . . . . . . . . . . 
Banco y CcmpAlila de Al«w-
ceres de Regla y dw ÜbJüer-
Cloimpíká'í* de Almaoones de 
I>«5&8ito de Santa Catali-
Banoo Agricoía . . 
U^ja de Ahorros, Desonentos 
y DopdsitOB do la Habana.. 
Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de C u b a — . . . 
Empresa de Fomento y ÍÍ'ÍÍTÍ)-
eaclon del S u r . » . • - . . . 
Primer» Coiapahla de Vapo-
ree de la BaMa . . . . 







291 á 2 9 p S D o r o 
I Compufiia de Almsoenes de 
X i o s r e a l i s t a s q u e f o r m a n p a z t e d e l I Depósito do ia Habana 
I Ocmpania Sgpafiola de Alum-
brado do Gas 
c o n s e j o m u n i c i p a l d e e s t a c i u d a d , \ 
h a n a c o r d a d o r e g a l a r á l a p r i n c e s a 
A m a l i a de O r l e a n s , h i j a d e l c o n d e 
d e F a r i s , c o n m o t i v o de s u p r ó x i m o 
e n l a c e c o n e l h e r e d e r o d e l a c o r o n a 
d e P o r t u g a l , u n b r o c h e d e b r i l l a n t e s 
q u e c o n t a r g a l a s a r m a s d e e s t a 
c i u d a d . 
L a p r e n s a r a d i c a l d e n u n c i a e s t e 
h e c h o c e m o r e v i s t i e n d o c a r á c t e r 
o f i c i a l . 
D í c e s e q u e e x i s t e u n c o m p l o t p a r a 
u n i r E s p a ñ a y P o r t u g a l b a j o l a c a s a 
d e B r a g a n z a y q u e á l a c a b e e a de l a 
c o n s p i r a c i ó n s e h a l l a e l d u q u e de 
Sufontpens ier . 
T 3 S L 4 ? 9 B A M A S D » H O Y . 
Itfutva-York, 22 de febrero, á las í 
B de la m a ñ a n a . \ 
H a o c u r r i d o u n g r a n d e i n c e n d i o 
<en W i l m i c g t o n , p o b l a c i ó n s i t u a d a 
« n l a C a r o l i n a ú e l N o r t e , e v a l u á n -
d o s e l a s p é r d i d a s o c a s i o n a b a » p o r 
« 1 s i n i e s t r o e n m á s de u n m i l l c n y 
m e d i o de p o s o s . 
H a l l e g a d o , p r e c e d e n t e de l a H a ^ 
b a ñ a , e l v a p o r T r i a n o , 
N u V J York, 22 dr.febrero, { 
á i a l l de ía m a ñ a n a i 
B l v z p o x C i t y v f M é x i c o h a l l e g a d o 
A C a y o H u e s o c o n l a t r i p u l a c i ó n 
p r e s a . 
Lóndres. 22 de febrero, d les 
11 y 45 ms. de, la m a ñ a n a 
A v e r d o m i n g o s e d e s b o r d a r o n p o r 
l a s c a l l e s de e s t a c a p i t a l , e n i m p o -
n e n t e s m a s a s , l o s s o c i a l i s t a s . 
. B e d i r i g i e r o n p r i n c i p a l m e n t e á l l 7 -
d e P a r k , d o n d e p r o r r u m p i e r o n e n 
¡ g r i t e s y a m e n a z a s . 
L a m a n i f e s t a c i ó n a d q u i r i ó u n c a -
^ A c i e r a m e n a z a d o r a l p a s a r p o r l a 
c a l l o d e S t a n h o p e , y l a p o l i c i a a t a c ó 
v i g o r e s a m s n t e l o s q u e l a f o r m a b a n , 
d i s p e r s á n d o l o s . 
L o a d i s c u r s o s de l o s o r a d o r e s s e 
' p r o n u n c i a r o n d e s d e t r e s p la ta for-
m a s q u e s e i m p r o v i s a r o n e n d i c h a 
p l a z a . 
L o s o r a dore a s e m o s t r a r o n l l e n o s 
d e i n d i g n a c i ó n por l a d e m o r a d e l 
Q o b i e r n o e n c o m e n z a r l a s o b r a s p ú -
b l i c a s q u e h a n de r e a l i z a r s e p a r a 
a y u d a d e l o s o b r e r o s s i n t r a b a j o . 
L o s d i s c u r s o s q u e s e p r o n u n c i a -
r o n n o f u e r o n v i o l e n t o s . E n e l l o s 
s e e n c a r e c i ó l a e j e c u c i ó n do e s a s 
o b r a s , c o n objeto de e v i t a r á l a s c l a -
s e s t r a b a j a d o r a s a c t u a l m e n t e s i n 
o c u p a c i ó n , q u e c o m e t a n a c t o s v io -
l e n t o s de r o b o y s a q u e o , i m p e l i d o s 
p o r l a n e c e e i d a d . 
B l 9 ¿ i e e ¿ ¿ N f / t e r m i n ó , y l a m u l t i t u d 
« e d i s p o n í a á d i s o l v e r s e o r d e n a d a -
m e n t e , s i n n e c e s i d a d de a m o n e s t a 
c l o n a l g u n a , c u a n d o l a p o l i c i a pe-
n e t r ó e n é r g i c a m e n t e e n l o s g r u p o s , 
d a n d o f u e r t e s g o l p e s á l a s p e r s o n a s 
q u e l o s c o m p o n í a n . 
L a m u l t i t u d s i l b ó á l a p o l i c í a , q u e 
c o n s u a t a q u e e x c i t ó e l t e m p e r a -
m e n t o de l o s m a n i f e s t a n t e s , l o s c u a -
l e s n o c o n t e s t a b a n á l a s a m e n a z a s 
q u e s e l e s d i r i g í a n , s p ^ l ^ n d o á r u s 
o r a d o r e s , q u e s e h s b í a n p e í t í d o a d -
m i r a b l e m e n t e . 
L a p o l i c í a c o n t i n u ó de c u a n d o e n 
c u a n d o a t a c a n d o á l o s g r u p o s , c o n 
e e b j t o de d i s p e r s a r l o s . 
C u a n d o l a m u l t i t u d h u b o l l e g a d o 
á W e s t m i n e t e r s e d i s p e r s ó p a c í f i c a -
m e n t e , s i n h a b e r c o m e t i d o n i n g ú n 
d e s m á n . 
S a d e p l o r a p o r e l p u e b l o e n g e n e -
r a l , l a e x c e s i v a s e v e r i d a d de l a p o l i 
o l a , m a y o r m e n t 3 c u a n d o l o s m a n í 
f e s t a n t e a n o c o m e t i e r o n a g r e s i ó n 
a l g u n a , c o m o e n l a s a n t e r i o r e s reta 
n i o n e s s o c i a l i a t a s . 
Eom i , 22 de febrero, á la 1 
?/ 15 ms. de la tanle 
L a C á m a r a de D i p u t a d o s h a a c e p 
t a l o l a p r o p o s i c i ó n d e l G o b i e r n o 
O l i g i e n d o á E s p a ñ a c o m o m e d i a d o 
r a e n e l c o n f l i c t o c o n C o l o m b i a , c e n 
l a c o n d i c i ó n de q u e l a s n i g o c i a c i o 
a e s s e ef s c l ú o n e n M a d r i d y n o e n 
B o g o t á , y q u e e l a r b i t r e m e n t e s e 
f o r m u l e á n t e s de s e i s m e s e s . 
CompHfiia Cubana de T 
lirado de G^r; 
Compañía Sípn-!oU» de Alum-
brado 4e Cas de Matanzas.. 
Nue-ra Compañía de Gas de 
la Habana . . . . . . . . — , . 
Compañía de Camines de Hie-
rro de la B a b a n a . . . . •• 
Comptfila de Caminos de Hie-
rro de Matanzas 4 Sabanl-
Compañia de Csminoe de Hie-
rro de CArdecae y J í c a r o . . 
CompaSia de Cauiinoe de Fie > 
rro de Cienfuegtm VUia-
üomp«S5» Caminos de Hie-
rro do !3&|ua la Grande.. . . 
Cobipiiñia de Camines de Hie-
rro de Ciübarien i Sanotl-
Spírltus 
Compañía del Ferrooanü del 
r'ompafiia de Cambios de Hie-
rro de la Babia de U Eabsca 
4 Maternas . , . , . . . .",, •. 
Comp&ñia del jrerrooí.rrll TTtr-
baco . . 
Fenocorril del Cobre 
FerrocíiTrU do Cuba. . . . 
Refinería de Cárderaa 
Ingenio "Central Redención". 














O B l . I G A O I O M K B . 
He) Crédito Torrltori»! Hlpo-
teoarlo de In It>I» de Cnbñv. 
.'6dui..8 hipotécame C ̂  
'.jiteifi» ÍEURI . . . r. . ^ , 
Idem do ¡OH Airpaceató ¿e Stt . 
ta OMMUÍ t<o elOpg In-
kpi*H *Tin»! _ . 
V E N T A S DB V A I C I I B S H O Y . 
5n accic nefcde" B.-nco dt-1 Ccmoic'o, á 29 pg D. oroC. 
1 0 accionos del mismo Banco, á f 9J pg D oro C. 
S1! acoioac» de dicho Banco, á 29 pgl>. oroC-, 
2) rcnioLcs Coropsfiía NnevA de Gas ffe \ \ Ha; 
il 8< pg D. oroC, 
— * 
4 7 P 
loana, 
S<«I9«HES C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
Di LA BCLSA OnCIAL 
D. Roberto Koinleln. 
Juan Saavedra. 
José Manuel Aine. 
Andrée Manteca. 
K'.derico del Prado. 
O&stor Llftmr» y Agnirte. 
Bernwrdjno Kamos. 
. Zmillo LópeK Masón. 
Pedro MatiUa. 
Miguel Boca. 
Antonio Vlores Hstrad». 
Federico Crespo y Bemis. 
liafaal Antnña. 
DKPENDiaiíTSi XUXltURa». 
D Delmiro Vleyt«s.- .D. Kloy Beiliy í'I^ó.—D. 8al-
f ador FerckndeK —O, i?r>s4 Yldíií fioisve.—D. Antonio 
Me'Una y NAfiez. 
3ÍOTA.—f-^s ueinila señorea Corredores Notarios que 
trabajan en irutoa y cambios, están también autoríza-
los par» oparar en la snpradieba Bolsa. 
CiOTIKAOIONBS 
. C L ^ a i O D B C O E S H B O F S ? » . 
I K Q I i A T K R B A 
K 
[ m • 
g P ». p. í. J . 
' i Pg P- W ¿T». 
PRANGIA 
\ L S M A N I A 
ST A DOS-UNIDOS 
) Ei i 51 ^§ P. 60 dl> 
' 6 a CJ !>§ P. í dlT 
6 4 pg P. 60 diy. 
7! á fl pg P. 60 dr». 
s j Í «i g p . s ar» 
.- pg 4 S n i M e a , y 10 pg 
de t 4 0 m e a M oro i 
N O T I C I A S C O M E S C I A L B S 
N u e v a Y o r k , febrero 2 0 , d l a s 5% 
de l a tarde. 
Onzas espaüolas , á $15-70. 
Descuento papel comercial, 00 d m , 4 & 
i por 100. 
Cambios sobre Ltfndres, 60 di?, (banqueros 
á $ 4 - 8 8 ^ cts. 
Idem sobre Par í s , 60 drr. (banqueros) d 5 
francos 16 cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 di?, (banqueros) 
á 9 6 . 
Bonos registrados de los Estad os •Unidos, 
por 100, á 125% ez*Intcrés. 
Centrífagas número 10, pol. 96, 5 13i l6 á 
Centrífagas, costo y flete, á 3 7(16. 
Eegular á buen refino, 5% a 5%. 
ÁzUcar de miel, 4 ^ á 5 
E l mercado pesado y los precios nominales. 
Mieles nueras, & 22. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 6.65. 
Toclneta long c lear , & 5%. 
L ó n d r e s , febrero 2 0 . 
Azdcar de remoladla, 12i9. 
Ázllear centrífuga, poL 96, 14i6 á 14i9. 
Idem regular refino, 13i3 á 13r9. 
Consolidados, á 100 5 i l6 ex • interés. 
Bonos de los Estados L'uidos, 4 por 100, á 
lSOJíex«copon. 
TW.TJENTO M K E C A N T l l . 
a&KBUiAPG N A C t O K A L . 
4 K O O A J U S . 
iUlUeíii, baje 4 regular... J101 4 11 o™»™**-
aí5tóS,,_ .b.!0!10.t í*12 oro •rrob» 
Idem, Idem, Idem, ideo florete. )• l i \ re. oro arroba. 
Cogucho, inferior á rcgulcr nú- í 
mero 8 4 8 (T. H.) 5 
láem bueno A superior, ntimoro i «. ^ - — v. 
10 4 U. I d í m - L ~ J 6| 4 7 r». oro arrob». 
(Juebra<lo Inferior í rejralju. í . „, „ „,„ . ~ K . 
atoero U 4 14, Doaj . . ! J 74 4 8i rs. oro arTOb». 
dira bueno, nftiaero U 4 )<t Id. ^ 4 8| rs. oro arroba, 
dan» superior, P.ÚEJ"? 17 6 1S!:) I 0 . , F T , . É ^ . . . . 
UíaOAr'íf HYrRAMJBZCC 
8* <. n , 5 4 6 -» oti *i « w 
-•»« » ntimero 
«..«COA.» cv UIH.. 
*>i»rl«»< •• i ge a so i . . rt. oro hnata, 
Joinun ü regalar refino. Polarización 86 4 OC. 1; 
ft S r«. OTO ftiTib». 
tmmunnwjkOb, 
Sin operaoiouea. 
I B CAMBIOS.—E. Msnuel Sentfnat. 
D S TÍÍC? ( ' t í . - P . Joan Antocio Barinsga y don 
Calixto Bcdriguez Navarrete, auxiliar de corredor. 
E s - ov!» —Hsbíra, 22 f» brero <'e 1886.—P rel Rln 
dio. • l a d i l l o . Felipe J}< higas. 
O F I C I O . 
A V I S O A L O S I T A V E O - A N T E S . 
KÜM. 155-
D i r a c ú o n d a Hilrogr&fím. 
Eaaaanto 3» reiibai btrl ) a n t a AVIS-I. deberán OO 
rregtrse los i'l.iQoe. cartas y dírvotsros oorrespondien 
tes. 
R U S I A 
A(JUAESI-\S UARRíS DE LO 1 KIOS ÍÍABOV4, WlNDAU 
LIBAu Y DUJNA OCCIDENTAL (A H , número lS¿i7n3 
Paris 1)!85 ) Bu lu a'jtu«lulud co encuentran las sondas 
Signirfntab: 
« n a tmrra delrioNarova 4in,2 
En la del l io Wiodau 3m 9 
•fn la del rio (. ib<»u 4m.7. 
E i i» dol UniuH occidental, 6m,l 
E l nivel de las agn^s en la barra del Duina occidental, 
con los vientre del O unmenta de Oin.3 4 0in,6, rara vez 
mis, con un fuerte viento del E . , el agua baja 0m6. E l 
nivel del agua en la barra de este rio, vari» de 5m,5 A 7 
metros. 
Carta número 713 y 807 de la seoolon I I . 
F R A N C I A . 
CONSTRUCCIÓN DK UNA VALIZA KN EL SITIO DEL ANTI 
QUO MOLIKO CK KBRSO. RBTTAIJLRC MIKKTO DEL ASTA 
DE 8' ÑALSS DEL PUERTO DE LOBIBNT. (A- H. , número 
152i784. Paris 1885 ) E l molino de Kerío. que s-rvla en 
oteo tiempo de ecfilaoion con la vsliz» de la punta Santa 
Caara'inapara pasar entre la torrecilla de Pengame y 
el b^noo lean, badesaparecido completamente. 
E n el paraje del molino sa ha construido una val Iza 
qn* da la miBina la dirección para el paso. 
E l palo de céñales del puerto de guürra de Lorient, que 
djedebase baitintes sfios habia dosapirecido, se haoo 
locado de nuevo en el mismo Mtio. E l tope de dicho 
o Uo, putero con 1» torre cbioa de 1 reloj de la Divls'on de 
aj dotaoíoEos de la escuadra dala dirección que ha de 
signirse y Ata panar el E . de la torre y rocas de Pengar-
ne rascándola bora negra que señala dichas piadras 
Carta número 170 do /a H ôcion I I . 
DBSTSÜCOIONDB LA CAPILLA DE LA I LA. EOC'U (I8L4S 
DEGLÉNAU) ( A . H . , ntí»». 152|785. Parí» 1885.) L a pe-
queña Iglesia que existia en la isla de Loc'h ha quedado 
completamente destruiría en 1885 
L a enfilanion que daba á los prácticos manteniéndola 
^ or la parte N de la playa de arena de Visnr G énaa, 
paede ser reemplazada por la qae da la piedla grande 
cínica qui forma la parto 8 ri^l grupo de Gaigneneo, 
"sta al mismo tiempo per la piedra Bombe y el < xtremo 
NO. de la isla Loc'h. 
Caita número 170 de la sección IT. 
OCEANO A T L A N T I C O D E L SUR. 
AVSOlOA (CO«T.« O.) 
VARIÍCIOl* DB LA AOUJA BN riAMVROSKS Y BlMllIA. 
{ A . H , núm. 152)78'. i ' a m 1885 ) Segur las observa-
oioao» necaaa m fbbi>r» -'e l^S, en Camarones, lofs-
towa oer^ de la < asa-mia'.oa, !a variado a de la aguja 
era de la" 18'4S" NO. 
E n Btmba, bahía de D.kuliu ee encontró ser de 14° 9' 
N O , 
Carta número 212 da la eeooion 17. 
Mife NEGRO. 
NUfcVO B^JO C'HCA DEL CAB1 EnsTAN (ODESA). 
(A- ff., nttmero 152Í787. Pari í 188V) Un nuevo bajo de 
p «"dra de4m,3 «e b» en'ontralo cerca del cabo Pontan, 
a } de milla al N <90 4">' 3. del faro eléctrico de recala-
da de Od-ea, y 4 } de millade la costa más próxima (téo-
se Aviso número 129 de IS'S,) 
Kste banco no ha sido aúa vaMzado. 
Lns baques que barajen la costa dbterán pasar un po-
co fuera sobre tolo eh tiempes m bltnost s ó de nieve. 
Carta n&mero 97 de la sección I I L 
Madrid, 11 de noviembre de 1885.—Bl Director, Luis 
Martíntz de Arce. 
COMANDANCIA MII.TTAR DE MAHINA DB T.A 
PROVINCIA Y CAPITANIA DEL POERTO 
DE I>A HABANA. 
E l indivldno Jnilsn Blanco y Jtlánoo, del Trozo de 
esta capital do la 1* Regerva, el cual resultó inútil para 
SI servicio activo; se presentará en esta oficina en dia y ,nra hábil, con el objeto de prestar deoIar»oion en el 
expodiente que le instruyo por pérdida de sn cédula de 
insorip 'ion, en el concepto de que, de no verificarlo en el 
Slazo de dic z diss 4 coctar desde esta fecha, no tendrá ereuho á pedir diiplioado de dicho documento. 
Habana, 10 do febrero de 1886.—fVanróoo / . Tincar. 
10-U 
Feoretaría 
Contadur.ía la Penda Pública 
de la Isla de Cuba. 
TSo habiendo dado cnmpIlmieTito marhos Habilitados 
á lo dispuesto en circular de .-.0 de Abril del año pr¿x'mo 
pagado, sobre las reg'as á que debían sujetarse, paro el 
pago 4 MUS reprep.e..ia los de los créditos que hicieran 
efmotivos en Titules de la Deuda dando de ello cnenta á 
eita ' S?oretaría Contaduría"; se lob íeoi-erda el de bcr 
en que se hallan de efectuarlo, en el plazo d^nurntS, 
esperando dn su celo el más exacto cumplíniieuto. 
Hahsna. Febrero 22 de 1888.—El Sjcretario-<'ontador, 
QtrónimoAessta. 3 23 
BANCO ESPAUOL 
DK LA 
5*ecaU' lac ion d e C o n t r i b u c i o n e s . 
L a oobrarza de la contribncion diré.ta sobre 'a rique-
za territorial y e' subsidio industrial correspondiente al 
torcer trimestre ''el aotnal a ío económico, estará abierta 
en todos los términos Municipales de esta provincia 
desde el din veinte del actual hasta el S9 s incioeive de 
Marzo próx mo sin recargo alguno, continuándose en 
loo dias siguientes par los moflios coercitivos que se es -
tableiicu en la Instrucción pera el procedimiento contra 
deudas á la Haciesda l úl^lica. 
Se hace stber ifrualmorte C isa oontrtbuventes del 
término murtioipai de esta capital que el dia 2 de Marzo 
inmediato vence el plazo para pagar sin recargo. 
Lo que se anuncia al público en cumplimiento de lo 
dispuesto en el artículo 15 de dicha lustruocion. 
Habana, 16 de febrero de 1886.—El Sub-^obernador, 
B. Majano. I 14 3-18 
Batallón Caña dores de Bailen 
ínáraero 1. 
Hallándose vacante en la Charanga de este Batallón 
tres plazas de Mútico de 3* clase, y en instrumentes dos 
fliscorno» y una flauta ó flautín; se publican para gxae-
ral conocimiento y con objeto deque los q ie deseen pre-
sentarse a oposición para obtenerlas, tanto paisanos co-
mo mi itares, oon arreglo á lo prevenido en el Reglamen-
to de Músicas aprobado por R. O do 7 d» Agosto de 1875 
y Circular da 1« S. I del Artia ní §8 do 30 dé íúnto de 
ISM promrnvah instancia al Jefe del Caerlo en al téinll-
no do nn ta» e. toda vez que la oonvooatoria tentllá.lug^r 
en el coarto de Banderas deloaártol de Canta OilsMna do 
esta ciudad, .el dia 15 de Marbo próximo. 
Matanzas 12 do Febrero de 1888.—El capitán ayudan-
ruando F»rnAn<li*. 0 311 38-177 
TRIBUNA, IJES. 
(hm andancia, militar de marina de la pronincia y ca-
p: tani t del puerto de la HUÍIOÍXT.—Coinlsion EiocaJ.— 
DON MAMUKI. GOSBALRS T OÜTUÍRHSZ, teniente de 
Infnnterla de marina y fiscal en comisión de ent̂  G'o-
mándancis. _ ,. 
Por está dlí p̂ 'imetA y ^nica cai ta de edicto y pregón, 
cito llamo y erapta^o, dentro del término de diez dias, 
en eetú bMccalia, á las personas que puedan dar razón 
del ancla y dos cadenas que desaparecieron de la lancha 
de vapor vivero en la tarde del dia cuatro de Satieml re 
de mil ochocientos oohanta y cinco. 
Advirtiéndoles que si así lo hicieren prertarto nn 
gran servido á la administración de justicia. 
Habana 1S de Febrero de 1856.—El Fiscal Mfyn\XeX Gon-
rAlrz- í 18 
Ociitanrfawiia. Wí-«iftr & M.ariná de la provvioiaK' <•*• 
p'tAnin d Ivuer i ide la Habana - ^^i«ipnu£Moal. 
—DON ÜAXüBL '̂QKSXbVAJT O ^ i i t á . n r n tónisbta de 
jyp<«hccn« dí marina y üs -al uu comisión de esta Co-
j ma; .lad^Ia. 
Por est^ n i primera y única carta de edicti y pr. gon, 
dto lismo y emplaz? á las perannes qna tuviera i cono-
. lmit.nto «le la a?, ric'on di un oa áver de m hombre 
blanco q'i'i fl itabj la". 8¡;.i«» dul nue'io de Luz en la 
m altana del dia 1 >, para q te en el término r'oilicz í i a so 
iirenettoa ««n esía Finia í K-OD el objeto <ic que maní 
flesten cuanto stp m referente al hecho y dl,;an o: co-
nocen al icdividno de rtf »rcnola, oon lo t.<íal prCítatAn 
un bn»n servíalo á la adgtir'iRtrKkc.'on de Vistióla 
Ssbsna, 10 db FoBréfS O.o 1CS'<.—El Fie cal. Manuel 
IfcndUB: S 18 
P U E R T O D E L i HAI l *NA 
E N T R A D A S . 
!>ib 20. 
De Hamhurgo y csoaíás y i 50 días %ap- es»i. Agua'k-ll*-
ca. cap G^yrl trlp. torS. 7i7; con car^a general, 
á UMi y 
Ula 21: 
Da Fraíelfi» en 6 días vsp. irg. Coban. can. H. Frasar, 
trip. 24, tans. 889: con carbón, á L . V . Placó 
.Tú âro en 8 dias bea esp R>ea y''ármsn. capitán 
Biibao, tiip. 10, tons. 2. 2: oon madera, a Alvares .y 
lilaa. 
Veraornt en 8 dias V!>p. íran« 6j Ville de Brest, o»p. 
Sod'.n. trip. l ío , tana. 1,730. con cartagenera!, 'A Pr i -
dat, Monti ís y Op-. 
Dia,2^: 
De Cayo Hueso en 1 dia vapor amor. T. J . Coohran, cap 
Weatherford. trip. 14, tons. 118, en lastre, i Somei' 
lUn é hijo. Pasajeros 12. 
Haití en 10 dias vapor de guerra ¡.loman Lnise, co-
mandante Conde de Hangwtez trip 241, tons. 1,719: 
mor.ta 10 cañones. 
S A L I D A S . 
J U 20 
Para Tampa y Cayo Hueso vap amer. Masootto, capitán 
Fleming. 
Nueva Tork vap. amer. City of "Washington, oapi 
tan Rettig. 
Puerto Rico y escalas vapor esp. Mortci-a, capitán 
Ven tul a. 
Matan«.13 Vap, fesj). Guido, c'ap Echevarría. 
Dia 21 ;¡ 
Para Campeche gol, mej. Lulslta, cap. Hernández. 
Liverpool y escalas vap. esp. Oaxaca, oapitao L a -
rraSaga. 
ibOTIBIIEKVO D k F . » A J E R O S . 
E N T R A R O N . 
De V E B A C E C Z en el vap. fran. Vüle de Brest: 
BrtS. D. Mar m i Solara—Amparo An ulo—Mr. Car 
dona—Rofael Vaidéd—V. Cuenca y nn nld —S. Aguaje 
—R. Ptieto—F.anclsco Veytea—J CampUk—• Joíé 
Llera—Crlupin San h f Z - J . Alonso - M lloger—J. Va 
riña—Andrea Buzo—G. Maru—E. Córdova—Ramón 
G-irona—Oármi-n Martineí— Amelia Martínez—Franc's-
oa Madrina—Emilio Rcga'—Tilias Z»mert,i—Caeto de la 
Puente- Cárd:do Bnbe&at—K. Xoires Cano—Gonzalo 
Alooso—Pedro Mera— C Rajade'.lo—Jesús Prade~D, 
Zsgoiga—A. Fr»llch—A. Roohercl—L Selltelon—A 
SotwidlBg—C G u»eppe—A De'l-gua—CárlosBnoes-
A. Bab /ulau- J . "Weill—J. Crotte—Además, 17 de trán-
sito. 
Para C A T O HUESO en el vap. amer. T. J . Ocekrtm 
Sres D. Antonio García—Jesns F&rditiaa—Jobh I, 
E '.wards—John F . Broftning. 
8ALISKON. 
Pata TAMPA y C A T O HUESOea el vaj) americano 
líascotte: 
Sres. D James A. Amold y Sra— D iailins Morrison 
v Sr*—B'lwird Baraint— Wa'.ker Bronka- M cha 
Myarci—Annle Shoem k i Sra. C N Hnli r t—Sn 
M. H. Frfft é hijo—C. f Dages-Edwar i Backh^u».— 
"U i i ni E Hi-well-Fe' i i a L í ; o Izt aga i Sr»—n.ian H 
¡S. w all Toma» P>tt.e é t.ilo—S-a A. K . L^on-Phi -
l'P Waller^ Sra—Shei Smi lh—Touás N Ja' e' y Sra. 
Lulle Stepícneon—idw»rl M. Hanli»—Horane l)»n*cl 
—A L L e y Sra-Sra V. M. Pcrrj—Srta K L . Ñor 
iih>n»««r—Gharles F . Htlle—Francifi' o Ci ñeros y Sra 
A. .Taaota y Sr» — James H. Ole'nes— Charlf a A 
R ' j mond—Rafnel GOLZÍIOE—Jnñt.) M del Caft»!- Dora 
K^ni— C. P. Birnea—.Joseph L Keith v Sra— J . H 
HivUWiian y Sra-Joseph A. de León—José Gíimoz 
G L Oiís, hra. é hijo—Fra' d co Gil—José T. Ro-uero 
—Wa'tia G . l ««rán—Juan de 1);08 Plan»H é hijo-Eduar-
do Morales—Ramón Navas—Gerardo Tizón v S r a - J , 
Nm—Calvin 1 Wh?eler y Sra—''atharine L . Hoyt 
K.to E . Wteeler—Annie R Leanung—W. Walter— 
Giorgo M. Atwator y Sra—Antoiiio Dias—ROS»TÍO Car 
bonell- Manuela (larboreU—Luis C Canevá—Francisco 
González—Juan Delgado. 
Para N U E V A Y O R K en el vapor americano Oííy f>/ 
Washington: 
Sres. D Abgel Martinrz—JOPÓ Sn'er Rivera—J Ji 
meaez—M. d» Goioochea é hijo—George L . Alian—Ade-
más, l do tránsito. 
Para P U E R T O RICO y SANTO DOMINGO en el va-
por eíraft il H'rtera: 
Sr«B JL) Leoutli San Juan Bsrengner— Tomás Is 
qu'ordo Pienlte—Pedro J . Castañeda 
Para L I V E R P O O L y escala i en el vap. mej Oaxtea 
Sroa. D. A. Rubiera—J. Suarez—D Beltrau- B y B. 
García—S. González—María Ur arte—M. L . D de 8»-
torrio. 3 hilos y criada—L BonKf;ux-J. de la V.-ga—R 
Camirio—J. A. Carota—N. Lrtpe»—M Btoslala—A. 
Sannhez—íoré Santamarina—B M tnei-dei—A. Ju> w 
Ros» R itirignez ó h'jo—J. Cacheiro—K. Haidobro— 
Salvador v B a f » e l L ó p - z - F Zapalla-J T)lfz-8 Villa 
nueva—J. Sautos—M. Heir'r-<—Joans Burés—M. y F. 
Martínez-J. Domínguez-Joté Botay—José Llerandi — 
B Z «rrilla—D. A l w e z — A Argibaj—A. Mora'es—J. 
R nadilla—B Paz—M Maotira-f^ui'» Girtía F . Le -
r .i d — J . Cábelo—M González—F. F.eita—S Gonzáli z 
A. Izquierdo—P. Rovira—M. Fernández—J. Vázquez 
y e'poiia—M Arias—P. Sors»—O. Pérez—D. Rey—José 
Antonio y Jo<é María Lorenz—G. Lazcana—Jooé Sirria 
- A d e m á s , 40 pasajeros de pros. 
CXVRADAH DK C A n O V A J M . 
De Cárdenas gol. Anita, pat. Pifieyro: oon 1,800 sacos 
azúcar y 25 pipas aguardiente. 
De Caballas gol. Jóven Felipe, pat. Snárez: oon 1,150 
sacos azúcar. 
DeCaibarien vap. Tomás Broks, cap. Canal; con 60 
tercio«tabaco y efectos. 
De Cárdenas gol. MMel^ármsn, patrón Valent: con 
10 0 barriles azúcar y efeotosr 
Da Puerto Padre gol. Franriioa, pat L'inás: con 160 
arrobas, ICO caballos lefia y 374 trozos madera. 
BKÉjPACKIASCOS D 3 OASOVAJB. 
Para Cárdenas gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
ef'KJtos. 
Para Morrillo gol. Feliz, pat. Serántee: id. 
Para Guanea gol. Amable Kcsita, pat. Bernaza; id. 
Para Kagua gol. Josefa CornCesa, pat. Dans: id. 
Para Mariel gol. Jóven Magdalena, pat. Molí: id. 
Para Mantua gol.Nuevo Neptuno, pat Portilla: id. 
Para Sagna gol. Jóven A malla, pat. Vidal: id. 
Para S erra Morena gol. Union, pat. Cabres: id. 
Para Bahía Honda gol. Francisca, pat. López: id.3 
«STQBXS CON R K O I S n O A B I I M C . 
Para Filade'fiabra esp. Flora, cap. Acairrgni: porH. 
B . Hamel y Cp. 
Canarias berg. esp. Teresa, cap. Rodríguez: por 
E . Martínez. 
Brea ck water gia. amer. Herald, cari tan Gray, por 
Rafael P. S U . María. 
— Del Broakwater berg. amer. Jennie Phinney, capitán 
Morton. por Ralael P. Santa María. 
Del Bresk water gta. atnrr. Gertrcdee Abott, capitán 
Champion: por R P. Srnta María. 
-Cádiz y Barcelona vap. esp. Catalufia, cap Segovia: 
por M Calvo v Cp. 
•Nueva Toik bca. esp. Victoria, capiten Earvie: por 
rranck«» hijos y Cp. 
Nueva Tork le) g. noig. Trive, tap. Smith: por José 
G. Gf'uzá ez. 
Bieakwater barca inglesa Frankfort, cap. Mara-
den, por Hidalgo y Op. 
Vigo y txt.ranjero berg. eap. Timoteo I I I , capitán 
Giberñau: por J . Gineres y Cp. 
Del Breakwater gol amer. Uranus, cap. Masón: por 
Hidalgo y Cp. 
DelBreakwiter gol. amer. Ralph A. Sinnet, capitán 
Pinkatn: por Hidalgo y Cp. 
tara CornUa, Santander y Liverpool, vap. mej. Oaxa-
na, ca?. LarraBae»; por J M. Avendafio v Cp.: con 
3 osj«s arú'-ar; 33 730 tabacos torcidos; 2.660 oigarres 
ca)etilla8; 24 kilos picadura; 225 pipas aguardiente; 
10 bocoyes miel de purga; 4!2 bi os cera amar! la y 
•"feotos. 
— Saint Nazaire vap. francés Ville de Brest. capitán 
Bi din: por Bridat Montrós y Cp ; ron l.<63 tercios 
tibace; 9 0 dOO tabacos t t roídos;: 96 859 cajetillas r l -
garrest 9 PB2 kiloa picadura y t'^etos, ¡ i 
Sart Thomas. Puerto-Rico v escalaa vap. oapáf oí 
Murtera, cap Ventura: por R. de Herrera: con 4,7í0 
tabacos t-oroidop; 248,458 cajetillas cigarras y (feotos. 
Nueva T t k vap, amor. City of "Washington, ca-
pitán Rettig: p' r Hid»'«o y Cp.: con 22 b'-covea 
y t,2 6s«ooa aíú-nr; 1 72) teroira tabaco; 1.875 200 
tabacos toroidoo; COI oajeiilias cigarros v efectos. 
Maganzas vap ame Nswport. cap. í'urtle: por Hi 
dalgo y Cp.: en lastre. 
Campeche gol. mej LuUita. cap, Hernández: por 
Fernández, Canto v Cp.: en lastre. 
— Sagua berg. ing. Myrtle. cap. Starrett: por Lawtoft 
Hnos: en lastro, 
RTTOUISS©UB K A N A B T S U V O EBCHSíFBCBlb'S 
Para Cayo Hueso vap. amer. T , 3. Coohran, cap. Wea-
thenord: por Someillan é hijo: 





Tabaco teroino . . . . . 
Tabacos torcidoa 
CJiftarros cajetilla».—»-. 
Tocadura Vi loa- :—. . . . . 
Cera amarilla EÜOS^. . 
Aaní-Tiitonte pina* 










P O L I Z A S C O R R I D A S E L DIA 3 0 D B 
F E B R E R O . 
Azúcar sacos —.— . 
Miel de purga bocoyes....... 
%'abnoo teroloa. ...t... . . . . . i— 
TabaEon tercidt<3 . . . . 
Cza^Tna i •:; i'.ii.'r.r ... . . . . -. 
Picaditra t: liria .. 








L O N J A D S V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 22 de febrero de 1886 
300 c, jabón Rocamora 
20 cajas Iftbaoo breVa . . . i . . 
li?0s. ¿arbaiiíoe mecíanos 
8d id. id. chinee 
250 sacos harina americana.. 
. . . . í8 caja. 
$<& qtl. i 
. . . . . i^Jra. an', 
. . . . . 8 rs. arr, 
$12} s. 
lio sacos café Puerto-Rico •UJqtl-
160 s, arroz canillas . « „ . . Si¡ rs, ar, 
15 0. rocino $11} qtl. 
M O V I M I E N T O 
S i 
S E E S P E R A N . 
Febr??3 Merrimack: Nueva York. 
. . 23 Dee: Veraoruz, 
_ v» Panajaa; Ptii-RIco. Port-au-Prlnoe y ea.jalts» 
„ 24 Eerique: Liverpool, 
. . 25 Alpes: Veracruz y escalas: 
. . 26 Barato?»' Knova-Vork, 
_ 25 Antonio López: Cádiz v «acalaa. 
Mzo, 1? Hntohlnson: NUeja-OrleíTis y esoalfta, 
-• k S'*7 o f / n é t l » - Suevi-York. 
„ i Eerra: Livoipool. 
4 Niágara: Nnova-Vort. 
— 4 Murciano: Liverpool y Santander, 
_ 5 R*7iinn de B«rrer»: Santhoma* v «saalaa. 
«i 1S B. Islealaai Kingston. Oolnn v aaealiui 
_ 15 Korterai 8t. Thomaa y escala*. 
S A L D R A N . 
Febt923 Merrioaack: Veraortln y esóalaa. 
. . 24 Dee: Jamaica y encalas. 
. . 21 Whitney: Nuev^ OrieanB y epcf.lís, 
25 Kewport: Xv&i- 'Zérk . « 
.. 27 P»»aíf«i' !>*.•> tl '-wi 'r'ort-an trlnnei y eaaali>o. 
21 Alpes: Nueva York. 
30 Olí? of Puebla; Voracrua y escalas. 
Febr? 4 Haratoga: NTjov*-Vork. 
.. 10 Ramón de Harrara: Santhomas y escalas. 
airan letras sobre Lóndros, Noir-York, New-OrleaEc 
Sfillau, Tuxln. RODIÜ, Veneda, Florencia, NápolcB, Llz-
boa. Otiorto, Gibrsltar, Eréraea, Hainbnreo, Paria. Ha 
rro, líántes, Duvácoc, Tfiarcelia, Lille, Lycn. Májioo. 
TToraoruí, Uan Jnwt dt Wvatfa-Pi&o, *•!. ta* 
Sobre teda» laa capl tíioR y puebloo: sobre Palma rtt 
«illoroa. Ibiaa, Mshnn y St-cy: üru» de Tenerlfa. 
l A ISLA 
Sobra Matensas, Oírdeniw, Remedios, Santa Clara, 
laibarien, Pagua la Gr-sade, Oloaítiego», Trinidad, 
•íaootl-Spírltua, S,"-ntl?:^ d« Cuba, Ciego do A vil», 
flansMtlllo, Pinar del íUo. Gibara. Puejrto-Prlnoipís 
Vna-rlbu i t ' I n. 11 1-B 
M i 
BNTRK OBISPO Y OBRAPIA. 
Giran letras A certa y lar^a y yiata sobre todas l u e>-
oitalei y pueblos m&a imporí^íiteada 1* Península, lalai 
Malura* v OanaTt&a n» \ ÍU IF.«-CO 
B A N Q r E R O S . 
flLOILITAM 
E l O A B y , 
I T O 
K t n n letra» & c o r t a y iar^a vlstf» 
<>CRB W K W - y O R K , BOSTOW, CHICAO»», ftAis 
rtAMt ISOO, NCIEVA ORIiSARH, VKHAVKVt 
t t J I C Q . S A N í ü A M UH Wm.'M.VO R I C O , POH 
S . ÜATAOÜBSí« i<«WÜE?.K*, P A R I » . BV& 
•BOí*. I .YON. « A T O K K B , B l A M B O R « 0 . ¡SR». 
' íBa , « K m J I M , r i E H A , AMSÍBRUAISI, BK.*). 
sJKLA», ROMA, H A F O L E S . ¡«ILAN, GllMOTA, 
k», fe\ A S I COMO S O B R S f tO í iAS L A S C A P * . 
«?ALBS Y PUEBLOS DB 
España é l ú m Canarias. 
«JíJSaiAS COMPRAR Y VTSHiíJÍÍÍ R 6 K 7 A S B S -
í-AROLAIS, V l t A R V m ü * & ÍH43LC8AS, BONO* 
•JS L O S BSTPADOS !TÍ?JD«S t i C Ü A L Q r r K R * 
"••ISA C L A S E DB VAMSSWiS ITWÍ.ÍCO». 
I n. '7B I F 
i'íaaeB pagor por el oable, giran letrai á corta y larjpt 
'isla y dan carta* da crédito sebr» Ne-w-Srírk. Phlla-
•iphla New-Orleans Saa Fraflo'eoú. Lóndrn» Paria 
•ÍAdrld. Barcelona y deaifcs capitales y dudada» Irapor-
Mntec do lo* Estadoe-TTnldna y Burop», a*1 nomo sobre 
todos loe pueblos de í spaña y sus peHenanoiaa. 
1. r. 12 1 E 
Para Canarias. 
Saldrá á mediados del mes de marzo la velera y acre-
ditada barca española KA 31A DE C A N A R I A S admite 
carga á flato y pasojeros qna serán bien atendidos por 
an capitán D. José Marrero y Aracil, quien informará 
ábordo y en la calle de San Ignacio túmero 84. A N -
T O N I O S E R P A . C22> 20 20F 
Para Canarias. 
Próxima á llegar á este puerto la barca eapaGola 
M A R I A D E L A S N I E V E S , saldrá á los pocos dias de 
su llegada; admito carga á flste y pasajeros, á quienes 
dará esmerado trato su acreditado capitán D. Juan Or-
tega, Se despacha en la calle de San Ignacio número 
84 por Antonio Serpa. (!n. 208 Ift 16F 
V A P O K S B D E T R A V E S I A . 
Empresa de vapores de Menendez y Gp. 
V A P O R 
JOSE GARCIA, 
l O O O t o n e l a d a s . 
Capitán Crespo 
Este buqao domorR en epllda haata el 
miércoles 24 por )a coohe. 
R E C I B E C A R G A E l . L U N E S 2 2 Y M A R T E S 3 3 . 
Los se&ores pasajeros deberán tomar el tren que sala 
de la estación de Villanueva á las 2 y 40 de la tarde del 
citado miércoles. 
Para más pormenores impondrán San Ignacio 82. 
H Otmslímatarlo. 
2299 2D-23 2d-ag 
Gompafiía general trasatlántioa d« 
Taporgg-corroos fí'a&cegsa, 
S A N T A N D E R , (EBPAUA.) 
8* . K A Z A I R K . (FRAKOlA.) 
ealdrioaradloíjtó pReftos, haciendo eaoalaa en Haití, 
Pncíto-Ifioo y raMUMlfii, tnhra el día 11 de febt-ero, 
•1 vapor franoés 
V I L I a ' E B E B R E S T , 
oapitm BODIK. 
Admito carga A flete y yttiajertw para ffrinoifi, Ambé. 
ft», BotSardam, Ajartordaa, Hamburgo, Brómsa, Léa-
ílrsi, Baathcitiaa y domá» AntHlM, VensmjslR, OÍÍOE, 
Pacífico, Norte y Sur. Los oonooimientas do carga p ú a 
Blo Janeiro, Montevideo y Buenos Airea, debería «aye-
eUic&f el poso bruto en kilos y el valor do la factura. 
L a carga M realbir* finlcameíito el dia ?0 de febrero 
en «1 muelie de Caballería, y los conooimleulóa de-
borén «níregaroe el dia anterior an la casa oonaigna-
Saria, oon OCSPECIEICACION D E L P K S O B R U T O 
M» L A rílKíiüAMCIA. 
r^>S BiríA'ÍÍS O E T A B A C O S , P I C A D U R A , * . 
i l iHBBüAN I R A M A B R A O O S Y 8 E L L A D G 9 , HIM 
C U Y O R E Q U I S I T O L A COMPAÑIA NO HE HfA-
5P.A R E S P O N S A B L E A L A S F A L T A S . 
NO S E A D M I T I R A NINGUN B U L T O D S S W Í Í S 
9 K L DÍA BjSNALADO. 
Loa flete» para las AniUlss, Ftolíl io. Xurtey Bar 
O antro América, ae pagarán adelantirloe. 
L o s v a p o r e s de e s t a c o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t o q u o t i e n e n a c r e -
d i tado y á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s . 
E s t o s v a p o r e s t o m a n c a r g a p a r a 
L o n d r e s d i r e c t o , e n t r e g a n d o l a c a r -
g a 1 2 h o r a s d e s p u é s de l a l l e g a d a 
d e l v a p o r á S t . N a z a i r e . 
(íP^NOXA.—ffo D« «umMa tmitoa do fctbaooa do a ü -
aoa de l l i kilo-i bruto, 
Dsmás pormenores, impondrán San Ignacio n, 28, ana 
•Mnsigaatarios. B E I D A T , MONTEOS Y Of, 
1804 • I2af-12 12d-l! 
Compañía do Vapores 
DS LA MALA EEAL 1H&LISA, 
el Tapor-oorroo inglés 
capitán J . 3 . Buckler. 
V O t R O D E LA B K E S ^ I A E M P R E S A , 
Saldrán paia 
SOUTH AMFTON 
V I A P O R T - A U - P R I N C E , ( F J A I T I ) 
Y J A M A I C A . 
todos los miércoles cada cuatro semanas, á saber: 
Miércoles 24 de febrero, á las P de la mnfiana, 
fÁ de SJarÉo, & lat:? de la Id. 
21 de abril á las G de la 13, 
19 de majo, á las 8 de la id, 
16 de Jnnio, á las 8 de la Id, 
Y sucesivamente en el mismo órdon, 
KOTA.—Sa admiten T A B A C O S para Lóndres á pro-
el" s sumamente reducidos por MTLIÍAR. 
L a orre* para las Antill.. e y el NOJ ÍO y Sur del Pacífl-
oo, aoí como la de Baenoa Aires. Montevideo, eto, tiene 
que set ent,i?gada con dos diae de i*utloip*oion, expre-
cando on loe cmooimiontM el ralor y el peso brr.to en 
kil&í), . . . r , i . . 
Tomb eñadinltó carfjS pe*a Brsmiíí», I^rjjbttreo y 
Ambares oon conocimientos dilectos C C cheltias el tel-
ólo de tabaco, en combinación con la llegada de ios va-
pores á Soutnampton. 
P R E C I O S D E P A S A J E S para E U R O P A á 8150 
oro v convencional según localidad. 
No Readmiten bultos para Europa ni do tránsito que 
no tengan 80 libras netas. 
L a correspondencia se recogerá en Is Administración 
Oeneral de Correos. 
T>« m í * pormenores informará G . R . R U T H T R I V . 
ACENSE, OFICIOS 10 ALTOS, . „ 
ÍGTS 8-18 • - -
V A P O R E S - C O R R E O S 
D B L A 
lanía 
AJTPPES DE 
E L VA^ÓS ¿ é 
C A T A L U Ñ A , 
capitm D. F lamisco Seg-bia. 
-^'úvb para CADIZ y B A K C E L O N A el 25 de f.brero 
iiev«?i<Jo is otfTTespondenoia DJibiio» v de oficio. 
idmijp^ paeiycruB 4)ara>,dl chía puertos y carga para 
C>id z, Janelo ia y Cénova, 
Tabttoo para Cáiliz y Barcelona. 
í:3s yasaportea as entregarán al recibir loa billetea de 
vawje. 
T/aa póU**& de oarM ae firmarán por loe consignata-
rio» íntes de oorreríae, sin cuyo reonisito serán naias, 
Eaclbe carga á bordo hasta t>l dtü.23 
Us mát pormenores Impondríka ons oonsignatarics 
M. C A L V O Y COMPV Oflnloe * 28, 
I , n, 10 17 P 
üfarnA S E M A N A L entre la Habana g? N m 
m Orleans. con escala en Oa^o-liueuo 
$ l ampa . 
Los vapores fl» esta línea calrtrán d»i Nnsva-Orleans 
loaln$vt» ft lak (5 de 1%. Bfito«»A j *> 1* .D.tí»n» »ré 
JnSvcD á las 4 de la tari o, en M óidun siijuioaio. 
HUTCHIPfSlíN. Oap. Baker. Jnéves Marzo i 
W O T T N K Y HUI, . . U 
f füTCHINSOK. .- Bator, . . -. 18 
•STBITÍEV HUI, - 25 
H U T C H 1 K S O K . - Baker, .- Abril 1 
W H I T K E Y - HUI, - 8 
De Xampa salea dlarlament» trenes do íanrocai'fU par» 
todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Sstdmlífiií paasjsros v carga, ademA* de iot. ueak.* 
arriba monoionftdcs, para San PTRAMOEO de üa^foriU* 
y se dsn pnpe!tt<ni diroottís htata Heas-Kosg, OWaa. 
La carss s* rtH'iblrS o& el muelle dt OsbeOsT)* h»»« 
ISM dos de la tarde, él á!« do sflllfia. 
De mís pormflnores imnondtán sus cOnsijfnatarics, 
Mercaderes n° 35, L A W T O N H E R M A N O S . _, 
C l'JOIí 1»—OT 
T a m p a & H a v a n a ^ t e a m s h i p L l n e . 
S i i s r t S e a H o u t e . 
con escala en G A Y O H U E S O . 
E l nuevo y rápido vapor correo americano 
su capitán FLKM.IIVQ, scld.vá niíroolea y sAbados á 
las nueve de la mañana, admitiendo pasajeros y carga 
en el dWen signiehtot 
Sibado, febrero 13. Miérooleo, febrero 17, 
Sábado, id, 20. Miércoles), id. 24. 
En Tampa haofe «meíion con el South, Florida Kall-
way, (ÉenonárrU de la florida,) ctíyoE trenes están en 
oombinaolon con los de las otras Erapreaas Americanas 
de ferrocarril, proporcionando riaie por tierra desde 
TA HIPA A SANFOBD. J A í l l S O N V I L L E . eAW 
A G U S T I N , SAVANMA0, CÍIARLESTON, W I L -
iWIMGTON. WASÍÍÍSRTON, P.jVLTJÍJÍíRe: P i l i 
LADEI.PHIA, N E ^ . Y O K K , IÍOSTOÑ, A T L A N -
TA. NCJEVA ORLEANS, ¡MOHILA, HAN LUIS, 
Í!HICAGO, DETRÍí I T y todas l,asciudades importan-
tes de ios Estados Unidos, como temblón por el rio San 
Jnan, de Sanford á Jacksonville v puntos intermedios. 
E l vapor , !HASCOTTE, ha sido construido oon el 
injo y aaoluitos modernos, brindando á ios viajeros oo-
modidad. rapidez y neguridad. 
La carga ha de qneder en las lauchas á las cinco de la 
tarde de Tos d as anteriores álos de salida. 
Los vaporas de la linca Morgan saldrán todos los 
miércoles para los mismos puntos. 
Be despachan Mercaderes 35, 
S.AWJPO» HERMASÍOH 
n» n ""i •«"', 
SBW-YORK, S i B á M AND 
m \ m m i m m w 
I/oa vapores de eeta acreditada Unea 
Capitán J , Deaken. 
Capitán EottlK. 
Capitán J . W, Beycolds. 
0 S i 
Oapitan Anasagastl. 
Manhattan, 
capitán F . A. Stephens. 
B a l e n de l a H a b a n a todos 
d o » á l a s 4 l e l a t a r d e f 
7 o r k t o d o » l e s j u á v e a 
l a t a r d e . 
L . inea a e m a n a l e n t r e N a v r - T o r k 
7 l a H a b a n a . 
. . . Jnévc-B Fbro, II 
it»» «Aba-
da N o w -
& l a s 3 de 
M A N H A T T A N 
CS*» Oi! P U E B L A - — 
ÜÍTV «sy W A S S S I N G T C n . . . . 
oa'vv oy"'ALÍt'xAÑ©aíÁl.Ii 
N A K I I A T T A N . . — — . . 
C I T Y OF P U E B L A 
C I T Y oe W A S a i M a T O H . -
A L P B S 
C I T Y O F \ I . B X A N D R I A 
NANHATT AN. —— 
Marz? 
Abril 
CITY O F WASRINGTOK.. . . 
A L P E S — - — 
CÍTV OF 4 I . K X A Í Í D R I A . . . . 
MANHATTAN.-
C I T Y OF PUEBLA 
C I T Y OF WASHINGTON,... 
ALPES — . . . 
C I T Y OF ALEJANDRIA. . . , 
M A N H 4 T T A N — 
n j w O F P U E B L A w ~ 
C I T Y OF WASHINHTON.... 
ALPES 
C I T Y OF ALEXANDBIA 







Be dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Glbraltar, Baroelonay Marsella, en conexión 
oon los vapores franceses que salen de New-York á me-
diados de cada mes, y al Havre por los vapores que Ba-
len todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vaporee franceses, vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currenoy, y hasta Bar-
oelona en $85 Currenoy desde New-York, y por los va-
pores de la linea W H I T S R S T A R , vía Liverpool, bas-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140 C u -
rrenoy desde New-York, 
Comidas á la carta, servidas en mesas uequeCae en los 
vapores C I T Y O F P U E B L A . C I T Y O F A L E X A M -
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rapi-
dee y seguridad de sus viales, tienen oxcelontes oomo-
didades para pasteros, así como también las nuevas l i -
teras colv'antes, en las onalos no so experimenta moví. 
miouto alguno, permaneciendo siempre hurlsontales. 
Las carga» se reciben en el mueUe de Caballería bast í 
la víspera del dia do la eaUda y se admito cargfc para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsteráfici, &?tT»i^am, 
Havre y Amberes, oon conr.cimientoe directos. 
B u MBsiznatanof, Cbiapí» n? 25. 
HIDALGO T *1F. 
Í C 1 2 F W 
Now-ITork a n a Club a. 
Malí Steam Shlp Company. 
H A B A N A Y N E W - Y O E K 
L I N E A DIRECTA. 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S DE H I E R R O 
«abitan TE. S. 
oapitan 9. BS ÜÍTCÍSH. 
capitán B X N Ü d . 
Oon magnifioaa cámaras para para pasajeros, Bildri 
de dichos puertos como signe: 
fciálára. A 9 W u e v a - T o r k l o s s á b a d o s 
á l a s 3 d e l a t a r d e . 
S A B A T O C t A , , . . . . . . . Sábados tfbro, Q 
N I A G A R A 
Mareo Í T B W P O K T . 
SAR&TOGA 
K l A S A R A , 
NKWPORT 





N S W P O E T . 
CAP-A/re^A. 
N t A G A H A . . . . - Ü 
NlíWPOttX , 
SAEATOQA , 
N I A G A R A — . 
ZTBWPOBT....^.. 
SAEATOQA , 
S a l e n d e l a H a b a n a l o s j u ó v e s & l a s 
4 d e do l a t a r d e . 
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P A R A T C J A . . . . . . . . 
N L A G A i t A — 
N E W P O R T 
8 A R A T O G A 
N I A G A R A 
NSWPORX 
8ARATOGA 
N I A G A R A . . . . — . • 








N I A G A R A . . . . — . . . 
NKWPORT 
aARATOGA. „ „ — ~ " » 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la ra-
pidess y seguridad de sus vl^es, tienen exc ilentes co-
modidades para pasajeros on sus espaciosas cámaras. 
L» oaraa se recibe en el mnolie de Caballería hasta la 
TispMaStdlA-dAteMjUiU 7 se admite carga para Tn-
glatorra, Hamburgo, IlrSiñén. Amsíprdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, oon oonocitilentos cíf oifa*,,. 
YM correspoudonoia se admitirá únloamau vs en IS Ad-
ministración General de Cerróos, 
So dan boletas de viíje por los vapores de esta línea 
dirtvtwmentsá Liverpool, Lóndres, Bonthampton, Hfc-
vre y Parle, en conexión oon las líneas Canard, Whito 
Star y la Compaguo Genérale Traaatlantlque. 
Para más p ircionocas, dirigirse á la casa consignata-
ríü, 0>?r!fFla fÉS. 
Línea entre New-Yori y á M i í ^ o ñ , 
CON ESCALAS KN NASSAU Y SANTIAÓÓ 0 2 
CUBA, 
Loa nuevos y hermosos vapores de hierro 
(upitou l A J X O L O T H , 
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NOTA.—DnrauW el tavierno de 1886* M, los vapo-
res do ¡¿ liiua.?.«la « M U j . l&cRtfln en Ban Agnra», 
P»f.ftje9 por ámbas líneas á opolon del •»iaJe3S). 
Pera £et» dirigirse á 
L Ü Í S ^. P L A C Í , O B R A P I A 3 5 . 
rt» mi» pormeaore» liripondrán sus oon9i^natar^^^ 
O a R A V l A N 9 » 8 . 
H I D A L G O écCi 
T«. 19 " " i " 
L I N E A D E VAFOÍtBSGOÍÍÍÍE«tS DÉ A C S R O 
B E 4,150 T O N E L A D A S , 
VEKACKÜ2 f 
LJTVERFCJOIi, 
CON E S C A L A S EN 
PHO&RESO, H A B A H A , COBXJfíA 
Y S A N T A N D E R . 
VAPOÍ1ÉS. ÍIAT'íffAWKS, 
•ffAMAÜLIPAS.. 
O A X A C A . ^ . . . - . 
Más I C O — . 
Luciano OJinaga, 
Tiburcio de Larrañag». 
Manuel O, de la Mata, 
VáEAcKiTi Agnctln^nt)»»!! y Oí 
L i v K R j P ó O L — . - Baring Broíeís y O? 
COBUSA...—~.. Martin de Carticartí. 
BAftTAHDBB Angel del Valle, 
H a n A f t A — O ü o l o o número 20. 
*í. AriiíNDAftO T O F . 
Ta U 1—• 
V A P O R O A X A C A . 
Saldrá el - ! l del aotnal á las 5 de la tar-
de |>jmi la 
C O R D 5 U , S A N T A N D E R Y L I V E R P O O L . 
Admite pasajeros y carga para dichos 
paertro y ofoa del Norte de Europa. 
Ofloioa 20 J M Avendsño y C* 
iR2i m 
O F I C I O S I S , P L A Z A DB SAN F R A N C I S C O 
V A P O R 
O O K O l f 
Caplten S A A V B D B A , 
SHMIH ds Batabanó toáoslos sábados por la tarde, des-
oíos de la Uegada del tren oxtraordlnaro, para la Coló-
las y Colon. 
RBVOKNO. 
Los mártes Élse tn»« do la t»rdo, saldr* de Colon y & 
¡as (dnoo de Ooloma, amaneoleildo el miérooiea en Bata-
banó, donde los soüores pasejeres enoontrarin nu tror> 
extí'nordiuario que los condusca i San Folipe, i fin de 
turnar tiil el expreso qae viene d* Matanaas A esta ca-
p"*l. 
Vapor General lieraundi, 
Oapl4fcn GOTIiEBKKS. 
Kjtidit deBfttabttiidios Jnétrea noí 1* tarde después d» 
Í« !¡ \<r»d* del ttnn. esn dcfiüno a Ooloma Colon. Punta 
i o paxtú, Bsilín y OcfKS, 
U n domlugoi** i*» nneve stldiá da Cortés, de Baíléx 
a las once, de Punta de Cartas * Us dos, do Coloma i lai 
cuatro del mísmodia, sunüneoiendo e l lúnes en Bataba-
ud. drade los ee&oros pasi^eros enoóntrarín un tren 
au* ios ocnduaoa * la Habana, on la misma forma qns i 
lo» del vapor C O L O N . 
Pronto a terminarse la carena del vaporolto F O M B H . 
TO, serA dedicado & la conducción de loa selíores pasa-
jeros del vapor L R R S U N D I , desdo Colon y Ooloma a) 
bajo déla misma y vioo-vors*. 
Xf a s í Msaonas que so dirijan A Vueita-AbsOu, a» 
ptnvesrán en el deSru^ho do VlUftnusTadalos bUlctat A« 
pasajes, en oorrtblnaoion oon tobas oompaMas, pagando 
\OÍ de f«TQa%rrU y buques, y por lo cual obtíanon el 6*-
noftoio del rebajo de 25 por ÍOO sobre las tarifas. Ss ldí i» 
lostuevos y eabados respectívamcuto en el tren que ce» 
destino íMatancas sale de Villanueva A las dos y oua-
« u t » de la iarde, debiendo cambiar dotren en San F a -
Upo, donde eneontrarin al efecto el extraordinario qne 
los conducirá A Batabanó, 
Sí Se advierte A los Sres, pa««j«K« qns T«ngi« de 
Vuelte^-Abíjn ee provean A bordo del billete do pasaj» 
dol ierro carril, para que disfruten del beneficio del reba-
& 
U R A L L A 
Almacenistas importadores de tejidos, y 
venden gacos de varios tamaños y precios, pa-
ra envasar azúcar 
1052 26 26E 
EMPÍIESA DE VAPORES ESPADOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A K B S 
V A P O B 
c a p i t á n D . Andrés Urnitibeascoa. 
Este tf >• uoito \ eap'éndi-io vapor saldrá de este paer-
•o el Ai* 23 de febrero, A las 5 do I» tarde, para lof de 
Pto, Padre. 
Mayarí, 
NOTA.—Tan pronto coito este vapor termine el vi^Je 
que seldeja enunciado, volverá é, hacer viajes semanales 
A CArdenM. His trna y Üsábarieii. 
OCiE^iaííAXARIOS. 
Jnttillllrf' W IT rice»» Bcdrigue». 
PaortoPadrc,—i5r. D. .Gabriel Fadi-on, 
Gibara.—*r*s. Silva, ilórtrijíaes y Ocrap, 
Maynrí.—Bres. Oran y flobrirtó. 
Si-aijo».—S'rea. Honéa r Oosiip, 
Qf^ant^ntajo.—Mros. <3'. Baanfl y Oorts.;, 
Ouba.—8tó. L . BeayOomp. 
g« íeapaoba por ÜASJe í f D S H S R S S R A . S A K 
P B D R O K . a6, P L A Z A D B L U E . 
1 n .« F 
eapiten D . A N f ú J f f l O D E U N I B A 8 0 . 
r j A J E S S B M A J I A L B S DB L A H A H A S A A DAH1A 
HONDA. R I O ByEiAKOQ. B B K R A O O S , S A ñ C A -
IfllTAMO V M A L A S A G U A S Y y i C Q - V B H S A . 
Saldrá do la Habana las sábados !i las 10 de la noche, y 
llegar* basta San Caj'etano los domingos, y 6 Malas 
Aguta los lúnos al am*necsr, 
¿egresart hasta Kio Binnco (donde peraootari,) los 
miemon dias lúnes por 1» ssavie, y * Bahía Honda los 
máa-iéa alas 10 de la finfitma, saliendo floa horas des-
pués para la ETe^aita 
Kecll* oarga & P R R C I « S I t B P t J C I D O S los juóvos, 
vlémes y sábados, s¿ cooíado Uul vapor, por el mucUe 
de Lúa, abonándose SUB flotes á bordo al cstrespsrse l l i -
m-ido por el capitán los nonoolmientos, 
Tambion so ptgan á borde los pásalos. De más poi-
mouorsa lafoirmir;» su^wnsignatarlo, Merced 12. 
cosons oa TOCA 
í>í.-j:un B O M n n . 
Viales semanales que empesaráa á regir el * de febre-
ro próximo, 
> R L Í D A 
Saldiá los fuAves da cada semana á las seis de la tar-
A« del aatíSUe do f«w« y Ht jaíA á Cirdonas j Sogua los 
vléni'BS, }-* Oeíínrli'-?'¡i» eírbsdofi, 
E E T O K K O 
Saldrii de Cslb.irian toodos los flcmlaíflís i IJS etteo de 
la icfSsi?» ,orn o/oala en Cándenae, salion(i{j de erte 
pnerto lns íun«á filas cim-o de la tarde y Uegari á la l l á -
bana loa már tos por la i^iifíena.. i 
Precios de pasajes y fletes los de ÜMIBISIK 
NOTA —Eu eiaubüiacion oon el farrocaffil de Zara, 
se das cachan oonooimlcntos eapeoiales para los paía'íe-
ros de Vidas, Colorados y Placotss 
O T E i l . —¿a carga para Cárdalas stilo seTsoiblrfcei 
dia de la salida, y iunto oon e'Ia la d« loa d«mí.a paarto», 
<iaatá isa íoa de la iaiifte del mismo dia, 
BBdes?aofaa¿bc?íoMcf«Tin»irAa O-BelUy 60. 
F U N D A D A E N E l i AÑO 1839, 
BITÚÁ£>AEITLACALLS 35Kl> B A R A T I L L O Sí?6 
B A J O S D B LA LoSSA a?S V I V E R E S . 
Almoneda Pública de Sierra y ©cmea. 
E l mórtes 23 del corriente, ¡í las doce del dia, ae resiíl-
tarán on esta Voadnta, 192 foiTos do catro de rusia alo-
nada, do la Campans; 33 frazadas do l&na. tamaño gran-
de, ribeíosdas; 19 piezas do merino negro de 60 yardas 
cada pieíaj todo en el estado en que se haUe.—«ierra y 
O m i 2313 3-20 
E l máites 23 ¿i lao doce ae minutarán on est* venduta 
r.'O docenas median medial, ffi i lam mantas felpa, 150 
docenas paBaeios bordados, C piezas parto y 0 idem al-
paca Puebla,—SisiTa y Gómez . „ 
«331 1-23 
CAJA DS AHOEEOS 
Descuentos y Dapósitos de la Habana, 
E N L I Q U I D A C I O N , 
Et imo d i las facúltales oonfjridisá la Comisión 
Liquidadora por las bases da la liquidación acordad* 
e n J a ' ta gttnval d* 21 de junio de 1834. se oonvooa A 
I jaseñiresac ionistas pura la Generaleitraordioarl» 
que ha de celtjbrarse el oi» 10 de marzo próximo á las 
docodal dia. en el local de las ofiainss de lalustitucion 
oal.e do O-Ke lly número 2V para dar onoot» de la re-
nuncia de! car^o de liquidadle que hace D. Juan A, I -
Sífli v p r o t « ! e r a l nombramieoto del que debe susti-
toi^le oon ar^e^lo al arií julo S8 de los Kstatut JS y B » -
f latneato, y dar cuenta del Sscretario sustituto nom-rado y aoordar sobro este particular lo que oorree-
p^nda. 
Habana, febríro 20 de 1<!«8 — E l 8e3ret»rio. ManuH 
dt Jesús PotM. On 224 3 21 




Dtbiendo tener luear el dia 3 del próximo mes de Mar-
io, anivereario de la fundación de esta Sociedad, la Jun-
ta General ordinaria, que en igual focha se oelebr» 
anWtnento p»ra la eleoulon de nuova Dirootiva, y par» 
tratar da asuntos generales do esta Institución; se pone 
on conocimieKtt de los Sres, sóoioe, que: dicha Junta ee 
transfiere al doming* 7 de dicho mes en razan á qne eee 
dia, ootuo feriado, es más apropósifo que el dia 3, para 
que puedareunirre el mayor Etlmero posible de Asocia-
dos. Paracu\o bien, y por orden del Sr. Presidente, 
cito, suplicando la puntual asistencia de íodoe los sócioe, 
para el indicado día y á las doce del mismo, en el local 
que ocupan las rfloinas de este Centro, caUe de la ^f^*" 
Lanúmer i 10—Habana al de Pdbrero de 18?6—El Se-
cretario. Fermín Jtodrimet. 2205 
Empresa de Almacenes de Depósito 
creada por Hacendados. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita A los señores 
acoionifitairwra laiunta general ordinaria que hede 
tenor efecto el di» 39 del coriienta á las l í, en el escri-
torio da la CompaBIa, Mercaderes 26, oon objeto de dar 
cuenta de las operaciones del últiino afio, nombrar la 
comisión para la glosa de cuentas, elegir Presidente, 
dos vocales propietarios y dos suplentes y tratar de 
oTialnuier otro asunto do inttréspara la Compafiía. 
Haííaaa y febrero 18 de 1886.—SI Secretarlo, f á r le t 
deZ.-ldo. TT:4 
C O M P A Ñ I A E S P A Ñ O L A 
D E A L U M B R A D O D E G A S D E M A T A N Z A S . 
Por disposición del Sr. Presidente do !a Compafiía se 
cita á los sefioree accionistas de 1» misma á la primera 
Junta general ordinaria anual que previene el art 9? de 
loe Betatutoe de la Empresa, la cual tendrá lugar álae 
do>e de la mañana del dia 24 d.i los oorrientss en la casa 
calle de Compostela núm. 88 Habana, febrero 15 de 1886 
— Bl fi«nr«t«Tio mee 
R E F I N E R I A 
DS 
A Z U C A R D B C A R D E N A S . 
Por aoaerdo de la Junta Directiva de esta Empresa, 
oelsbrcda el dia de hoy, se cita á los Sres, Accionistas é 
Junta geílarai extraordinaria, que dtberá celebrarse el 
domingo 28 deí corríante en la casa calle Beal n? 24, a 1» 
nna de la tarde, oon objeto de r.iscutir la oonveniencí» 
ne elevar el Capital social á millón ds pesos á qua 
tsté facultada la Compañía per sus Ettatutos, y de la 
ampliación del Establecimiento propuesta por el Admi-
ntatrador, re ordándope & los Sres, Accionistas qus por 
el artículo 79 del Esglamento solo tsndrin vo« y vote e« 
elU los que lo sem coa treí m-<f.H8 de antelación. 
Cár.lenas, Pebrero 15 de 18S6—El secrotBrlo. P. J 
AmdM C 213 I Q j t r . 
Gompfifíía de Almacenes de E.egla 
y Banco del Comercio. 
S E C R E T A R I A . 
Por arnerao ds la Junta Directiva, se cita á los Sres-
aootonisTaa para ia ¿esnndo sesión da la Junta general 
ordinaria quí tendráTu^aí el v iémes 26 del comente, á 
las doje do ta mañana, en la Cssa del Banco, calle de 
Mercaderes n. 38, en cuyo acto informará la Corolsl n 
glos&díT» de ouentas y te acordará loquecorreswrada, 
nrocediénd' ST seguidamente á la elección do Presidente, 
Tico Presidente, dos Vocales y dos Saplenteft, por ha-
l er nudfniéo su tiempo reglamentario; y se advierte qne 
tOiUn el ai t 5? del Beglamento serán válidos loe aoaer-
don onalqniera que «ea el número de sóoios concurren tea, 
2íabaii-i. 12 do febrero de 18S6.—Aríuro A n M a r d . 
Qn » 0 1-13» IS -UP 
A L M O N E D A P Ú B L I C A . 
E l mártes 23 del oorrlente <i ias 12 del dia. se remata 
rán en pública subasta, en la Venduta de V. de Baste, 
rrechea, Barati I ) n. 8: 5 cajas de madiai y caloetinos do 
a'godon. E l remate so lará per todo el lote ó por cajas 
sueltas. Lss muestras se hallan de men Costo en el tx-
presado local. 
Si alguna partida quedase el mártea sin rematar, se 
repetirá el remato el miérooles 24 y siguientes. 
2240 3-21 
E n los autos de la quiebra de D. Kamon Zorrilla, lia 
dispuesto el Juez 1? de 1? lustsnoia del Cantón, sa anun-
cie al público por ol termino de cuarenta dias el remate 
de la Hacienda Montepío, Stteada en la jurisdlcoioE de 
San Andrés Tustla, á orillas de Id mar, con buen em-
barcadero. Consta de siete sitios do galía^o wajor, y 
tiene bosques con buenas maderas de oonstruCíí.cH y 
abundante caza, campos da cafia, multitud de árboles 
frutales, arroyos oan'laloBoa, caldas de agua, dos potre-
ros, nn cercado de alambre de máu de cinco mil varas y 
casas, máciulnoa, aparatos, gaoado, etc., etc., avaluado 
todo en la cantidad de $153,993 40 centavos 
T se avisa al público en convocación da postores 
H . Veracruz, Enero 4 do 1888.—ií. BodrigMi.—YI B?, 
Jimerua Und*. '80 <(M9B! 
S O C l E D A D B a ^ E M P R E S A S . 
i s i i A A . 
Debiendo destinarse 1* suma de $iaJ.070 í l cts. en el 
presente trimestre para el pogodo iutareses y amortiea-
cion do Us oblig*>;ioiiB* del Teforo de c»t« Isla, fobre 
los productos de la renta d» Aduanas, oreadas on virtud 
de la í i e* do 25 de iuuto de 1878 y estando dispuesto que 
laamortizacloÜBe ^ariftaneporsorUoj, la Administra-
ctrndoesteosrab'ei iuñ-i . íó^ticxio A anunciar las si-
guientes reglas á que ha dn suieíüráSc! del nrimer tri -
mestre del presente KÜI do a3u«¡rdo oon laá ^nfltraoiio-
nea comun'cadaa por ol Mibisterin ¿o Ultramar en P.eal 
O'den ficha 3 de noviembre de 1881. 
l í E l sorteóse verlflcará públioamente on ol salón ele 
iuntas generales dol Banco, sito en Is calle de Aguiar 
i dinero 81, á las doce dol dia 1? de marz» ¡róxlmo y lo 
presidirá elExcmo, S:. Gobornalor del Bin;o. asistien-
do alemis, non cocutsion d i (Jouacj j , ai cJaoretario y el 
Cont*dordel Eatahlonimiento. „ v.i 
i í Lss 1,405bolseen representación de U9,G0O ob,i-
gaeiones que en 1? de enero próximi paaado, quedaron 
poí'soítei;* p»ra sü amortlzaci: n. se expondiáu al pfl-
blloo ántes dé (ter introdaolda? on el s 'oüo para que pue-
dan ser examínalas. j j , „, 
3a Encantaradas lasl,4Cü bo as, se extraerán dol glo-
bo 42, on represeutSDicn do 4 vdO—obligaciones que co-
rresponden ai vencimiento de 19 de ¡ br.l próximo, seguh 
id ilca el cuadro de aojorlizaolon ettampa-lo al dorso de 
las obligaott n ;s, perodeberá i-nt mderse que a.inquo á i -
ohi>8<5! bolns repre?entau 4,20U—obligaciones, habrán ue 
eliminarse de olías, las qn« por su nniiirraolon se hellsn 
oomprendidstsenlao ]31,-.?0 obligaciones oangeadas por 
billetes hipotecarios de 1880. ^. » , 
4? L * Ádministraeion dol B meo, publiosía CJ .os pe-
nódi-OJ oficialas la rnmeratic-n do les obl!gv.-iore8 á 
qne haya correspoadido la amortiz.icion y üejará ex-
nsttaS Si pttblico, para su ccmpicbacion iss 4'.• bo'as 
ae hayan salido en el aoi teo, .. _ , T , 
Habana 22 de febrero <i>i I8W —Di Oo amador. Jote 
Cd w i s d d C a a ü ' o . I—n 14 f̂| •'-,̂  - . 
BáNCO DE SAN CiRLOS 
BIS M A T A N Z A S . 
L I Q U I D A C I O N . 
Acordwío sa Junta general ordinaria de los señores 
io i-ji, .••tas de esta sociedad, celebrada el dia 8 del i>re-
sei 11 ie haza público por medio de anuncios qut estifa-
cidiadaámpiiamtntelaeomisi ' ,nl iquidadora para nego-
ciar les créditos del Banco, lo aanncio por este medio A 
fin deque las personas qne deséea informes verbales 
(ir.r» tu wr proposiciones acudan sin intotvencioa "e 
tercero á la JDirecoion de esta Banco, Galabert 144 de 
i:r."a da la muñana á dos de la tar^o. 
Ríatánzas, febrero 10 de 1886.—J'ciíz de Vera. Direc-
tor. C n 19T 8-14 
Voluntarios de la t íabana. 
•somroo BATALLÓN CAZADORES. 
SÉPTIMA COMPAÑIA, 
Ignorándose el domloiUo del voluntario da esta e » » -
p-,f,lA. A fredo Castillo Valdés, se la avisa por este me-
dio i ar» que se presente á su capitán, callo de la Salud 
D. oon obieto de evitarte perjuicio, 
Haban* y febrero 22 de 1Í86.—/uan Co&o. 
2V59 4-22a 4 23d 
r A P O L A C K A ESPAÑOLA " B K T S A B É !! D E 
1̂ 137 toneladi.s. propia para navegar en ia costa, fo-
rrad* y olavttiada encobre y on buen ett«do; oons-
tmidien 1878 S E VEIÍDE en precio módico. Kjlá 
at.-acada al muelle de Carpineíi, donde informará ol ca-
pit m abordo para pormenores, ó ea la casa de C. Iglesia 
J im ti l 'onúm. 4 2264 8-23 
E L SALON 
D E L . A M O D A 
Cunocido el indisputable mérito y la verdadera im-
portanci* de este periódico, por eus eleg»ntes fieurines 
i uminadoa. gu magnífica oolecclon ds cifras, trabajos A 
la aguja, dibnjos especiales para oroihet, tapicerías, 
bordaaos, etc., te recomienda por si solo como la Pu oli-
caolon más interesante que en su género se ha publica-
do hasta el dia. L a sección de Literatura contendrá no-
velas, Ravistas de Teatros y Salones. Crónicas. Infor-
mes á las suscricoras, E.-onomía doméstica, recetas, etc. 
etc. Corresponde la paite artística á ios más reputados 
antc+ss nsolonAit.a v extranjeros. Los figurines, de 1» 
reputada casa GIÚQD1N de Paris. Kt producción pn>-
ha)ÍdaCOXOIi;IomE8 D E I A SUt«CRICION. 
Poruuaflo $^0—Hn semestre, $3-Números suel-
tos 35 cts.—Pagos en oro anticipados —Agenta en toda 
la Isla, Luis Artiaga Neptuno n. 8.—Apartado r. 823. 
Cn 21̂  18* 
Regimiento Infantería del Rey núm. 1, 
2? Batallón. 
Teniendo que adquirir este Batallón en prendas do 
masita 1 000 blusas. 1,000 pantalones, 600 forros da catre-
hamaca, 500 morrales y 4C0 bolsas de aseo, los señolee 
que deseen construirlas se servirán concurrir 6 remitir 
lns tiooj v P'lego de ci.ndiciones, á 1» Oflcina Coronela, 
calle Contaduría n? 68, para el dia 23 del presente mes y 
hora de las 3 de la tarde, las cuales doaerin sor arregla-
Hnn á la carEÜla de unitormidad; siendo los precios má-
x?¿08 de 1 pea" 70 cts. la blusa, 1-60 el pantalón, 1-70 
c/catre ham^a 1-20 el morral y 95 cts. la bolsa de aseo, 
sitmd.) ds obligación del rematante el abonar * 1» Ha-
cienda el 4 el tct^l importo de la construocion, oo-
^r.a^bien ¿1 de . s L »Buucio ^Puerto ^ = ' ^ 5 ^ 
Febrero de 1885 - E l capitart ocmisionsdo, MaUo Arroyo. 
1899 . " 
BANCO M 
D E L A 
E L REÍ 
DE LOS RELOJEROS 
Según Real prlvlloirio ó patente de invención, conoe-
dldal>OT 8. M O. Alfon. o X1T. v otras patentes conce-
didas" por las Na i:oi.cs af.8 imp'>rraut»s del mundo, u r . 
Georeo Newton reforma cualquier reloj de llave, aunque 
sea pitante inglesa ó oaja-matíoa. al sistema remontol» 
por 2 á 8 duros v se limpia el re ol, por $1; y cuando ce--
loca un muelle de tapa en nu r ^ H , se dará una onza de 
, oro al dueño del raloi e! dia one w ^ P » ^ . To¿09i°f 
E n cumplimiento do lo prevenido en el artlou'o 52 de I Div0te8 ejes y muelles, ooloc. des por Mr. New toa son 
.„i Satatutos y délo acordado por el Oona-jo de G-bter- I ^gi^gg qne loa hechos ñor cualqnior otrorelojeio. 
no del Binco, en 23 del aotnal, se convoca á los si u ires i j l r jfe-wton, templa t->d«8 piezas de acero de relfv-
aooionidtas p.wa la iunta ganeral ordinaria que debe I )o8 r método inventado y ronccido únicamente 
ofeetnarse el 26 de marzo próximo v?nideio á las do.-e > ' ¿J el cuai a t n * la ventaj» de hacer la pieza mucho 
dol diaen la Sila de Sdsiones dyl EataDlecimiento (calle I ¿uradera qne cuando son templadas por los meto-
de Aguiar número 81); advirtlondo qu^ íól-» se permitirá dcg „6Beralmeute oonoo-dos. 
ia eiitT-vJa «n dicha Sala á los f eúoras aoctonietas que I Toda olage de compostura de relojes sencillos ó de re-
cen arreglo ti 10 dispuesto en el artículo 80 del Regla-I tíoien de hora8i 01lartoB y minutos, á precios más mo-
mento, presentan la papeleta de asistanciaá la junta, de .ut¡ lo8 de otros relojeros, y siendo descero, m^ciio 
la cual podrán proveerse en la Secretaría del Banco, me{or. Todas las composturas garantizadas ñor un ano. 
deede el dia 18 del mismo marzo on adelanto. Desde ei 1 por gtipuesto. los charlatanes oonuecau elremontoir 
mismo dia 18 de marzo, también en adeUnte, de una á I de Mr- ij-ewton porque nunca se rompe, ueseau ver 
tres de la tarde y coa arreglo al arttou!o 81 delReg a- Andidos los relojes finos de llave para vender en su lu-
mento. es satisf.rán en laa dependonc'aa del Bunco, las reiojee de remontoir, que so romten y dan 
prectíitas que tengan á bien hacer los señores acclonis- I ^ relo1ero. Como que un chambón ha apiado y adop-
tas fioultaíos para aslatir á las luntas genera'es. . tado el titulo ( E l Rey) »?table"^i f ^ e f n ^ r f ^ I 
" ton tiara hacer creer al publico que él fué el primer tun-
ado? do e d í t a l o , el públicK) hará bien en «1 
nombre v apeUido de Mr. Jeorge ,, ^ « ^ ^ 
Tierra i ¿ l ¿ i o de U peletería "Las Ninfas", esquina á 
^ o t a - 8 e compran toda dase de relojes finos de llave. 
1870 
trae puedan venir a ia ñauan» • i» umr "iii0 ,. 
8 » L?.o carga» doetinadas á Punta ds Cartas, Bailen y 
Oorté», deberán remitirse al Depósito de yiUannev» los 
IÚTJSS y mártío. Las fie Ooloma y Coica loa miércoles y 
i U | » 0 T , M 0 « : K » 9 ñ * e í e e 4 0 B una á te»b realjs 
fcertoa «ja ni rebajo fie 55 por 100 dt ferrocarril al 66] 
C Las curgM de tabaco «jue pagaa al ferrocarril ($ realee 
oso, wbrari In Kmpresa 931 ote. . 
Lo» precios de pasad* y d«mfc« ton les que marea la 
tarifa reformada. , . , . . . . . . . 
5f Los vsnr.Teo se despachan «a el esentorio hasta la» 
rtct de la tardo, y la correspoadenola y dinero se recibe 
hasta la nna. é l dinero devenga i por lOOpara flotea y 
gasto-i. SI IOÍ sctttiosramltontas í c lgen recibo y respoa-
?at)t!ítlttd ie la jtapraea, afcanarSn ol | por 100 con Isa 
eondlMoR»» 'jrpresadas qua ooüstan fw. dichos raotscB. 
í.aymtój'if, sólo so oemprometa S Uevai hast ian» M" 
tíüoaa-asiafi «aatldadea que 1» eutrognea. 
í1 Pi.ra facilitar las remisiones y «vitar traatornoa y 
Srrjuiolos á tas señores remiteate» y ooasignatarlM, la mpreaatiísne establecida nn» agencia en el Depósito 
de Villanueva oon eeta tólo objeto, y por la ouel debe 
dwpaohaiae teda la carga Sabana 5 de cetíesabra da U » . ^ * D i r u t * . 
Bs.19 » » 
HabanaV3 de fobrero do lí-SO.—El Gobarnador, Jo:é 
OAnovasdel CattVlo. 115 30-23F 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Snr. 
Aoordudo por la Junta Directiva celebrada el dia 18 
del presenta que tuviese efecto el 8 del próximo mes de 
marzo, á la una d»l día, en la casa Esontorio de la E m -
presa la Junta general ordinaria, con objeto de cumplir 
o que previene el artículo 15 del Reglamento de la So-
ciedad, hacer la renovación de la D.rectiva por haber 
cumplido el tiempo deteiminado y dar cuenta de la re-
nuncia del Sr. Dlrestor, se pono en conocimiento do los 
Sres. accionistas psra que concuran al acto, advutien-
do que el arttcuTo 59 del mismo previene que lo que 
acuerden los SBlstentea tañará (tabulo efecto-
Habaaa. febrero 1/ de 1P86 - E l Secretario Contador, 
Tomás Gamaeho. 16»* l-l-'a U- iaa 
11 ESCRITORIO 
D E L A 
C O M P A R l i DB F i m - L I L L B 
, ha trasladado A la calle da la Obrapla ntoiero 66. 
1690 
GOMPASII DEL FERROCARRIL 
D E 
Sagua la Grande. 
S E C E E T A K I A . 
L a Junta general da esta Compafiia ha acordado que 
por níilidadcs del año social, terminado en 30 de Beüem- u ^ ^ % ^ t a lií^ouartol, Belaaooain 50, la , 
bre último, se distribuya á les Sres. accionistas el di ^ ^ ^ f ' u ^ ^ ^ guministro de maíz y fpnage á 
Guardia Civil 
D E L A I S L A D E C U B A . 
C O M A N D A N C I A 
D E L A J U R I S D I C C I O N D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
^hiendo tener lagar el d t a ^ d e ^ w t u ^ l - d ^ d a 
loa 
4 del mes entrante, se" pone Vn conocimiento de los se- I ^ ^ } 2 ^ f l ó ¿ * r d e l a ComaadaáeLa. dunda ae 
toree .accionistas que í e s d e el expresado ^ a pueden ^ f X i ^ . t o S ^ U ^ de oondloione» i que ha de Bage. 
ocurrir por sus respectivas cuotas á la Contaduría de ia i ^° ™ * | , ~ ~ ¿ l ^ V 
' l ^ b ^ , T O e l ) r « n d 9 l 8 8 6 . - E p t t e « X ? ^ C V « 4 » EmprcsS, calle del Egido n. 2, de las 11 de la maúanaá 
laa 2 de la tarde.- Habana 19 ^e F«br«ro 00 ^ .StTBlBOlfi QUO 
HABANA. 
L Ú N E S 22 D E F E B R E R O D E 1886. 
Trasportes marítimos y terrestres. 
Cuando loa modernos economistas teórl 
eos ee ocupan de las relaciones moroentíles 
entre pueblos distantes, de les proyectos 
de colonización encaminados á facilitar 
mercados & tus productos y carga para sus 
buques, y cuando tanto ee ponderan las 
ventajas de ciertas reformas, es convenien-
te estudiar el gran cambio efectuado en 
nuestros tiempos en los medios de traspor-
tar toda clase de artículos de producción, 
de unos puntos á otros. Este cambio en los 
medios de traspone bastaría por sí solo 
para echar por tierra la mayor parte de las 
teorías y todos los cáloulosde los economis-
tas. EQ la l i l a de Cuba se pueden estudiar 
perfectamente ¡os resultados de estos cam 
bloc; puesto que Henos de vida están toda-
v í s les hombres que han visto trasportar 
los azúcares d é l o s ingenios á les puertos de 
embarque en largas recnas da caballos y 
muías . Claro está que sin la gran facilidad 
de trasporte, los azúcares de una gran par-
te de las fincas de la lela no valdrían en 
los puertos de mar lo que costaría eu con-
ducción desde la finca. E l precio á que se 
vendían los art ículos importados en el in-
terior de la Is la , ántes de la construcción 
de los ferrocaniles y calzadas, los ponía 
fuera del alcance de la inmensa mayoría de 
los habitantei; por esto era su consumo 
casi insignificante. E n Holguin, Bayamo, 
Santa Clara, Güines y otros pueblos, el cos-
to de conducion desde loa puertos de mar 
era mayor que el precio á que ee vendían 
en lea muellea muchos artículoe de general 
eoneomo. 
A d e m á s , como loa artículos de importa-
c i ó n en loa países de sus respectivas proce-
dencia coataban ya mucho m á s caros que 
ahora, por la mitma causa, esto es, por el 
cesto de los trasportes hasta los puertea de 
embarque y los fletes de los buques que los 
conduc ían , tenemos que, en aquellos tiem 
pos, por cierto no lejanos, una gran parte 
de les productos del país en los pueblos al-
go distantes de los puertos de mar, no po-
d í a tener aquí el valor que ha alcanzado 
despuee; miéntran que loa artículos impor 
tados que consumían aquellos productores 
del interior ce habían de comprar á precios 
excecivos, y las clases máa numerosas ha 
bían de pasarse sin ellos. Como es fácil de 
comprender, los habitantes del interior del 
pa í s y hasta de las cefitas habían de vivir 
de lo que en el país se producía; y á la pro 
duccloa de articules de general consumo en 
la localidad, ee dedicaba en tedas partes 
generalmente el trabajo y el capital dlspo 
niblea. Y lo que ee dice de la Is la de Cnbs 
y de sus pueblos del interior puede decirse 
de los demás países . Los tresportes por ca-
nales y ríos navegables eran ántes les más 
fáci les y baratos; pero no todca los países 
p o d í a n contar con tan envidiables medios 
de conducción de loa artículos del interior al 
lieoral, ni ántes de la aplicación del vapor á 
l a navegac ión era tan fácil ni tan rápida 
como ahora ésta por loa grandes rioo. E e 
en'ita, pues, que loa adelantos en los traspor-
tes marít imos y íerreótres,ff cto de las cien 
cias aplicadna á las artes, como lea progre-
sos de la iedeetria, han recibido nn gran 
cambio en el modo do ser de las sociedades 
humaree; pero este cambio no responde á 
los cálculos de los eccnomistye. 
E^tcs, aunque no pertecesieran á las es 
cuelas que pretendían mejorar la situación 
de loa pueblos por medio del libre cambio 
absoluto, sabían como todo el mundo que 
ee podían sacar grande a ventajas de la fa 
cilldad de HM comunicaciones. ¿Cómo po 
atan desconocerlo? ¿No sabían nnestroa 
economistas, por ejemplo, cuánto coataba 
conducir las harinas del interior do Castilla 
á Santander y desde aquel puerto á los ea 
pañoles dc-1 Mediterráneo y de laa Antillas1! 
¿Aunque sean las provincias peninsnlares 
montañesas , y annque la oonstruooion de 
fdrrccarriles y carreteras costara más que 
en otras regiones, cómo no había de dar 
un bnen rédito el capital invertido en vías 
férreas? Aeí calcularon los economistas y 
capitalistas nacionales y extranjeros. Por 
los eálculosque se hioieron, los productores 
y connumidores del interior y da laa costaa, 
lo mismo que loa oapitaliatas, habían de ea 
car inmensas ventajas de la facilidad, ra-
pidez y bsratnra de los trasportes terrea-
tres. T a n brillantes cálculos hioieron á ese 
reepecto, que hasta los economistas que no 
eran libre cambistas creyeron que en Espa 
ña , (cerno lo habían creído los de E r a n 
cía y de otras naciones) tan pronto como 
se explotaran las v ías férreas y las carrete 
res de primero, segundo y tercer órden 
proyectada», la prcduoclon nacional agrí 
cola, industrial y mineral no hab ía de te 
mer la competencia de la producción ex 
tranjera. Con estea cálenlos ee activaron 
les trabf joa de ferrccarriles y carreteras, 
puentes, muelles y aTmacenes de depósitos; 
y eaío ha rido nn gran bien para el paíe» 
aunque los capitallttss hayan ecfí ido, en 
la P e n í n s c l a y en Cuba, como en todos lo s 
pueblos productores y consumidores, órne-
les desengaños y considerables pérdidas 
E l comercio exterior y el tráfico interior 
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— L a Misa Negra ea una comedia para 
engañar á loa imuécl les que tratan de des-
hacerse de laa personas que loa estorban: 
un tío á quien se quiere heredar, un mari 
do importuno y c e l o s o . . . . . . Satanáa se ha 
hacho comerciante. Trafica en los altares, 
vendiendo á buen precio polvos envene-
nados, brevajea que privan del conoci-
miento, 
—¿Y Lesage se dedicaba á ese infame 
tráfico?—preguntó nueatro héroe. 
— E r a el principal asociado de la Vlgou-
denx, de la Filaste y de la Volsin. Dicen 
que sus v íc t imas ae cuentan por docenaa, 
no siendo todaa vulgares. También laa hay 
iluatrea. 
—¿Pero cómo no ha sufrido la misma, 
suerte que sus cómplices?—preguntó Joel 
—Parece que se temía llevarle ante un 
tribunal porque sus declaraciones podían 
trascender al públ ico , comprometiendo á 
los personales que se han servido de él A l 
buen e n t e n d e d o r . . . . . . 
£ 1 carcelero acentuó estas palabras, aña-
diendo en voz baja: 
— M r . de la Beynie ha echado este asun-
to en el cesto de los papeles viejos y no vol-
verá á salir de allí. Es tas murallas son una 
buena mordaza. 
-Paro una mordaza qae se pneie rom 
par. 
- - £ U a s o estaba jpre fisto, i 
han aumentad o considerablemente: loapue-
blos han aumentado también considerable-
mente su producción y eu consumo; pero en 
todaa partea vemes que los productores 
agrícolas é industriales piden á aus reepec 
tivea gobiernos reformaa encaminadas á 
proteger an producción y trabajo, ordenan 
do al efecto cus aranceles y al mismo tiem 
po fundando establecimientos coloniales en 
lejanas regiones. 
Loa españoles, á pesar de loa tiempos ca-
lamitosos que hemos pasado; á pesar de 
las dificultades que presenta el territorio y 
á pesar de haber dado principio algo más 
tarde que los demás pnebloa á la oonstrac-
ción de laa obraa qoe facilitan los traspor-
tes, contamos ya en laa provínolas penin-
sulares con unos 9,000 ki lómetros de ferro 
carriles en explotac ión y con unos 1,500 en 
la Is la de Cuba. E n la Pen íasn la se han 
oonetruido centenares de leguas de bue 
naa carreteras. E n la lala de Cuba no 
tantas en proporción, porque las dos coataa 
distan poco la una de la otra y porque las 
vías férreaa quo atraviesan la parte máa 
poblada y productora del territorio, termi-
nan en loa puertos de laa coatas del Sur y del 
Norte, que recorren oonatantcmento nume-
rosos bnquea de vapor y de vela, facilitando 
en gran manera el trasporte d é l o s artículos 
que producen y consumen los habitantes del 
interior y de las costas. A la par que en 
el territorio español d é l a Península y de la 
Grande Antilla han aumentado las v ías de 
comunicación y se han facilitado los tras-
portes, ban adquirido gran dssarrollo la 
producción y el consumo, el tráfico interior 
y el comercio con el extranjero. E n la Pen ín -
sula en el año de 1883 las exportaciones do 
artículos para el extranjero se elevaron á 
anea 720 millonea de pesetas y las importa 
clones á 891 millonee; cuando en 1849 eólo 
exportó arlíouloa por valor de 478 millonea 
de realea de vellón (119i de pesetas) é im 
portó artículos por valor da 584 millonea do 
realea. Resulta de aquí que deade la cona-
truccion de loa primerea ferrocarriles, laa 
Importacionea y exportacionea en la Penín-
sula han aumentado en la proporción de 
ocho á uno. 
Otro tanto ha sucedido en la Is la de C u -
ba. Según loa datoa máa exactos, en el 
quinquenio de 183 i á 1838, ee exportaron 
de la Is la de Cuba, per término medio, ar 
5íonl08 por valor da 16 952,191 pesoa y se 
importaron efectos por valor de 21 901,515 
peses: desde entónces , á posar da los tras-
tornos, de una larga guerra y de la trans 
formación social, al paso que han aumentado 
las vías de oomunioacicn y han bajado loa 
gastos de trasporte, laa importaciones y ex-
portaciones han aumentado notablemente, 
puesto que en 1878 se exportaron da Cuba 
aríículoa por valor de 70 881,525 pesos. 
Pero es el caso que mléntrÉa en la Pen ín -
auia los trigos de Castilla y loa vinos de 
varias provincias del Interior habían de 
tr&sportaraa en carretas á loa puertos de 
mar, sucedía lo mismo en otras naciones, y 
por consiguiente los productos no habían de 
temsr la concurrencia extranjera en loa 
mercados consumidores, miéntraa tanto aho-
ra que los rneoe tienen ferrooarrilea y que 
los grandes buquea traaportan á precio su-
mamente barato loa granos, dosde loa 
puertos del Mar Negro á loe de Italia, 
Franolfi, Alemania, E j p i ñ i é Inglaterra, 
•in9drt la cuestión planteada do una manera 
que no habían calculado los economistas y 
os capitalistas. L a cnestlon ha quedado 
planteada del modo siguiente: ¿Han de 
aontiauar los italianos, franceses, alemanes, 
españolea é iogleses el cultivo del trigo? 
Loa últ imos contestaron hace años afirma-
sivatnente á eeta pregunta. E n 1846 aabían 
que loa productorea de loa Estados-Unidos 
y loa de Rusia, en eae exteneos territorios, 
producían los granos máa barato que loa 
ioglescr; pero decían que con los productos 
l a eu industria podrían comprar cuanto 
trigo necesitaran donde más barato se ven-
llera. Los legisladores da otros países no 
qulfeioron ir tan léjos como loa de Ingla-
terra. Rebajaron loa derechoa de la Impor-
tación de los cereales hasta cierto l ímite. 
Calcularon que con loa gastos da trasporto y 
an pequeño derecho, loe productores nació-
Líalas podrían continuar produciendo granea 
sin arruinarse. E n esto se han equivocado: 
el trasporta se ha facilitado y abaratado 
tanto, qua ya no ea tan eólo de Rusia y de 
loa E i t a d o s - Ü n i d o s de donde acuden mu-
chos productos á loa mercados extranjeros 
á sostener la concurrencia con la produc-
ción nacional, sino de laa extenaas reglones 
del Asia, donde los trabajadores ganan un 
real de jornal diario para trabajar al sol y 
á la lluvia. 
Y es el caso qua en aquellas regiones del 
-isla se construyen ferrocarriles, calzadaa 
y puentes; se establecen líneaa de vaporea 
en loa grandes rioa y canales, miéntraa que 
el trasporta marít imo adquiere la facilidad 
y desarrollo que nunca se hubiera podido 
creér, sino viendo lo poco que cueeta el 
trasporto do efectos de un punto á otro del 
globo. Esto, como ea fácil de comprender, 
ha llamado la atención de los legisladores 
da todos los países , y per esto se es tá afeo 
tuando el retroceso económico de que se 
habló en otro artículo. 
Vapor-correo. 
E l sábado 20 del actual salló da Santan-
der con dirección á este p m r í o y espRlífs en 
la Coruña y Puerto Rico el vapor V t r a c r m . 
Conduce 391 individuos da tropa. 
—¿Cómo? 
Hagaenin tomó nn aspecto misterioso ; 
maligno. 
— E l cuchillo con que ha limado los hie-
rros de la ventana 
—Seguid. 
—Sa la dejó intencionadamente, en la ae 
guridad da qua tarde ó temprano haría uso 
de él para burlar nnaatra vigilancia. Y o te-
nía el onoargo de inapaacionar todoa loa 
díaa el estado de sus trabajos, mléntras él 
se paseaba por el t e r r a d o . . . . . . 
—¡Vos! 
—Ayer di parte de que estaban termina 
dos, y como era probable que quisiera apro 
vecharel mal tiempo para escaparse, se 
dieron las órdenes oportunas á loa cent íne 
l a a . . . . . . E l soldado que le ha hecho fuego 
es un excelente tirador . No es la 
primera alma que despacha a l otro mundo. 
—Ahora me explico la repugnancia que 
me inspiraba ese hombre—pensó Joel. 
¡Cuando pienso que ha estado á punto de 
estrechar su mano! Este medal lón me que-
ma el pecho. 
Pero había dado BU palabra de hacerle 
llegar á manos de la hija de Lesage. 
Por la tarde, cuando el oarcelero le en-
tró la comida, se renovó el d iá logo. 
—Camarada—le preguntó Joel ,—¿tenía 
ese mónstro familia? 
—¿De qué mónstruo me habíala?—le pre-
guntó el carcelero, que ee había olvidado 
de Lesage. 
—Del hombre á quien han muerto esta 
noche. 
- ¿ D e l número 141? No lo sé . Puede que 
la tenga y pn"da que no la torga. 
Y Qpdjju íj de LAfisÁSte )a o Ja, prosi-
gQ!<S: 
r-Bipe^ád Eepc-rad Re 
oaejrdo que tente b i j a , » - . , , 31} uoé 
Aclaración, 
Eatro los telegramas que publicamos hoy 
en el lugar correspondiente, figura uno á 
todas luoes deatituido de fundamento y que 
no puede consideraree sino como un canard 
Nos referimos al supuesto complot para 
unir á España y Portugal b&Jo el cetro de 
la familia de Braganza. 
E l origen da dicha noticia, la forma de 
"ae dice" do que viene acompañada y otras 
circunstancias revelan la inexactitud do un 
rumor originado intenoionalmonte por fines 
políticos. 
Esto sentado, bien pudiéramos haber 
suprimido el referido telegrama, coran hemoe 
sabido hacerlo con otros do la prensa f x 
tranjera sobre sucesos en nuestra querida 
patria, notoriamente falsoa. Pero hemos 
hecho la excepción oon éste de que ee trata, 
pues á lo de Inveiosímil reúne lo de ab 
tardo; 
Baque de guerra. 
A laa diez de la mañana de hoy entró en 
puerto el vapor de guerra alemán Lu^sc, 
procedente de Hayt í , con 10 díaa de nave 
gacion. 
E l Lui se viene al mando de eu coman-
dante, el Sr. Conde de Haugrrtz, y dicho 
buque monta 10 cañonea, eu porte ea de 
1,719 toneladas y eu tripulación se compone 
da 241 indiv ídnes . 
Pocoa momentos dcapuea da fondear el 
Luise , saludó al pabel lón nacional, s léndo 
le contestado por la fortaleza do la C a -
baña. 
De la subasta. 
Por no cubrir laa proposicionee el tipo ee 
ñalado por el (Joblarno General han dejado 
de adjudicarse loa 25,000 pesos on oro que 
se subastaban en el día de hoy, quedando 
acumulada dicha cantidad á la quo debe 
sacarse á subasta el día 1? del entrante mes. 
Pegos. 
Por la Habi l i tac ión do Comisión Activa y 
Reemplazos da esta Is la , se nos remito el 
siguiente aviso: 
Habiéndose hecho efectiva do la Hacían 
da la consignación da octubre últ imo, los 
Sres. Jefes y oficiales de estos cuadros que 
deban percibir por esta Habil i tación su pa 
ga da dicho men, podrán presentarse en la 
misma. Oficios 4, de once de la mañana á 4 
de la tarde eu díaa hábilea. 
Habana, 22 de febrero de 1886 — E l C . 
Comandante habilitado, Antonio Várela 
Montes. 
Ccumulcaciou. 
Siguiendo en nuestro propósito de obser-
var una completa imparcialidad, damos ca-
bida al siguiente escrito que nos dirige 
nuestro amigo el Sr. C a r d a Corujedo, el 
cual ofrece que será la úl t ima vez quo se 
ocupa de una cuest ión que por otra parte y 
f-egun dicho Sr. afirma oportunamente es 
incidental. Dice así: 
Sr. Director del DIARIO DB LA. MAEINA. 
Habana y febrero 2:¿ de 1886. 
Muy Sr. mió: aunque creo conveniente 
que se moleste lo ménoa posible la a tenc ión 
pública oon coaaa que, aunque de Interés 
en el fondo, pierden éata si despnea de su 
necesaria publicidad se manosean demasía 
do, me parece oportuno Insistir, siquiera 
eea por últ ima vez, sobre el asunto pendlen 
ta entre el Excmo. Ayuntamianto de eeta 
capital y el Banco Español de la Lila de 
Cuba, ya que algunos de mis dignos oom 
pañeros ae ocupan de la materia, y faera 
poco cortés dejarles de contestar. 
Considero accidental y de poca Importan-
cia la cuestión que podemos llamar da de 
talle; y refiriéndome exclusivamente á la 
da verdadera Importancia, que ea la de la 
votación de la totalidad de loa acuerdos y 
actas de la Comisión, aquella fué exacta 
m ó n t e l a que yo signifiqué on mi comunica 
clon anterior, esto es, once votoa contra 
ocho, eiendo estos últimos loa de loa Srea. 
Orduña, Tapia , Serrano y Diez, Argndln, 
Pérez Sánchez , Alonso y Maza, Sabucedo 
y el que suscribe. Esto es lo qua á todos 
nos consta, esto es lo qua consta en actas, y 
esto también lo qua al públ ico Interesa. 
Dispense, Sr. Director, esta nueva moles-
tia, á quien se repite suyo atto. y S. S. Q. 
B . S. M . — L u i s García Corujedo. 
C S I O K I C A G t B X T B i t A I * . 
E n la mañana del sábado sa hizo á la 
mar el vapor americano Mascotte, oon rum 
bo á Cayo-Hueso y Tampa, oon 68 passjo-
roa. También en la tarda del mismo día, 
salieron los vapores Moriera, nacional, para 
Puerto-Rico y escalas, y City vf WasMng 
ten, para Nueva-York. 
— E l sábado últ imo fueron secuestrados 
por el Gobierno civil de la provincia, loa 
periódicoa E l Hambre y la Habana Pol í t ica. 
—Hemos recibido el primar número del 
periódico E l Economista Mejicano, que di-
rige en la capital del país vecino, nuestro 
antiguo amigo el Sr. D . Manuel Zapata Ve-
ra, cónsul que ha sido de Méjico en¡la|Haba 
na. Forman piarte de la redacción del nuevo 
colega los Sres. D . Antonio Carvajal , D . Gui-
llermo Prieto, Dr . D . Antonio Peñafiel , 
Ldos. D . Joaquín D . Casúa y D . Ramón 
Manterola. 
— E l vapor mercante nacional Alpes lle-
gará á este puerto, precedente del de Vera-
cruz, aobre el juéves próximo. 
—Correspondiendo á la Invitación hecha 
por el Sr. Comandante del vapor de guerra 
americano Yautic, hoy han amanecido em-
pavesados todos loa buquea da guerra y 
mercantes naolonalea y extranjeros fondea-
dos en bahía, á consecuencia da aer hoy 
día de fiesta en los Estados- Unidos, por ser 
al aniversario del nacimiento de Jorge 
Washington, primer presidente de dicha 
nación. 
— E l vapor americano Saratcga salló de 
Nueva-York el sábado 20, para la Habana. 
—Por el Gobierno General ha aldo nom-
brado Subdelegado de faroaacla en Santa 
Clara, el Ldo . D . Joeé Federico Acosta. 
—Con cuatro pasajeros y á la consigna 
clon de loa Sres. L . Somelllan é hijo, entró 
en puerto esta mañana el vapor americano 
T. J . CocJiran, procedente de Cayo Hueso. 
—Ante una numerosa y eacoglda concu 
rrencla se efectuó el sábado últ imo en el 
Aula Magna de la Universidad, el solemne 
acto de recibir la Investidura del grado de 
doctor en Ciencias Naturales el Jóven cate 
drático de la misma facultad D . Vicente 
hija que le dló la Volsin, qua era en que-
rida. 
—¡ Ah! Será una mujer tan Infame oo mo 
su madre. 
—Mis noticias no llegan hasta a l l í . . . . . . 
No la conozco ni he oído hablar de e l l a . . . . 
E n cuanto prendieron á su padre, desapa-
reció. 
—Abandonaría á P a r í s . . . . 
— Y tal vez F r a n c i a . . . Habrá Ido á ejer-
cer su Industria en Inglaterra ó en Alema 
nía 
—MI compromiso no llega hasta buscarla 
en el extranjero—pensó Joel.—De todas 
maneras necesito averiguar au paradero. 
Pero ¡qué Idea! Confiaré mi secreto al sa-
cerdote que me asista en los últ imos mo 
mentes y él ae encargará de cumplir la úl 
tima voluntad de Lesage. 
X I I I . 
CAUTIVIDAD. 
Los días BUCO dieron á los días sin dar un 
paso el prooeao de nuestro héroe , que em-
pezaba á Impacientarse. 
Por fin un día oyó un ruido Inusitado en 
el corredor que lindaba oon su prisión, que 
se abrió de Improviso para dar paso & un 
hombre. 
E r a el mayor Junal , que desempeñaba 
laa fundones de gobernador de la Bastil la 
Interinamente. 
—¿Tenéis algo que pedh?—preguntó al 
hijo de Porthos. 
—Nada. Sólo desearía saber lo que se 
piensa hacer de mí: SI debo morir, es una 
crueldad que prolonguen mi agonía. 
—Soy de vuestra misma opinión y os pro-
meto escribir en este eentfdo á Mr. de la 
Reyrie, para que á au vez llamo sobre voz 
ia atención de S. M E n cuanto mo oontes-
$9j o» gomunlĉ ié resoiuC'lon, j 
Rulz de Lazuriaga y Bencomo, apadrinán-
dolo el D r . D Juan Vi la ió 
E l Sr. Luznriaga leyó la memoria qce 
Bueten^ó an f̂» los Jueces de eu grado acerca 
dt>l tema "¿Qué leyes presidan A la distribu-
ción gaegrafloa de laa especies?", y termina-
da la Investidura pronunció muy conmoví 
do un corto y expresivo discurso dando las 
gracias á cuantos le habían alentado, en la 
árdua empresa á qne daba término aquel 
acto 
—Procedenta do Varacrnz entró en puer 
to ayer, domingo, el vapor frarcéa Ville de 
Bsest, con 41 pae&Jeroa para eeta ciudad y 
17 de tránalto, Por eate buque han recibido 
varios señores comerciantes en eata plaza la 
enm» de $7,605 en plata. 
—Dice L a Union Constitucional da Co 
Ion, en eu número del 20 del actual, que el 
miércoles últ imo, el tren de pasajeros que 
desde aquella villa algua hasta Santo Do 
mingo, atrepel ló cerca del Ingenio Besen 
gaño al moreno Ubre Eustasio Campea, de 
18 añoa da edad, que parece estaba dormi-
do 8>bre la vía y no fué visto por t i maqul 
ntftta ni conductor. 
Uaa pareja de la Guardia Civil dló parte 
y sa const i tuyó en o i lugar de la ocurrencia 
al Sr. Jaez Municipal, procediendo á levan 
tar ol cadáver y conducirlo al hoepltal para 
quo se hiciera la autopsia que la ley día 
pone. 
— A consecuonola da los malo» tlempon, 
que lo ooaaíonaron varios deepeifectos en ai 
ve lámen, l levándole además ol agua toda 
1% carga que tenía sobro ai puente, arribó á 
Ttbeo el 2 del actual la goleta Fío?» E e 
ppzrd, doupachada en Clenfucgoa con di 
roocion á Deltwnro, Bretkvater. Dicho 
buque perdió ademáa troa hombrea de eu 
tripulación. 
— E l "Centro del Comercio" de Santiago 
de Cuba, institución raclentemante oreada 
bajo la preoldenoia del Excmo. Sr. D. J o s é 
Bueno y Blanco, y qna obtiene la represen-
tación del Importante elemento mercantil 
de aquella ciudad, acaba de nombrar á 
nuestro amigo el I'.tmo. Sr. D . Juan J . de 
Murset su delegado en el seno de la Junta 
General del Comercio de esta capital. 
— E l vapor ameilcano N i á g a r a l legó á 
Nneva Y o i k hoy por la mañana, eln nove 
dad. 
—Se ha separado de la dirección de L a 
L u z de Sagna la Grande, el Sr. D . Mariano 
Martin. 
— H a fallecido en Matanzaa el antiguo 
vecino de aquella ciudad Sr. D . Antonio 
Guerrero Marqueta. 
— A las cinco de la tarde del sábado últi-
mo, fondeó en bahía el vapor mercante na 
oional Aguxdollana, procedente de Ham 
burgo y escalas. También ayer, domingo, 
entró en puerto ol vapor inglés Coban, pro 
codento de Fjladelfia. Ambos buquea con-
ducen carga general. 
—H» filleoido en Cienfaegos el Sr. D . 
José Ma Mallo, antiguo vecino de dicha 
ciudad, padre del Sr. Contador de Marina 
de aquella provincia marít ima. 
— E n la Administración Local de Adua 
nae da este puerto, so han recaudado el 
día 19 de febrero, por dareoboo aranoala-
rioa: 
E n o t c . . . » . $ 3 4 011-75 
E n plata, $ 303 67 
K n b l l l e t e s . „ „ — . . » . - , . $ 4 980 43 
Idem por impuestos: 
E n o r o . . ^ ^ » . . . - » . o o a . $ 5,180 30 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por la vía de Cayo Hueso y Tampa reci-
bimos hoy periódicoa de Madrid oon fechas 
basta el 4 del actual, ó sea siete días máa 
recientes que les que teníamos por el vapor-
correo de Cádiz. H é aquí sus principales 
notldae: 
Del 29. 
Los amigos del Sr. Salmerón que se día 
ponan á luchar en laa elecciones próxlmaa, 
son loa siguientes: Salmerón, Chao, A z c á 
rate. Rodríguez (D. Gabriel), González (D. 
José Fernando) y Atlenza. 
De loa zorrilllatas se dice que lucharán 
como oandidatoa á la diputación los Sres. 
García Monfort, Morán y Gi l Sanz, y á la 
senaduría los Srea. L a Hoz, Fignerola y 
L ^ n o y Peral. 
E l Sr. Baselga luchará por la elrcunacrl-
cion de Badajoz, preséntese ó no por allí el 
Sr. Salmerón (D. Nico lás ) , y el Sr. Por -
tuondo por Puerto Rico. 
- P u b l i c a E l Mberal un telegrama de 
París anunciando que la íumensa mayoría 
de loa emigrados ha acordado rechazar el 
Indulto. 
L o que no dice el periódico citado es el 
e^a Inmensa mayoría de emigrados es zo-
rrilíiats. 
— M s ñ sna, probablemente, publicará la 
Gaceta el Real deareto oreando la inapeo 
oiou ganara! de Hacienda, cuyo cuerpo, 
bajo las bases que se establece, prestará 
importantes servicios en todoa loa ramoa. 
L a planta del pereonal no ocaalona au-
mento alguno al Teaoro, pues ae ha hecho, 
según parece, oon el presupueato asignado 
á los inepectorea que actualmente están 
destinados en loa centros. 
—Estat tarde ea ha reunido en el miniate-
rio da Ultramar, la junta encargada de 
organizar un congreao de jurlaconsultoa, 
presidida por el Sr. Gamazo. Sa ha ocu 
pado en la redacción del programa, y den 
tro da breves díaa ee acordará aquel en 
qua ea haya de celebrar la convocatoria. 
— E l cadáver del General Fajardo fué 
embalsamado anoche, y hoy habrá sido ex-
puesto en la parroquia castrense de Santo 
Domingo, donde permanecerá haata el do 
mingo, au cuyo día, por la tarde, ae verifi-
cará el entierro en el auntuoao panteón de 
los Sres. de Pedreño, que han accedido al 
deseo de la familia del finado. 
E l Círculo Mercantil de Murcia ha toma-
do el acuerdo de cerrar todos los estable 
cimientos el día en que se verifique el 
sepelio, costear una gran corona fúnebre y 
hacer á la familia un obsequio para honrar 
la memoria del ilustre finado. 
L a guarnición, la prensa y el Ateneo 
depoeitarán coronas sobre la caja mortuo-
ria. 
E l Ayuntamiento ha acordado asistir en 
corporación al entierro. 
— L a crecida del Guadalquivir continúa 
Inspirando eérlaa Inquietudes en Sevilla. 
Anteayer por la tarde cubilan sus aguas 
parte del muelle y las tierras bajas de la 
vegadeTriana, caneando perjuicios de con-
sideración á loa labradorea. 
L a a últ imas notlclaa acusan deacanao en 
las aguas. 
—Mañana á laa diez ae verificará el en-
tierro de la piadoaa fundadora del Aailo de 
huérfanoa del Sagrado Corazón, Da E r n e s -
tina Manuel de Villena. Sarán traaladadoa 
sus restes deeda la casa mortuoria, Barqui 
lio, 11, á la Sacramental de San Juato, en 
una modesta angarilla, que l levarán de 
pendientes del asilo citado. Muchas s e ñ o -
ras Irán detrás á pié . 
S. M. la Reina ha enviado á la casa mor-
tuoria una corona magnífica. 
L a s admiradoras de las virtudes de la 
finada hubieran deeeado se diese sepultura 
á sus restos en el templo que se construye 
en el Asilo que fundó, y al efecto practica-
ron laa cportun&a diligencias para obtener 
el permiso, pero el Consejo de Ministros 
no lo ha concedido, fundándose on las ter-
minantes presciipcionoa de la ley da Sani-
dad. 
— H a tldomuy sentida la muerte del Ge-
neral Fajardo, Todos, í ln distinoicn da 
malicee, hacen hontr al acto da bizarría 
que ha producido eu muerte. 
—Deseo salir cnanto ánte s de esta pri 
elon, donde cada día es un suplicio de vein-
ticuatro horas. Prefiero morir. 
—No creo que l leguéis á veros reducido á 
esa tríate contingencia. E l rey no volverá 
á levantar el caáaleo deBoutevll le . . Seda-
rá por satlefacho con olvidarse de vos. 
— ¡ O l v i d a r m e - e x c l a m ó Joell—¡Viviré se 
paitado entre estas cuatro paredee!.. Quie-
ro morir. 
—No se trata de hacer lo que queráis. Se 
trata de hacer lo qua quiera el rey. Y el rey 
no se engaña nunca. 
Deepuee saludó á su interlocutor, aña 
diendo: 
—Volve ié á comunicaros la voluntad del 
rev. 
Y se retiró, seguido de loa cuatro sóida 
dos quo le acompañaban. 
Aquella vez le pareció á nuestro héroe 
qna la puerta sonaba máa tristemente al 
corrarse, sgolpándosa á su memoria el ra 
cuerdo de Bassomolerre, que había estado 
días años en la Bastilla, de Lauzun, de 
Pfgaeriel y Fouquet, cuya cautividad no 
había sido ménos larga. 
E s verdad que Baseompierre había inten-
tado luchar oon Rlohellan. 
E s verdad que Lauzun había comprome-
tido á una nieta de Enrique I V . 
E a verdad que Fouquet había querido r i -
valizar en lujo con Lula X I V . 
Pero los crímenes da estos trea hom-
brea célebres eran conocidos de todo el 
mundo. 
Poro el mundo ignoraba lo que habla he-
cho equel hombre de cabellos blancos que 
hacía cuarenta años que estaba en la Bas-
tilla. ¿No tendría aquel pobre viejo parien-
tes ni amigos quo solicitaran un perdón? 
¿Y cómo en tantos aSoa no había Inten-
— E l a^on dfi conferonolaa sigue anima-
do. Pero no ae habla de eo^a nueva* todsa 
laa coevereaoionee glrun sobre la sinceridad 
elecorai, 
—Bols ín E n el do anoche ee cotizó el 4 
perpétuo á 56 85 al contado; 56 75 á fin de 
mes, y 56 90, próximo. 
Be l 30, 
E s t a tarde ha oalobrado sesión extraor-
dinaria el Consejo da Instrucción pública, 
para dar poeesínn á su nuevo presidente 
Excmo. Sr. D, Víctor Baisguer. Presidió 
D . Emilio Arrleta por hallaraa enfermo en 
cama el Excmo. Sr. Mlnlatro de Fomento. 
Daapuea de brevas y Gantldaa frases pro-
nunciadas por el Sr. Arrleta al dar pose-
sión al praaldente, de quien hizo un oalu 
roso ologlo, tomó la palabra el Sr. B ila 
guer, manifestando su profunda gratitud 
á 8. M. la reina regente, que ee habia dig-
nado firmar el decreto de su nombramien-
to, al Consejo de minifitros, que lo bubla 
abordado, y en especial al señor núoietro 
do Fomento, único, ha dicho, á quien co 
rrespondia esta iniciativa. 
Después de merecidíslmos elogios dlrl 
gldos al Sr. Monteros Rloe, de quien ha 
expuesto que era un hombre lluetrc, inte-
górrimo Juriaoonsulto y varón de romanas 
virtudes, ha menlfestado que aceptaba con 
agradapiralent-o el puesto do prsfcidents 
d-jl Cornejo de iGetrucclon pública, porque 
ora gratuito y honorífico, eln emolumentos 
do ninguna cíase, aunque no sin la honradü 
emulación que á todo hombro de honor y 
á todo ciudadano Inspira al deseo de servir 
lealmente á su pala. 
H a consagrado un recuerdo á loa ilustres 
patiicloa qua le habían precedido en aquel 
cargo, llenos tedon de desinterés y abnega-
ción, y diriglóndcee á loa consejeros lea ha 
incitado á eeguir laa huellas de aquellce, 
diciendo qce ellos se habían da inepírarpa 
ra contribuir oon todaa ma fuerzas y de lo 
que da él dependiera, al meloramiento de 
la enseñanza ó Instrucción pública, que es, 
ha dicho, la luz divina del progreso qua 
alumbra el camino por ol cual deben mar 
char laa naciones civilizadas, a lcanzánd" 
ee con esto la elevación del espíritu, la 
paz de la patria y la conciliación de laa 
inatitucionea que rigoroaamente noa rigen. 
E l discurso ha sido muy aplaudido y 
en seguida ha tomado la palabra el señor 
marqués de Ratortillo para consignar en 
nombre del coneejo la satisfacción que le 
habla cuneado ol nombramiento del eeñor 
Balaguer, así como deseaba ea manifestase 
al Sr. Alonso Martínez el grato recuer 
do que de su praeoncia conservaba el con-
sejo. 
E l Sr Merelo, haciendo un caluroso olo-
glo dt l Sr. Balaguer, ha apoyado lo pro 
puesto por el señor marqués da Retortl-
11o, acordándolo el consejo con sua pláce-
mes. 
— E l lúnea próximo tomará posesión de 
la presidencia del Consejo de Eetado el ee-
ñor Palayo Cueeta, A l acto asistirá el mi 
tro da Gracia y Justicia, señor Alonso 
Martínez. 
— E l Sr. Cánovas del Castillo ha recibido 
hoy un telegrama de Barcelona, en el cual 
lo participan que sus amigos políticos han 
formado un nuevo círculo, bajo la preal-
dencla del Sr. Durán y Bas . 
— E s t a tarde ee ha hablado poco de poli 
tica. Lúa doa asuntos que más se han co-
mentado han sido el supuesto proyecto de 
formar una unión liberal, en la que nadie 
cree, y lo ocurrido en el c írculo Libera l -
Coneervador de Barcelona, dividido ya en 
doa, como el de Madrid, quedándoee an la 
antigua casa los rcmeiistas. 
Los cemitós republisanos han comenzado 
á recibir instrucciones para la reunión de 
la asamblea. 
Entra los adlotoa al gobierno continúan 
las buenas Impresiones respecto de todo. 
— A consecuencia de haber eldo preconi-
zado para la iglesia metropolitana de Sevi-
lla el eeñor arzobispo de Toledo, dentro de 
breve plazo sa procederá en esta iglesia 
primada á declarar la vacante y elegir vi-
cario particular. 
Cartagena, 29 (5 6 t.) 
Los distintos cuerpos del ejército da es-
ta guarnición, así como loa da la armada, 
el círculo Mercantil, el Constitucional, l a 
prensa y otras corporaolonas, asoclándoae 
al público y general sentimiento por la 
muerte del general Fajardo, hijo adoptivo 
de asta población, depositarán coronas so 
bre el féretro; el comercio cerrará las puer-
tas en señal de luto; los periódicos han a-
parecido con orla negra. 
E l entierro aa hará con toda solemnidad 
y ae espera que el acompañamiento eea tan 
numeroan como espontáneo; presidirán las 
autoridades militarea y civiles de la locali-
dad. 
11% parroquia eastrensa da Santo Domin-
go donde sa halla depositado ol cadáver , es 
visitada por inmenso gentío.—Fí'daí. 
— H » oído E l Ettandaste que dentro del 
partido fuslonleta ee intenta formar una es-
pecie de unión liberal. 
E l Liberal atribuye esta supuaeto inten-
to á loo generales Concha, Jovellar y Mar-
tínez Campos, en unión del Sr. Navarro 
Rodrigo, y una bnena paite del elemento 
romexieta. 
Nuestras notlclaa autorizadas noa per-
miten desmentir absolutamente semejan-
tes rumoree, aeí en lo que aa refiere á loa 
iluatrea generales, como al señor Navarro 
Rodrigo, como á loft amigos del Sr. Romero 
Robledo. 
—Detalles sobra el mot ín promovido a-
nocha por laa acogidas en el hospital de 
San Juan de Dios: 
Comenzó el motín con murmullos, onohi-
cheos, gritos y protestas; Inego cerrar de 
puertas con el mayor estrépito posible, en 
aegnlda vuelan por los aires algunos cacha-
rros, y por último, cuando ya los ánimos de 
las Insurrectas llegan al período álgido de 
la axciüaoion, dueñaa del campo, forman 
barricadas con los colchones, las camas, 
las mesas y cuantos otros objetos tienen al 
alcance de sua manos. 
A las diez da la noche las 84 enfermas 
que ocupan las aalas 9, 10 y 11, en el piso 
alto del hospital, estaban parfactamante a 
trlcheradas para prevenir el asalto. 
Después de atxlncherarso emprendieron 
la tarea de levantar algunos ladrillos para 
abrir boquetea por donde comunicarse con 
los enfermos reunidos en el piso inferior. 
Loa enfermoa no respondieron á laa bilí 
coaaa excltaclonea de sua c o m p a ñ e r a ) d e 
infortunio. 
Si contra un grupo da hombrea que se 
amotinan hay recurso de emplear la fuerza, 
ese recurso es harto supremo para emplear-
lo contra mujerea. Verdad es que ellsa cue-
len defenderae, como anoche, á vocea y á 
cacharrazos, pero también es verdad que 
con eltlarlas por hambre basta para qne se 
rindan, como habrán de rendirse hoy cuan-
do lleven algunas horas de abstinencia. 
Eate es el procedimiento adoptado por el 
gobernador, aeñor conde de Xlquana, y se-
guido por cuantos á sus órdenes se pneieron 
anoche. 
E r a la una de la madrugada cuando el 
gobernador civil salía del hospital de San 
Juan de Dios. A l despedirse del teniente 
alcalde del distrito, Sr. J iménez Delgado, 
Ordenó á éate que mandara preparar las 
bocas de riego, á fin de apagar oon agua los 
ardorea bélicoa de laa inaurrectaa al ae pre-
sentaban en laa ventanas y promovían ea 
cándalo. 
Reepecto al o i ígen, canea ó pretexto del 
motín, hemoa oído decir quo estribaba en 
el deteo da qua faaran puestas en libertad 
doserfermffl castigadas con varias horas 
de calaboso, á coyo deeao, como es natural, 
se opusieron les jefes da guardia, entra ellos. 
L a Ids» a& noa foga asaltó de repente á 
nuestro héroe. 
Golpeó las paredes para calcular su den 
e ldad . . . .Se agarró á los hierros de la ven 
tana para probar su fortaleza. 
¡Imposible! 
—Cuando venga el mayor á anunciarme 
mi suerte definit iva—pensó,—me abriré 
paso entre los hombrea que le acompañan 
y ma escaparé ó me matarán. 
Una vez tomada eata reaoluclon ae tran-
quilizó, recobrando oon la esperanza el sue-
ño y el apetito. 
Necesitaba temar fuerzas para luchar ó 
para hacerse matar. 
Entregado estaba á estas i d e a s una tar 
da, cuando, abriéndose la puerta de en 
oriaion, apareció en ella el mayor Mr. de 
Junac. 
Joe l na'irt á su enenento, sonrléndole ga-
l »Lt -ruísate. 
—¿Venía á comunicarme l&a órdenes de 
S. M,?—le preguntó.—¿Seré degollado co-
mo San Juan Bautista, ó colgado como el 
caballero Enquerrand de Marigny, ó ence-
rrado en esta tumba, como tantos otroa? 
E l desgraciado había aprendido en su 
cautiverio á disimular. 
—Tened la bondad de seguirme,—le 
contestó Mr. J u n a c — Abajo os espera una 
persona, á quién tengo órden de entrega-
ros. 
X I V -
E N QÜB N ü l S t B O HÉROE L L E G A A L 
P A R O X I S i l O D E L A S O H B B O . 
Joel, que tenía ya en la mano el escabel 
para arrojárselo á Mr. de Junac á la cabe-
za, le dejó caer. 
— Oa sigo, contestó al mayor. 
L e s doa salieren d é l a n-^íon en mtcl'c 
do, don fiUw de soldados. 
«1 médico D Alf ¡neo Caro, que era quien 
habla Impuesto el caetlgo. 
HALÍA adetráa otra canea, y consistía en 
que varias enfermas se oponían á eer vlel-
tftdae por determinado mó iico, y querían 
quft be visítase el Sr. Bombín. 
Tempooo en esto fueron atendidas las 
reclamantaa, porque claro ea que no aon 
ellas quionea han de determinar el servicio 
médico ni escoger el personal que mejor lea 
plazca. 
Elrmea en estaa pretensiones, laa revolto-
sas aa negaron á parlamentar, y redoblaron 
las precaucionea ofensivas y defensivas que 
desda nn principio habían tomado. 
Para que no hicieran alguna salida, si por 
acaso se decidían á desarmar las barricadas, 
el gobernador des1 rlbnyó convenientemente 
alguna fueria do ó r d e n Públ ico , encargada 
de sostener el eitio. 
T a n luego como tuvieron noticia de lo 
que ocurría, se presentaron en el hospital, 
además d* las autoridades ya citadas, el 
jefa de Órden Público, el delegido y loa 
inspectoraa del d'atrlío, el visitador provin-
cial, Sr. Chavarri, y el Sr. Benavldea, Jsfa 
del cuerpo médico. 
. — L a actividad que ol general Azcárraga 
imprimió con eu preeencia á las actuaciones 
que pe aiguen en Cartagena, está produ 
alendo eua resultados. 
E n el primer momento no se capturó nin-
gún rebolde; pero el 14, día en que l legó á 
dicha población el capitán general de V a -
lenci», sa nombró nn flaoal para Juzgar al 
gobernador y guarnición del faerte, otro 
para la cania que se instruye á los aublova 
dos, y sacó da éata teatimonloa, por lo que 
ee refería á loa individuoa que habían esta-
do an el castillo. 
E l 18 ea dlsouao ya la aleva&lon da la 
oauaa á plenarlo, y dejando instrnecionea 
regreeó el general Aecárraga á Valencia el 
19; ol 26 l legó el íUcal con la causa, dló 
dlctámau en seguida el auditor, regresando 
6 Cartagena por la tarda, con la órden para 
la celebración del consejo de guerra, próvioa 
loa trámites de conclusión fiscal y defenaae, 
y habiéndose sacado pieza aparte respecto 
á todo individuo del que resultaran pruebaa 
de haber catado en el oaatillo ó tener delito 
eaneclal. 
Vemoa que sa ha hecho lo que ae ha podi-
do, dada la dificultad para encontrar prue-
bas suficientea, tenor que actuar aq rebeldía, 
y deber llenarse todaa laa formalidades que 
los prooedlmlantoa exigen, hoy que no e s t á s 
autorizados los consejos da guerra verba-
les. 
—Bols ín .—En el da anoche se cotizó el 
cuatro perpétuo á 56 80 al contado; 56 65 
fin de mes, y 56*80 próximo. 
B e l 31. 
E l gobierno de Colombia ha ofrecido al 
de España impedir, en cnanto le sea dable, 
loa trabajos filibusteros en eu territorio. 
—Se oonfirma la suapension del segundo 
aeoretaxlo de la legación de España en Bar 
na, Sr. Soto. 
—Parece qua la recepción oficial verifica-
da eu la embajada de España en Parla, y á 
la qne asistió el ministerio francóa, reiteró 
é s t e al Sr. Albareda la firme resolución de 
demoatrar á nuestro gabinete qua no son 
vanas promesas los ofrecimientos de simpa 
tía y de sincera amistad hechos á nuestro 
país, y de no consentir que se conspire an 
ia frontera, como ha venido eucedlendo 
hasta aquí. 
—Acerca de lo ocurrido en el Círculo 
Conservador do Barcelona, E l Suplemento 
dica lo siguiente: 
"Ayer ocurrieron hechos graves en el 
Círculo Conservador da esta capital, que 
dejan tamañitos los que realizaron sus co-
rreligionarios en el de Madrid. 
Casi por arte de encantamiento los h ú -
sares se convirtieron en dueños de aquel 
local: nombraron una Junta presidida por 
el Sr. Sadó, se Incautaron del libro de ac-
tas y del sello del Círculo, etc., etc. 
E l Sr. Tort fué el protagonlata, aprove-
chándose de habana convocado aeaion para 
ayer, ses ión que luego fué aplazada por 
medio de anuncio inserto en L a B i n a s t í a . 
Como parece no se avisó á cada indivi-
duo por medio de una papeleta, los húsares 
se dieron por bien convocados y destituya-
ron por complato la Junta. De todo ee tomó 
acta notarial. 
E s da creér que va á levantarse una tem 
postad entre los conservadores barceloneses 
qne tendrá consecuencias. 
—Hoy ae ha dicho quo aoaao ae anticipe 
la facha de la disolución de las Córtes, efac 
to de estar máa adelantado de lo que se 
suponía el estado Interesante de S. M . la 
Reina. 
— E l día de hoy no arroja novedades po 
liticaa de n ingún género. 
Pasaron loa rumorea de la aupueata unión 
liberal. Nadie créa en ella ya. Se sabe que 
los generales en quienes se suponía Inclina-
ciones para la formación da un nuevo par-
tido rechazan en absoluto eemejante idea. 
E e t í , puea, el horizonte ministerial máa 
deepejado qua nunca, asi por la actitud de 
eua hombrea militarea, como por la de aus 
hombres civiles máa importantes. 
—De la cuestión electoral ae saben dos 
eoaae; que el mlnlatro de la Gobernación 
mantiene con voluntad firmísima la legali-
dad, y que loa candidatos luchan contra 
aquel propósito ministerial es tér i lmente . 
—Se conocen ya loa candidatos por casi 
todos los distritos de España , y no sa sabe 
todavía ni uno solo de los que aspiran á 
preaentarae por Madrid. 
Quizá la izquierda aapire á un lugar de 
loa doa de las minorías, y probable ea que 
el otro lo desée algún polít ico m á s avanza 
do. 
—Afortunadamente el cólera decrece en 
Tarifa. E n las dlttmas veinticuatro horas 
sólo ha habido 19 Invaalonea y cinco de 
funcionea. 
—Cartagena, 30 (5'35 t . )—A laa tres de 
la tarde ee ha verificado hoy con gran aun 
tuoeidad el entierro del general Fajardo, al 
que sa han tributado honores de teniente 
general con mando. 
Deade el medio día un gent ío inmenso 
ocupaba laa callea por donde había de pa 
aar el fúnebre cortejo. 
L a carrera hal lábase cubierta por laa tro-
pas da la guarnición. 
Loa fuertea de la plaza hicieron las sal 
vas de ordenanza. 
E l carro que conducía el cadáver Iba II 
teralmente lleno de magníficas coronas de 
posltadas por comisiones de todas las cla-
ses sociales de la población. 
E l edificio del Círculo Mercantil, tenía 
colgaduras negras en sua balcones. 
Formaban la fúnebre comitiva, el Ayun 
tamlento con sus macaros, el alcalde, los 
gobernadores civil y militar, el cuerpo con-
sular, las sociedades de banca. Industria y 
comercio y la prensa, representados por nu-
meroeíslmas comisiones. 
E l duelo, que se despidió fuera de la puer 
ta de San Joeé, Iba presidido por el general 
del departamento. 
— H a sido nombrado Intendente de H a -
cienda de Filipinas, cargo vacante por pa 
sar al consejo de Estado el Sr. Surrá, electo 
para el mismo, el sub Intendente D . Se-
gundo González L u n a . 
—Dec íase anoche que de los catorce di 
potados que elige la provínola de Barcelo 
na, sarán diez fuslonlataa, dos conservado 
res ortodoxos, los Sres. Durán y Bas y P í a 
na a, y doa heterodoxos, los Sres. Rocafort 
y Valentl. 
De los quince que elige la de Valencia, 
se dice que doco serán fuslonlstas, seis de 
ellos amigos del Sr. Mártos, y tres conser 
vadores ortodoxos. 
— Anoche recibió el Sr. Cánovas del Cae 
tillo en su casa á sua amigoa políticos. L a 
Durante al largo trayecto qne recorrió 
ron nn cambiaron una sola palabra. 
—¿Quién me r e c l a m a r á ? - s e preguntaba 
nuestro éroe .—Nadie . Será que vayan á 
conducirme ante el tribunal. 
A la puerta de la Bastilla esperaba un 
carruaje, escoltado por cuatro glnetea. 
A l lado de la portezuela había un hom-
bre veatldo de negro. 
—Subid—dijo al bretón. 
- Joel no dló tiempo á que le repitieran 
la órden. 
Subió al carrueje, y s iguiéndole el hom-
bre vestido da negro, ae eentó enfrente 
da é! 
Lf)i caballos partieron al galope. 
Joel sacó la cabeza por la ventanilla del 
carruaje para reaplrar el aira libre. 
Vló a' cielo, vló el campo, vló loa árbo-
Su compañero le interpeló entónces. 
— O J suplico, caballero, que me deis pa-
labra de no Intentar una evaaion. Sería ex-
pueato. Loa cuatro giuetea que nos siguen 
van armados. 
—Ma llama caballero—pensó Jce l . —¿Ha-
brá habido un error de persona? 
Y dirigiéndose á su interlocutor, a ñ a -
dió: 
—Oa doy palabra de no escaparme, pero 
conste que no oa por temor á los arcabuces 
de vuestros compañeros. 
E l carruajs se detuvo, después de doa 
horas de marcha, en frente de una oaea de 
aspecto señorial. 
—Por el tiempo que hemos tardado, no 
debamos estar en Paría—pensó el hijo de 
Porthos.—Eata debe ser la cárcel del sitio 
en que nos encontramos. 
—Dadme la mr,no para apearos—lo dijo 
al hembro ve&Udo de n^gro, 
Jool ta obedeotói 
reunión fué la ú' t lma qua por ahora cele-
bren, pues les BucBsivaa las varifioarán en 
el nuevo círculo de la c*Trera de San J e r ó -
nimo. 
L a concurrencia foé numercra, porque ei 
bien muchos diputados y senadores han 
marchado á provincias, asistieron en cam-
bio otros representando comités de las mis 
mas. 
L a s oonvprsaclonee giraron en su mayor ía 
acerca de trabajos electorales y probablll 
dades de triunfo d a éate ó del otro candí 
dato, da los muchos que tratan de presen-
tarse. También s a dijo algo respecto é lo 
ocurrido en Barcelona, corriendo la versión 
de que lo sucedido en el c írculo Conserva 
dor no hab ía tenido importancia, y que al 
volver las cosos á BU estado normal, han 
sido expuleadoa algunos individuos qua 
pretendieron en forma aotiraglamentaTla 
cambiar la Junta directiva d« aquel. Do 
otroa asuntos pol í t icos poco ó nada aa dijo 
qua merezca consignarse. 
— E l consejo de ministros celebrado ano-
che on la Presidencia fué puramente adml 
nlstrativo. 
Entre otroa varios oxpedlentea, as oxa-
m l r ó uno relativo al medio de anticipar el 
plazo en qua ha d a celebraraa la expos ic ión 
Internaolonal de productos coloniales. 
E l minletro d a Hacienda d l ó cuenta de 
ciertas reformas que trata de Introducir en 
loa servicies do au departamento, en nao de 
laa autorizaciones qne le fueron concedidas 
por l a i Córtes. 
E l Sr. Boranger expuso algunas ideaa 
relativas al mejoramiento de la marina de 
guerra. 
Finalmente, ee ocuparon los ministros en 
el proyecto de celebrar el año 1888 una ex-
posición universal en eata córte , y en la 
manera de eatableoer un gobierno en el ar 
ohlplé lago Carolino y en laa islas Palaos. 
—Bols ín .—Cuatro perpétuo: 
Contado, 57 10. 
F i n da mas, 57 00. 
Próx imo , 57'00, 
Dinero. 
B e l 1? ele febrero. 
E l gobierno da loa Pa í ses Bajos ha acep 
tado el nombramiento del duque de Almo-
dóvar del Valle para repreaentar á E s p a ñ a 
en el Haya. 
—Hoy no ae ha dicho cosa de Interóa a l -
guno. 
Los centros polít icos desleríoe. 
—Loa fedaralea orgánlcoa se reunirán on 
a semana próxima para acordar su con-
ducta electoral. 
Irán algunoa de aquellos poliSÍCOB á la lu-
cha de oandidatoa para la d lputac lo lrá Sot : 
tea. 
—Se dice por unos que el marqués de 
Sardoal eerá nombrado senador vitalicio. 
Y" por otros que mantendrá su candidatu-
ra da diputado á Córfies per la oircunecrlp 
clon de Granada. 
L a circular que el comité electoral de 
la izquierda tiene ya redactada no ee en 
viará probablemente á los comitéa hasta 
el dia siguiente al en que se publique al de-
creto de disolución de las actuales Córtes. 
— L a oomieion de Códigos de Ultramar 
sa ha reunido bajo la presidencia dél señor 
ministro del departamento, con objeto de 
conocer laa úl t imas modificaciones Introdu-
cidas en el Código mercantil, deatlnaclo á 
lan isla de Cuba y Puerto-Rico, 
L a comisión se manifestó eomplaoidísima 
por las deferencias y confianza da q u a vie-
ne alendo objeto por parte del Sr. Gamazo. 
—Nada tendría de particular que, cerno 
anuncia hoy un colega, adelantara eu viaje 
á Madrid S. A . Real la Arohiduqueea Lsa-
bal, madre da S M. la Reina RaRente, toda 
vez quo oa verificará ántes de lo que ee es-
pejaba el acontecimiento que motiva eu ve 
nlda. 
— B o l s í n — E n el de anoeho ea cot izó el 
4perpétuo á 56,96 próximo. 
Ampliamos oon laa siguientes, las noticias 
de la Penínsu la quo reoiblmcs por la v ía de 
T a m p a y Cayo Hueso, hasta el 4 del actual, 
y que por an extens ión no cupieron en el 
Alcance de hoy: 
Be l 2 
Poco deapuea de laa once y media de esta 
mañana , uñ grupo de unoa 40 braceros acu-
dió á la plaza de la Vi l la , donde aa esta 
clonó. 
Entro dichos ludlvldnaa h a b í a u n o máa 
elocuento y decidor qua loa demás , qua de 
vez en cuando, dir igiéndose á ana compaña 
roa, lea dec ía estaa 6 parecidaa frates: "N 
desmayar, nneetra petic ión a a j u e t a y hon 
rada; hoy hemos da conaeguir Jo que nnea 
tras f a m i ü a a neceeitan y nosotros leg í t ima-
mente pretendemos." 
A laa doce próx imamente l legó el coche 
del alcalde de Madrid, pero al observar loa 
del grupo qua el Proa-dente del Ajunta -
miento no l a ocupaba, comenzaron á dar 
voces, diciendo todos á coro: "¡A la Puerta 
del Sol! ¡Al minlaterlo de la Gobernación!" 
Todos loa manifestantes ee dirigieron al 
expresado eitio en actitud relativamente 
tranquila. 
E l grupo ya entóncea podía calcularse as 
candía á doscientoa i n d i v í d n c G . Cuando 
llegaron á 1» Puerta del Sol, no bajarían 
de treselentoc. 
E l presidente de loa manifaatantea, ó eea 
el mlemo que y a en la P laza de la Vi l la di 
rigió la palabra á eua compañeros , volv ió á 
hablarles, con meauradaa frases, recomen-
dando el órden, pero la energía y conati n-
cia auficlentes para alcanzar sua propósi-
tos. 
A las doce próx imamente las parejas del 
cuerpo de seguridad, al mando de m nuevo 
Jefe Sr. Dotree, comenzaron á varee por la 
Puerta del Sol, recomendando á loa mani-
festantea aa retireaen d é l a vía públ ica . 
E l Juzgado que cataba de guardia, en la 
previeion da que e l órden pudiera turbarse, 
no ae retiró del Minlaterlo de la Gjberna 
clon, donde tiene eu local. 
A la una, y cuando la afluencia de gente 
era numerceíeima, ee preeentó en eu coche 
el Gobernador de Madrid, aeñor conde da 
Xiquena. 
Los manifestantes, todos en gaupo, ae di 
rigieron hácia el carruaje da la autoridad 
auperior de la provincia. 
—Señor Gobarnador, trabajo, nuestros 
hijos piden pan. 
Estas y otraa exclamaciones ee escucha-
ron de entre el nnmeroaíalmo grupo de los 
menestrales. 
E l señor conde de Xiquena, no sin gran 
trabajo pudo descender de sn coche, y por 
entra aquella maaa de gentes del pueblo ae 
dirigió á loa escalones que rodean la fuente 
de la Puerta del Sol. Desdo allí pronunc ió 
algunas frases que no pudieron ser o ídas de 
la concurrencia D e s p u é s de una breve pau-
sa, la autoridad superior de la provincia 
pronunció un extenso dleonreo, que duró 
media hora próximamente . 
L a s íntesis de su peroración fué que el 
Gobierno, bien á su pesar, t en ía qua lamen-
tar la crisis obrera que sa manifestaba, 
puesto que el momento on qua había toma-
do las riendas del poder, no hab ía eldo el 
máa bonancible para el erarlo públ ico . 
Suplicó á loa manifestantes guardasen el 
mayor órden y tuvieran confianza en el go-
bierno, qua ae preocupaba en la actualidad 
de remediar la crísia obrera. 
Calma y ó r d e n - r e p i t i ó diferentes veces 
el gobernador civil;—confiad en el gobierno 
y estad seguros que no desoirá vuestros le-
gít imos de; eos. 
Terminado e l diecurso, vatioa de los ma-
nifeatantea comenzaron á aplaudir, al paso 
que otros, no aficionados á discursos, hiele 
ron demostraciones de poca conformidad. 
A l echar pié á tierra apareció en escena 
un nuevo personaje. 
—Este debe ser el carcelero, — p e m ó 
Joel. 
£ 1 desconocido era un viejo de cabellos 
blancos. 
—Vuestra misión, Mr. Eatéban, ha con-
cluido aquí,—dijo al hombre vestido de 
negro. 
Y dirigiéndose al bretón, añadió: 
—¿Me permitirá el caballero qua le aoom-
pafief 
—¡Qué carcelero tan amable!—pensó Joel. 
Y me llama caballero como el otro. Aquí 
debe haber una equivocación. 
-¿Tiene el caballero la bondad de en-
trar? le preguntó ol hombre da loa caballoa 
blancos, abriendo la puerta del edificio ante 
el cual se habla parado el carruaja. 
Jaal obedeció, preguntándoee: 
—¿Dónde entraié? 
X V . 
J O E L SIGUE ASOMBRÁNDOSE. 
Nada ee parecía m é i o a á la celda do la 
Bastilla que la habitación en que fué Iníro 
duoldo nueatro héroa. 
L * decoración habla cambiado completa 
mente. 
Todo allí era anchura y luz. 
Todo comodidad y oatentaclon. 
L a s paredes, en vez de estar desnudas, 
estaban cubiertas de ricos tapices. 
E l asombro de nueatro héroe estaba jua 
tlficado. 
-Estala en vuestra casa, cabal lero , - le 
dijo el hombre de los cabellos blancos. 
- ¡ E n mi casal—murmuró Joel .—¿Sa es 
tará burlando de mi este hombre? 
-Me explico el asombro del c a b a l l e r o -
dijo el hombre da los cabellos blancos, I n -
íwgittwido «1 peüewn^nto d? Joel.—P§rq 
E l silencio de ántes ee trocó en aolama-
cinnas a'gnn tanto inditeretaa. 
E l gobernador civil , oon gran serenidad 
da esp ír i tu , a t raveeó por entre la masa de 
obreros, y dírli : iéDdo»o al vost íbulo del Mi-
nisterio de la Gobernac ión , dUpuso saliesen 
á la v ía p ú b l i c a unos cuarenta guardias c i -
viles. 
E'itos. en u n i ó n de varias parejas del 
cuerpo de Seguridad, empezaron á tomar 
posiciones en la Puerta del Sol y calles con-
tiguas, exhortando á loa manifeatantea á 
qua ae retiraran. 
Poco doapues de las dos y media, la Puer-
ta del Sol c o m e n z ó á recobrar eu aspecto 
normal. 
A dicha hora el Juzgado se ret iró de sa 
local. 
E n el p&tlo del Ministerio h a b í a alguna 
fuerza del cuerpo de Seguridad y de 1» 
Guardia olvll. 
Esto ocurrió hasta la hora de cerrar 
nntatro alcance para la e d i c i ó n de pro-
vincias. 
Deapuea, algunos grnp( a de obreros t a n -
sitaron por diferentes calles deMadrid, I n -
tentando formar nueva manlf jstaolon. 
A uno de loa p e q u e ñ o s grupos que h a b í a 
en la Puerta de! Sol, se dir ig ió el goberna-
dor civi l , entregando á los que parec ían 
máa neceeitados algunaa pesetas de su bol-
sillo particular. 
Na obstante la afabilidad oon que la au-
toridad superior de la provincia t r a t ó á loi 
maneatralea, ae v ló precisado á mandar de-
tenar durante el d í a de hoy á varios traba-
jadores que ee manif jstaron a l g ú n tanto 
levantiscos. 
Todoa, en número de 14, fueron puestos 
en libertad á las cinco de l a tarde. 
Parece, y oeto ya lo consignamos hace 
algunoa d ías , cuando dieron principio esta 
el ••isa da manlfattaclonea, que la autoridad 
tiene fundadas sospechas de que algunos 
Individuos f-janoa A la clase m e n e s t e r » ! 
alientan á loa braceros á dicha o íase de 
actoa. 
D í e e s e que el jffg da la autoridad civi l 
de Madrid e s t á decidido á poner cnanto es-
t é de eu parte por atender á laa reclama-
ciones de la clase trabajadora; pero t a m b i é n 
á caatigar con nevera mano cualquier abu-
so que pudiera cemeterae á la sombra de 
pet ic ión tan legitima. 
A laa siete de la tarde ocupaban el p a -
tio del Ministerio de la G o b e r n a c i ó n n n a i 
cnuntaa parejaa del cuerpo de Seguridad. 
Con la solemnidad acostumbrada, ha 
dado po3f alón esta tarde el ministro de G r a -
do y Justicia al Sr. Palayo Cueata, de la 
presidencia del Coneejo de Estado. A l ao-
tp han salatldo oael ¿odoa loa consejaros y 
el peréouaf da las eecclonea de dloho alto 
cuerpo. 
Prestado el Juramento y tomada la pose-
elon, ea d ló por terminada la saslon. 
Podemos asegurar que no existe la d i -
misión del contralmirante D . FiorencloMon-
tojo. 
Por Iniciativa de elevadas personas» 
parece se trata de gestionar que por el E s -
tado sa enfraguo la carrera del hijo menor 
del bizarro general Fajardo, que tan heró l -
oamenta ha hscho el sacrificio de su vida 
an aras de la pat.-ia. J ó v e n aprovechado y 
tudloao, ha optado con entusiasmo por la 
carrera naval militar, en una de cuyas aoa-
domias ee halla cursando los estudios pre-
paratorios con notable aprovechamiento, y 
no dudamos qua emulando las virtudes de 
BU he:óleo padre, eerá en su día honra de l a 
patria, como lo han sido todoa loa i n d i v í -
iuoa de tan distinguida como bizarra fami-
lia. 
Nos asociamos oon guato á la Idea, y nos 
permitimes algnlflcar a l atñar mlnlatro de 
M a r í n a l a acoja y patrocine en su desarro-
llo, como recuerdo á la memoria de tan dla-
tlnguldo general, que no ha dejado á sn nu-
meroaa familia m á i patrimonio ni bienes de 
fortuna que la gloria adquirida, cemo gene-
ralmente aucade á loa de au clase. 
Cuenta la familia de los Fajardo en lo 
qua va de eiglo: tras muertos en el campo 
del honor, ó de reeultas de harldas rec ib í -
dae; siete he r l ios máa ó méuoa gravea; tres 
muertoa desgraciadamente en actos del eer-
vleio: cinco prlsionetoa da guerra. 
E a incontable el número de Fajardos que 
han figurado y figuran en la gran familia 
militar. 
— L a cuest ión electoral, y laa cueetlones 
de loa candidatos, son todo el aaunto de la 
convereaclon pol í t ica . 
Con la novedad de no existir candidatos 
ofirialaa, so aumenta la dificultad de distin-
guirlo!; pero da todoa modos, y s e g ú n las 
notlclaa quo llegan diariamente da provín-
olas, eubsÍEta la iagalidad y apénas ee for-
mula alguna queja digna da atención. 
L a noved&d del disen eete asunto ha sido 
Ja carta da D. C&ilof, qoe esta noche publi-
carán los periodiecs tradlolonalietas, en la 
cual as deja en Ubortai á los caadi latos 
carlistaa que quieran luchar por a'gnncs 
dietritoa para qua mantengan BUS candida-
tur aa . 
Aunque ae citan varios nombran da can-
didatos, nada hay definitivo. Y el número 
de c&ndidatoa ascenderá, cuando máa, á 
diez 6 doce. 
—Anoche ee reunieron en casa del señor 
Fignerola loa Sraa. Salmerón, Pi y Margall 
y Caatelar, para tratar da la ooalioion elec-
toral republicana. 
— E l aeñor marqués da la Vega da A r m i -
jo tuvo ocaeion de desvirtuar, ayer carde á 
últ ima hora en el aalon de conferencias, las 
Injuatíficadaa dudas que tenían algum s opo-
eiclocístae acerca de au actitud pojUIca pa-
ra con el gobierno. 
E l ex-mioietro de Estado condenó enérg i -
camente las dieldenclas, exp l i có aa situa-
ción, y declaró que Jamás habla eldo dlei-
dente, ni lo earía por cuestiones qne no a -
festasenal programa pol í t ico da au partido. 
—Según j a hemos anunciado en nuestra 
edición anterior, aroohe publican los perió-
dicoa carlistas L a JTa y E l Siglo F u i w o : eln 
comentario alguno, la aigniente dec la ia -
CIOD: 
"Persona autorizada y expreeamente de-
signada al efecto por el señor duque da M a -
drid, coa comunica la eigulento declarsclcn, 
quo desea ver repreducida por todos los pe-
riódicoa tradicionallstae: 
"Excluidos como es tán loa tradtcionalis-
taa de au debida representac ión en laa lletas 
electorales, el señor duque de Madrid, des-
pués da oído el parecer da persouaa nota-
ble? qua lo son adictas, ha raeualto que el 
partido carlista no concurra como tal á las 
nrnaa en las próx imas elecciones; autori-
zando, sin embargo, á que ce presenten 
candidatos Individualmente y por su cuenta 
y riesgo aquelloa amigos suyos'que por r a -
zones especiales lo crean conveniente en 
determinados diatritos, eln formar ni en 
Madrid ni en provincias Juntaa electorales 
que lleven el nombre y representac ión del 
partido." 
—Dice L a Correspondencia de E s p a ñ a : 
" E n sust i tuc ión del difunto Sr . L ó r l g a , 
ha sido nombrado presidente ne la A n u n -
cia do la Habana, el Sr. Si l jar y Cortev." 
— B o l s í n . 
Cuatro pernétuo: 
Contado, 57 05. 
F i n de mes, 57'10. 
Dinero. 
B e l 3 . 
Leemos en E l D i a : 
" L a Inelstencla con que vienen r e p l i i ó n -
dose las manifestacionas de obraros, ha ae-
cho pensar que tal veznosaan expon tanr os 
estos movimientos, sino que obedezcan á 
oonitoa móvi les . Sin negar que las c lases 
jornalaras atraviesan un per íodo verdade-
ramente crítico, ea lo cierto que. en otrsa 
ocasiones ha eldo mayor la penuria, ein que 
puedo asegurar al caballero que cumplo 
exactamente las órdenes que he recibido. . . . 
Por eso ma veo en la prec i s ión de ence-
rrarle . . 
— ¡Da encerrarme! 
—Hasta m a ñ a n a que v e n d r á n á buscar al 
caballero para 
—¿Para qué? 
— P a r a lo qne saben otros mejor que yo.... 
Joel miró fijamente á eu nuevo carce-
lero. 
—De manera que m a ñ a n a . 
— M a ñ a n a . 
—¿Por la mañana? 
—Por la mañana . 
—¿A. primera hcr&? 
—Ante3 tal vez 
—¿Da manera que al medio d ía h a b r á 
terminado tole? 
—Todo. 
—Muy expedlllvoB eon mis j u e c e s — p e n e ó 
Joel .—¡Mejor que mejorI E l mal camino 
deba andarse pronto. 
— S I el s&ñor c a b a l l e r o - p r e g u n t ó el hom-
bro da loa cabellos blanooa,—iintlera nece-
sidad de tomar a lgún alimento para res tau-
rar ana fuerzas 
—No quieren que ma vaya al otro mundo 
esn hambre,—se dijo Joel . 
— L e aerá servido I n m e d i a t a m e n t e , — a ñ a -
dió el hombre de los cabellos blancos. 
Naealro héroe, como aabamos, no recha-
zaba nunca eata olasa de propcololonee. 
— E n efecto—dijo,—no me deas gradarla 
tomar un bocado. 
E l hombre de loa caballoa blancca levan-
tó un tapiz, y de trás de é l aparec ió una pe-
queña habi tac ión , en medio d é l a cual habla 
una meaa puesta. 
—Siento no poder ofrecer al señor caba-
llero más que Hambrea. 
(£9 0Mttmtar&) 
el maleetar haya salido á la enpetficle en la 
forma que hoy se exhibe. A d e m á s , si se 
tiene en cuenta qu i la ceac lon de las tlen 
das asfioe puede aplacar la necesidad del 
momento, y el se obseivi el número relatl 
vamente exlgno de ÍDdlví iuoa que toman 
parte en estas manifestaciones, puede He 
prarae á creer que hay en ellas algo de artl 
flolal. 
Buscando las causas de hechas no falta 
qaián les atribuye á manejos de algunos 
taberneros, á quienes ha privado de Ingre 
soa el gobernador do la provincia con la 6r-
den de cerrar á la una de la madrugada los 
establecimientos de bebl las , & pretesto de 
que en ellos ee albergan desde tal hora mu 
chas gentes ecspechoEas. Eolacltoanee con 
esta cauaa los petardos que anocho estalla 
ron, y la suposición resulta probable, eobrti 
todo ol BQ recuerda que & medloa análogos 
acudieron los jugadores y los revendedores 
de billetes cuando la misma persona que 
hoy oonpa a l gobierno civil pers iguió á loa 
primeros y prohibió la reventa " 
— S e g ú n dice un colega de la mañana, 
los conaervadoref, fieles á la jsfatura del 
Sr. Cánovas del Castillo consideran asegu-
rado el triunfo de 42 de sus amigos en las 
p r ó x i m a s elecciones de diputados. 
He aquf l a estadíst ica que hacen por 
provincias: 
Av i la , uno; Baleares, une; Barcelona, 
tres; Bárgos , une; Cáceres, uno; Ciudad 
R ? a ] , uno; Córdob?, une; Coruñ», do?; Ga 
roña, neo; Granada, uno; León, unr; L é d 
da, uno; Lago, do?; Málaga, une; Murcia, 
uno; Navarra, une; Orense, doe; (Medo, 
eele; Falencia, uno; Pontevedra, doc, Sala-
manea, une; Sevilla, do;; Valencia, tre?; 
Cuba y Puerto Rico, tres. 
A d e m á s consideran probable el triunfo 
de cinco ó eels conservadores en diferentes 
distritos. 
—Hoy, como día de fiesta, han estado 
muy desanimados loa circuios politices. 
— E l jaóves próximo, segaramente, se 
inaguurará el nuevo circulo liberal oonaer 
vador de la Carrera de San Jerónimo. E l Sr. 
Cánovas del Castillo asistirá á aquel acto 
como presidente. 
—Mañana publicará la Gaceta los decre 
toe: nombrando presidente do la sección de 
Fomento del Consejo do Estado, al Sr. Col 
melro; d é l a sección de lo contencioso, al 
marqués de Santa Cruz de Agulrre; y dea 
tlnando á la cooolon de Gobernación de di 
oho alto coerpo, á D . C á n d l d ^ M s t i t Í G ^ ; Á 
la de Fomento, al SXrMait ínez Campos y á 
j a de U l t r a m r / a l Sr. Rlaño. 
-^Segun afirma aaocha un colega, en la 
reunloa celebrada por los Srea. Siilmeron, 
P l y Margal!, Castelsr y Figuerola, para 
tratar de la coalición electoral, se aceptarán 
en principio al (rúas bases, las que eerán so 
metidas á las respectivas juntas directivas, 
que serán las encargadas de aprobarlas en 
definitiva y desarro liarlas después en loa 
trabajos encaminados á ganar la oplalon 
para loa candidatos republicanos. 
—Copiamos de L a Epoca, 
"Los carlistas andan muy disgustados 
con la declaración de au oau iH lo. Loa que, 
esperando mejores nuevas, creían tener en 
la mano el apoyo oficial del jofe, e n c a é n 
transe ahora con que lo que por el no lo al-
cancen no han de obtanorlo de la sumisión 
de las masas carlistas. 
Loa veintitantos candidatos de ayer, han 
quedado reducidos hoy á la mitad. 
Clorto que óatoa a í egaran que ni uno eó 
lo será derrotado." 
— E l nuevo ministro plenipotenciario de 
España en Mójloo, Sr. Bace íra Armesto, se 
embarcará el 10 del corriente en Cádiz con 
dirección á la Habana. 
— L e Gzulois publlaa el algalento tele-
gfam&: 
*'Valencia, 3L de enero —LiM prohombres 
del partido carlista están reunidos aquí 
desde hace varios día$. E l pretendiente se 
ha confjrmado con los consejaB que le han 
dado, y renuncia por ahora á levantar en 
armas á sus parlliarloe. 
Sua agentea finanalaroa en Lóadroe han 
suspendido las negociaclonea relativas al 
emptóst l to da 12 inllloneo de pesetas que 
pensaba negociar. 
Se ha bocho constar qua las armas exis-
tentes en loa dspójltoa son Insorvlblea. 
Por otra parte, aumenta condderable-
mende el númsro do loa que abandonan las 
filas del parddo de D. Cárlos. Ésto ha do-
clarado además que jamás hará nada m i é i -
tras so agiten los partidarios de Rulz Zo-
rri l la ." 
—Asegaran varloD cologaa que hoy que 
baria firma !o e! deareto nombrando fiical 
de'. Consejo de Estado á f^vor fiel Sr. Pafo 
y Delgado, y ooaaejero á los Srou. Píija, 
Medina, Rtaño y algún otro. 
—Vuelve á sonar el mimbro díil Sr. Már-
tos como oi de la pen.oaa única á quien el 
gobljrno ha ofrecido la prealcloacla do la 
futura Cámara popular, 
—No sabemos qué ocurrirá con el Eeñor 
Rulz Gómez, pero ea olgalfioallvo lo quo 
acerca do 61 dice E l L ibtra l de hoy. 
«•EISr. Raíz Gómez no serla un Ministro 
plenipotenciario en Lóndraa, aerla un pro-
grama. 
Aal dicen que dijo el Sr. Camacho en un 
Consejo de Mlnletros, eelo continuo de pre-
poner el Sr. Moret al ex-mlnlatro de Ha-
cienda y Eitado para representar á España 
cerca de la Reina Victoria. 
Efeotlvam jnto, el So. Rale Gomas, nom 
brado Ministro de España on Lóndrep, 
hubiera tlgulficado la realización Inmediata 
de un tratado da comercio con Inglaterra, 
Boluolon que por lo visto rechaza la gene 
ralidad del Gabinete." 
— E l día en que fué enterrado en Carta 
genn el General Fajardo, el Gobernador 
militar dirigió á laa tropas do guarnición 
la tigulente órden del día: 
"Soldadoí: 
Habala cumplido con un deber honroso 
al rendir un expresivo tributo do respeto á 
la memoria del que ha sido vuestro General 
Gobernador, dal que ha sabido unir al bri-
llo do sus virtudes la sublimidad del herola-
m) , dal que ha dejado de existir legándo 
nos un alto ejemplo de honor militar y una 
nobb enseñanza que seguir. 
Prn^baa tenéis ya dadas da vuontra fir 
meza ea el deber; pero al acoger con sentí 
da y dolorooa admiración el hecho distin-
guido que tan tríate deamlaco produjo, 
habais demostrado qne os identlfioais con 
el s ;atlmi?nto que Inspiró tan meritoria 
a ia íon y que sois capaces de Imitarla, so 
raetióadoos á la dura prueba del aacrifiolo 
propio cuando en aras del deber eo Impo-
ne. 
Al hacer público y merecido testimonio 
de vuestra actitud, os saluda. 
Vaeatro General Gobernador, 
L u í s M . de Pando." 
E l Ayuntamiento se propone colocar en 
s a salón de aoeionoa el retrato del desgra-
ciado General, y dar cu nombie á cna do 
laa calles de la población. 
—Dice E l Noticiero qua el Emperador de 
Austria ha agraciado ft laa Reinan Da I*a-
b j l y Da Cristina con la banda de la cruz 
de la Estrella. 
Suponemos que dicho colega se refiero á 
su Alteza la Infanta D* Isabel, puesto que 
S M. la Reina R ígaa ta hace tiempo poeée 
dlcba condecoración, fondada en 1668 por 
la Emperatriz Leonor Gouzaga, viuda del 
Emperador Fernando I I . 
— E i Sr. Ministro de Marina ha concedí 
dú ingreso en la oecuela naval flotante 
hijo del bizarro y malogrado General F a 
jardo. 
—Bols ín .—En el de anoche se ha cotiza 
do el cuatro perpétuo, á 57 05 al contado, 
F,7in^ fin r ía m a a 57 '05 de es 
D d 4. 
L a prensa en general ha reolbido bien el 
decreto rebajando el 15 por ciento los de 
roohoa de Importación que pagan en Cuba 
las harinas y trigos nacionales que se con 
duzcan en bandera nacional 
— P a r a loa trabajos de organización de la 
Escuela preparatoria do Ingenieros y arqui 
toctos se ha nombrado una comlelou presi 
dlda por D . José Eohegaray. 
E s t a comisión tendrá ámpl ias facultades 
para resolver cuanto sea necesario al rápl 
do planteamiento de dicha reforma. 
—Desmiente un periódico autorizada 
mente que el señor duque de Almodóvar 
del Valle vaya á ser nombrado Ministro de 
España en Washington 
—Dice L a Correspondencia que parece 
seguro que los Sres. Campoamor y Cleneros 
continúen ocupando BUS puestos en el Con 
sejo de Estado. 
—Según participa el Capitán general de 
Cataluña, se han presentado á Indulto en 
Barcelona varios desertores del ejército 
—Sa asegura que monseñor RampolJa, 
Nuncio de Su S a n i d a d en Madrid, sucede-
rá á moeseñor Jacobinl en el cargo de MI 
nistro de Estado del Papa 
—Dos horas próxlrnamento duró el Con-
sejo de Ministros cola brado bajo la presi-
dencia del Sr. Sagasta. 
£1 Sr. Montero Ríos hizo el gasto. 
Dió cuenta detallada cobre sus proyectos 
da Instrucción pública, de los cuales on otro 
lugar nos ocupamos. 
E l Sr. Ministro de la Guerra propuso á 
sus compañeros una combinación de altos 
cargos. 
Se dió cuenta de la comunicación del 
Marqués de Campo, ofreciendo sufragar los 
gastos de una expedición científica á las 
obras del canal de Panamá, acordándose 
que no procede su aceptación, por no haber 
sido invitada España á aquel acto, que no 
p r i s t o « o l e m a l d a a algana. 
Tcatóae derpuee de lí'B b í i e s que han de 
tenerse on cnanía para resolver ol srb'tra 
je encomendado á E s p a ñ a en on ootf l ícto 
surgido entre Icalla y Colombia, propuesto 
en primer t érmino por esta ú l t ima nación é 
indicado m á s tarde por los Estados TJai 
dos. 
E l Sr. Mwet leyó una carta del presiden 
te de esta Repúbl ica , en la que propone i 
Enpaña que acepte el arbitraje. 
E l general Baránger anunció que, según 
todas las probabllUadcs, el viaja clentífieo 
de olrounoavegaolon, puede empezar el día 
1? de marzo próximo. 
E l Sr. Ministro de Gracia y Jaeticia no 
aslat'ó al Consejo por hallarse indispuesto 
— E m p e z ó el Conté jo de MlLletros á laa 
once y faó más breve que de costumbre; 
verda l es quu, según mantfaataron los M i 
nletros, únicamente f o limitaron á dar cuen-
ta á S M. de laa cueetlonea do pol í t ica ex 
terlor qne pieocupan la atención de los go-
blernoa europios y de dlfarentes proyectos, 
entre ellos, el de reforma de la enseñanza 
que habrán do someter á la aprobación de 
la Rigente. 
S M. ha firmado unos decretos do F o 
monto referentes á carreteras, y los de Gue 
rra, relevando al general Conde la Cañada 
dol cargo de director general da Caballería 
y nombrando al teniente general D . Cárlos 
García Taoaara; admitiendo la dimisión qne 
por el mal estado da en «a'n i ha preaenta-
do el capitán general do Navarra, general 
Castillo; el traslado á este distrito del de 
Aragón, ganeral González Goyonecho, y el 
nombramiento para este cargo del teniente 
general D . Jocó Chinchilla y Diez de 
Oñata 
Nada se ha tratado de la comblnnclon 
diplomática pendiente, aunque suponemos 
que do esta asunto ee ocuparían los Minia 
troa en l a reunión qne celebraron doapuea 
en la seoretarfa de Estado. 
— E l R-íy D . Francisco de Asia saldrá de 
Paría difinlfclvamorste el 0 por la noche en 
el trea expreso con dirección á Madrid, 
don l e perinanooerá hasta deapuea d é l a 
boda do 1» lofanta D * Eulal ia. 
B ) l s i n . — E n el do anooha se ha cotizado 
el cuatro perpétuo, & 56.90 al contado y 
56,85 fin de mo?. 
T s A T s a i í S TACÓN.—Brillante bajo to-
tfos aspíotoa fcó la extraordinaria fanclen 
monteñeaa celebrada anoche en el gran 
teatro de Tacón. E a nuestro próximo nú 
mero dnrémos una completa reseña de la 
misma, no haciéndolo hoy por falta de 
eapaoli). 
FIBSXÍ. BELIOIOSO MILITA R , — E n la igla 
ela del üarmalo, so efectuó ayer domingo, la 
bendición del precloao banderín do la Com-
pañía de Granadoroa dol quinto batallón de 
oaaadores voluntarios de esta ciudad, apa 
drlnando ia ceremonia ol coronel da dicho 
batallen, Sr. D . Ramón Herrera y su dis-
tinguida esposa. 
A l efecto oe trasladaron al vecino pueblo 
en un tren extraordinario de la empresa 
del fdrrooarrll urbano, la compañía expre-
da, los jefes y oficiales del batallón y algu 
nos invitados, entro los que figuraban 
bellas y ejegentes señoras y señoritas 
da nuraira buena Boeiadad. L a banda 
da roúslca del batallón da InganlaroB del 
Ejército ames i zó el viaje, tocando algunas 
piezas de su excelente repertorio. 
So dijo una misa rezada, y á su termina-
ción se bandijo el lujoso banderín de raso 
verde que tiene en su anverso el cecudo de 
España y el loma "5? batal lón" y enan re 
verso ' Compañía de Granaderoa" y una 
fljr de HJ en'cada uno de aus ángalor; el 
sacerdote dirigió sentidas frases al cabo 
encargado de llevarlo. Formada en bata-
lia la compañía frente á la Iglesia, recibió 
da manoa de los señores padrinos el ban-
derín, pronunciando un corto y elocuente 
discurso el Sr. Herrera que termió con vi-
vas á España, á la Reina Regente, al C a -
pitán General, al quinto batal lón y á los 
padrlnoe. 
Dáspuoa de practicar la compañía algu-
nos ejercicios militares y diaparar al blan-
co eo pauó á uno de los salones dol Restau-
rant ' ' L a Mar" en el que ao sirvió un BU-
cnlento almuerzo. A su terminación ee 
prouneciarou oxpreoivos bríadís por el ee 
ñor Oshoa, teniente coronel dol batallón, 
que proüdía la mesa, on representación del 
Sr. Herrera, á quien recientes desgracias 
da familia lo Impedían asistir al seto, un 
BÉñoír tenionte y un capitán del mlemo y 
un radiiotor dal DIARIO. 
Terminado el almuerzo se Improvisó un 
baile, amenizado por la presennla de algu 
ñas ceñoraB y señoritas dal poético barrio 
del Carmelo que daró hasta laa trei», hora 
en que regrosaron á oata capital la compa-
ñía y los invitados á la fiesta, quienes que 
daron muy satlefechos de laa ateuclones da 
que faciron objeto por parto de loa señores 
jefes, (flclalos é Individuos de la c o m p a ñ í a 
de granaderos del quinto batallón. 
Dabetuca hacer constar, 6 petlclen de 
L s voluntarlos, que al Ir á pagar el Importe 
del almuerzo sa lea manifestó haber sido 
satisfecho por el señor Herrera. 
CÍRCtru) DB ABOGAD:, s — Sección de 
Proaedlmlentos.—Esta aeoelon sa reunirá 
el mártee 23 del corriente, & laa ocho do la 
noeüe, en los salones dol Círculo, para con 
tinnar la discudon Iniciada por el Sr. Ldo. 
D. José Eug-snio Bernal aoorca del recurfio 
de revis ión.—Hirán uso do la palabra les 
Sres. D. Manuel de J . Poncey D. Antonio 
Meas y Domínguez. 
Habana 22 do febrero de 1886.—El Se-
cretario Cárlos I P á r r a g a . 
E c o s DE G A L I C I A . — L a faKclcn celebra-
da anoche en el teatro de Albisu á benefi-
cio dol orfeón Ecos de Oállcia Be vló favo-
recida por una concurrencia en extremo 
numeroso; un liono completo. E l progra 
ma fué cnmpMdo en todas sua partes y el 
[.úbllco ee mostró altamente satisfecho, 
prodigando sus aplausos á cuantos toma-
ron parte en el eepcetíiculo. 
VICTORIA DEL "HABANA " — E n el desa-
fio de base hall celebrado ayer en Ice terre-
nos da Cárlos I I I entre el club Haba-
na y el Almendares, cupo la victoria al 
primero por una anotación de 9 carreras 
contra 5. 
E l Habana, por tanto, tiene todas las 
probablüdftdta do ganar el Champloriship 
de la temporada. 
Laa bell ídmaa señoritas Díaz, liijao del 
dlatingnido hábanista Sr. D. Ignacio Díaz 
regalaron al vencedor una riquísima ban 
dera de raso blanco, bordada de soda fljj 
con los atributos del juego y esta Inscrlp 
ciou: "Gloria al Invicto Club Habana 
18S5 -1880 " 
Nueatroa plácemes muy slnooros al sim 
pático club, victorioso en dicha contienda 
D a UN VOLUNTARIO.—Llamemos la 
tención hácla un anuncio que aparece 
otro logar, eolicltsr.do á D. Alfredo Castl 
lio Vf.lúéi, voluntario do la eótima compa 
ñla del ec-gundo batallón do esta plaza 
ACCIDKNTÜ DESGRACIADO —Como á las 
nueve mó ios cuarto de la mañana de ayer 
on loe momentoo de arrojarae do uno de los 
carros de la linoa dol Carmolo ántes de lio 
gar frecta al hospital "Reina Mercedes," ol 
jóven D. Manuel Daheaa, tuvo la desgracia 
de fractorarns la pierna derecha. 
E l pacienta fué curado de primera Inten 
clon en la casa de socorro de la tercera de 
marcación, donde hubo que amputáreele la 
pierna. 
B I L L E T E S DE MADRID .—Ea el Boletín 
Oficial do ayer so ha publicado la segulen 
te dlaposlcion del Sr. Gobernador Civil de 
la Provínola: 
"Por Decreto del Gobierno General de 
eata Isla, de 15 de setiembre de]884, pu 
blicado en la Gaceta del día 17, quedó pro 
hiblda la venta y reventa coa prima de los 
billetes de las Loterías de Madrid y Puerto 
Rico, facultándose á loa empleados del ra 
mo en oata Isla, y á loa funcionarlos de Po 
lioí», para que deoomleen aquellos á la 
psraonas quo contravinieran BUS precoptos 
y Juntamente con estas loa entregarán á los 
tribunales ordinarios para cer juzgados co 
mo autores de delito da contrabando ó de 
fraudaoion. 
Y como no obstante las referldao preven 
clonas, por muchas personas aa sigua co 
metiendo el abuso de dedicarse á dicho 
ejercicio, en porjnlolo da lúa Intereses de la 
renta de esta Isla, con e^ta f^cha ha acor 
dado dar órdenes á todos los agentes do mi 
autoridad, para que sa cumplan y cbicrven 
aquellas, y hacerlo público por medio del 
presente edicto, para que llegue á conoci-
miento de quien pueda afectarle dicha me-
dida. 
Habana, 18 de febrero de 1886 L u i s 
Alonso Martin." 
ENCERRONA .—La qne dobla efectuarse 
edta tardo en la plaza de ia oa'zada de la 
ofanta, no ee vorlflcará hasta el juéves 25 
en la de Regla, eegan ee roa oemunica. 
E N FAVOR DE UNA A C T E I Z . — L a Sra. D 
FranciBca MUÚOB de Torrecillas, artista 
mny conocida y aprocl-vja rie r nesíro pú 
" Ileo, noceait» hoy más qud ^nuca del fa 
vor de tod a aus tnztlgoa y aJmlradores, cen 
objeto de reunir lo Deceíario para empren-
der un viaje á la Pauíium a, porque el cui -
dado de su hija y la grava erfarmedad de 
su señora madre lo demandan así. Sus dlg 
nos compañeros , queriendo ayudarle en 
cuanto de ellos dependa, han combinado al 
efecto una función extraordinaria, á bene-
ficio de aquella, para la noche del miórco 
les próximo, en el teatro do Irijoa, con ar-
r e g l o a l í l g u l e n t o programa: i 
a 
Io—Sinfonía. 
2? - L a precióos sar^nela en dos aotos, 
titulada L a ic'a de aroña , tuyo desempe-
ño está á cargo de la Sra. D" D 'ri:idft Ro 
drlgnez y les Srea. Beltran, Carratala y 
Arae. 
S"—En el Intermedio dal primer acto ee 
cantara una preciosa Habanera por la Sra . 
Rod; iguoz y Varóla y la canción gallega 
Unka noite na e irá do trigo. 
4?—Magnífica compcslolon noótloa por el 
Sr. D. Aniceto Valdivia, L a fe y larason . 
5o—Segundo acto de la zarzuela L a tela 
de A r a ñ i . 
6 ? — L a aplaudida zarzuela en un acto, 
letra de D Antonio García Gutiérrez, mú 
sica de D Emilio Árrleta, titulada E l G ) U 
mete, quo será desempeñada por laa eeño 
rlt*a Raaquella y Corona, Sra. Gutiérrez y 
los Sres. Abella, Balloo, Aren (M) y corea 
de amboa sexos. 
PÜBLICACIONBS. — Hemos recibido L a 
Habana Elegante, L a Voe de Canarias, E l 
Adalid, Galicia Moderna, el Boletín Ofiaial 
de los Voluntarios.. IJAlmogaver, E l He 
raido de A s t ú r i o s , E l Eco del Vaticano, 
E l Eco de Galicia, y E l Sport. 
TEATRO DE CERVANTES.—Para msñana , 
mártea, se anuncia en dicho coliseo una 
nueva representación do la bonita zarzuela 
E l Hermano Baltasar, en funciones de 
tanda, á las ocho, laa nueve y las diez, con 
bailo al final da cada una. 
POLICÍA.—Del sábado: 
Según participa el celador de Pueblo 
Nuevo, por órden del Sr. Jaez do primera, 
instancia del distrito del Pilar, ba quedado 
detenido en su domicilio per enfermo, nn 
veoloo de la calle de la Soledad, contra 
quien ae a'gue una causa criminal por ten 
ta í lva de incendio, quedando encargada de 
la vigilancia del prooesado U M pareja de 
órden Póblloo da la 4a Compañía. 
— C ' . miclonado «1 celador dol barrio de 
Colon, por el Sr. Juez Municipal del diatri 
to del Prado, para ocupan en una casa de 
préaftmos de la calle da Neptnno, un relej 
do pl&ta, una leontina y nna sortija de brl 
liantes pertenecientes á D . Angel Vlllalba, 
fueron encontradas en el lugar de referen 
eia las prendas citadas. 
—Robo de un chaleco y nn pantalón de 
caalmir, un reloj y dos pesos billetes á un 
pardo, vecino de la calle de la Soledad, que 
ao hallaba dormido en la sala de su casa, y 
cuyas prendas estaban á la cabecera de su 
cama, próxima á la puerta do la calle. Se 
Ignora quién ó quiénes sean los antorea de 
este hecho. 
— A las trea de la tarde se presentó al 
celador del barrio de Guadalupe, un vecino 
ds la calle do la Z mj t , participando que 
al transitar en la notihe del vlórnes por la 
misma entre Camp&narlo y Lealtad, le fué 
interceptado el peBO por n n pardo y doe 
morenos, quienes le despejaron de una 
leontlca y una cartela con dccnmentcfi, 
emprendiendo acto continuo la fuga loe 
agresores. 
— D o s i n d l v í d n o s blanccs le rcbaicn un 
baúl á un vecino do la calle de Rióla n? 113 
Los sgreeoreí no h í n e l d o habidos 
- U n a p&rejft de Orden Público condujo 
á la cel*dnría de Colon á nn jóven de 16 
años, después de curado de nna herida leve 
que le fué Inferida por uro do BUS familia 
res, quo le ex 'g ía que le entregaeo unaa 
prendas do vosíir que le habían Bido roba 
das al dependiente de un eetableoimiento 
de la callo del Obispo. 
— E n la casa do socorro, correípondiente 
al tsreer distrito, fué curado de primera In-
tención, de nca herida grave, que se li)firló 
casualmente con el proyectil de un arma 
de fuego, un vecino de la calle de la Estre-
lla. 
Del domlngc: 
—Eo. la tarde da ayer, tegun participa 
el celador da la Punta, fué herido grave 
mente en el patio de la Cárcel don Antonio 
Fornet y Farror, en los momentos de outar 
en reyerta con D . Andrés de 1» Fé . E l 
Juzgado Municipal dal distrito, ee ccnatl 
t e y ó en el logar do la ocuirencía y empezó 
á Instruir laa primeras dlllgonolas suma 
rlaé. 
—A las ocho y cuarto de la roche de 
ayer, al entrar en el cuartel do Bomboroa 
Maciclpales de )n calle de la Obrapía, el 
mt reno Desiderio Baleemelie, feé herido 
con nn euchiilo per n n individuo del Cuerpo 
guardia. E l agrescr fué detenido y el 
paciente trcaladado id hospital de San F e 
Upo y Santiago en estado baetante grave. 
— E l celador de San Lízüro , con auxilio 
de nna pan j a de Orden Público, detuvo en 
la mañana ae ajer, á un vecino de la cal-
zada de Balaecofein, por estar reclamado 
por el Juzgado de primara Instancia de 
Guadalupe, en una órden del día 17 del 
presento mes, sin expreclon ds cansa-
— A la voz da ¡ate ja! feé detenido por 
ana pareja de Oroen Público, nuprirdo que 
era perseguido per un individuo blanco, 
per quo en la Alsmeda de Ptnla oloho par-
do, en unión de otrosí le había robado un 
bulto quo contenía un pai ítalón usado y 
varios efectos. 
— A l traufitar un vecino de la calle de 
RoTlUag'geclo, á las eieto de la mt ñaña de 
ayer, por el callejón de Paula, feé asaltado 
per doe jóvenee blancos, qulenea le daapo 
jaron do nn rekj de nikel y máB de cien 
pasoa en bületeB del Banco E í p á ñ i l . 
—Ha filio reducido á prisión un pí.rdo, 
ouo an la calzada de Vives entre Cármf n j 
Figuras hirió levemente á nn moreno, que 
faó OQ'i.do de primera intonoíon en la casa 
de socorro del distrito de Jesús María. 
— A un vecino do la callo de O'Rellly que 
sa hallaba en la noche de ayer, á la puerta 
del teatro de Alblsu, le fué arrebatado por 
na lodlvl itu>, al parecer pardo, un reloj con 
leontina d « oro E i agresor logró fugarse 
á peaar de haber eido perseguido por los 
ager.tee de la autoridad. 
—Dos individuos blanccs lo robaron á u n 
vecino de la calle de Riel», una leontina y 
re 'oj de plata, en loa momentos do tranei 
tar por ia plaza drs Monserrate. Uno do los 
rateros fué detenido. 
E N E L PASDELO —LOS más exquldtoB 
extractos franceass ó Inglesea aerán iguales, 
pero jf,m*a anoerlores en fragancia, á la le 
gltima Agua Florida de Mnrray y Lanman 
tanie ido ésta además, la ventaja de que 
BU perfuma refresca, fortifica y reanima, al 
paso quo loa ya referidos extractoa, por de 
lioados qua sean, como regla general irritan 
eiampra loa nervios y produoon valiid^o y 
dolores da cabeza. 
Aií , pnei?, f4 Agua Florida, en el pfc.ñae'.o, 
os hig'ó^i'.ia, n-coaaria y eU g-rnto, adaptáa 
doae eapeeUlmente al neo da tu iaa aquellas 
psrsonas de organización seneible y delloa 
da y do gusto refinados 
L a dnrabl'ldad da su exquisito aroma eo 
tal qua muíhas vecaa daspaaa da lavado el 
psñuelo í>úa Bnbaista susuavíslojo perfume 
7 
EXTRACTO DOBLE DE HAMAMBLIB DE 
VIRGINIA (Wltch Hazol) de l Dr. C . C. Brls 
tol.—Admirable combinación curativa ba 
eada en laa maravillosas virtudes de la 
planta americana conocida bajo la claBlflca-
clon botánica de H a m a m e l ü Virgínica, 
para el alivio y curación radical de toda 
enfermedad de carácter Inflamatorio, tanto 
Interna como extema, tales como: 
Contusiones, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Empelo 
nes. Panadizos. Mal de Garganta, de Ojos 
y do Oldoa; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos, Mal de los Ríñones, 
Estrechez, Leucorróa, Diarréa, Menetraa 
clon penosa, Cólicos, Reafriadoo, Tos ferina 
y Asma. 
E s Infalible, asombroso on sua efectos y 
oapecialmente eficaz en casos de álmorra 
ñ a s y reumatismo. 
Otra forma para uso externo, según rece-
ta del misma sabio autor, es el Ungüento 
de H a m a m é l i s de Virginia del D r : C. C. 
Bristol, valioaíalmo cuando se desee la ab-
sorción cutánea inmediata, y en caeos de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
extemas en las cuales se requiera un emo 
líente al propio tiempo que un resolvente. 
Especial on caaos de almorranas.—Unicos 
proploiaríoa y fabricantes Lanman y Kemp, 
Newyork 
SECCEÜJÍ DE I N T E R E S P E R S O N A L . 
CARETAS. 
L13 fabricadas durante el año eatáo ya 
lirtas para la vant. á precios baratísimos. 
Las hí.y ie chino, oegro, diablos, animales 
tlvereOH y o croe tipos, asi como do género , 
i» falgi-.d- n y seda. 
Eu LA VISTA, Reina 21 
Jn 230 8 23a 8 2 3 i 
BEBER 
el vino más rico de mesa, el máa poro, el do mejor guato 
al paladar, el qne por BUS propiedades es más saludable 
estomacal, y el que, sin embargo de todas estas b ne-
nas condiciones, resulta más económico que ningún otro! 
^...Fues pedid el acreditado 
V i i O DE MONT-SENY, 
del qne son únicos importadores en eata Isla 
m m u i m m m v COMP, 
ata 87. untru Tealenta-iíe;? y MuraU». 
OIOS £ Slrllli 
¡ m m u 
NUMEROS. 
2 1 . 1 8 2 . . . . 
5 . 3 7 9 . . . . 
10.610 
2 . 0 1 0 . . . . 
2 . 4 9 3 . . . . 
5 . 0 5 0 . . . . 
5 . 1 0 1 . . . . 
7 . 5 4 0 . . . . 
9.518 
10 .016 . . . . 
10 .198 . . . -
.12.080. . . . 
12 .087 . . . . 
2 0 . 1 1 5 . . . . 
2 1 . 1 0 1 . . . . 
21 .118 . . . . 
Premios Premios Sene 
N U M E R O S . P E S E T A S 
E n el sorteo verificado hoy 2 J de febre-



















21.182. . . , 
5 .379 . . . . 
.10.610..., 
2 .016 . . . , 
2 .493 . . . , 
5 .050. . . , 
5 .101 . . . . 
7 .540 . . . . 
9 .518. . . . 
10.016. . . . 
10.198. . . . 
12.080. . . . 
J2 .087 . . . . 
20 .115 . . . . 
21 .101 . . . . 

















E l siguiente sorteo, que se ha de celebrar 
el 5 de Marzo cenata do 898 premios, 
siendo el mayor de 50,000 pesos oro. 
GAllano 59. 3—23 
Almacén de Vinos puros y Víveres 
de superior calidad. 
Provisiones para familias. 
Preoloa de muelle. 
REINA 21. TELEFONO 1.300. 
On210 P 8-16a 8-l7d 
Participo por cate medio á mis antiguos amlgox y pa-
rroquianos, qne (leude el día 15 del actual he antubieoi io 
enei nuevo ftlGRÜAOO D E C O L O N conooisdoporEl 
Polvorín, el trafico al por mayor qne por mucho tiempo 
tuve en la Plaza del Vapor, de frutas, verdnras y demás 
artículos de abasto diario en loa mercados. 
E n est^ ofrezco al público consumidor surtido gene 
ral y á precios vontatosos; y á los productores qne me 
dispensen su confianza coasignándoms sus mercancías, 
la segaridtd de mi gestión m&s activa para la realitaoion 
da las mismas, como tengo ya antnriormonte acreditado 
Habana, febrero 17 de 18B0.—Miguel Ombrera. 
2080 P 8-17a 8-1M 
¡¡EL i m m m m m m m 
AMERICANO» 
T U B O do msco para la extinción de In 
oendioa, lleno del porientoso líquido extin-
guidor preparado expresamente para el 
T U B O - Sos reaultados son seguros, eficaces 
y fcatlsrfaotorl-ja. Puede manejarlo un niño, 
unami>jir ó ün hombre. Su baratura lo 
pone al aleanca do todaalí .afartuDas 
Solévale $2 1 2 Í n u t u b o ó $ 3 4 d o o e n a O R O . 
A l empezar un fu3go, y fintea de que sea 
posib'e que lleguen loa bomberos, 6 pueda 
arrojarse un cubo de agua, el T U B O extin-
gnldor debe usarse, y so obtendrá un éxito 
magnífico. 
Ningún Irgenlo, almacén, bodega 6 casa 
parthn'ar deben estar desprovistos del 
P O R T E N T O S O T t J B O . 
Los resultados que produce eon inatan-
táneos. 
Eatáeiempre en condiciones de usar so. 
Extingue inmediatamente un fuego ooa-
aionado p{;r aceite do carbón, sgnarnlfj, un 
mosquitero que se incendie, etc. 
Para las ca ías de bagazo da un reeultado 
admirable. 
Padres, esposos, piopietarios, no dejéis 
de comprar el maravilioso T O B O A P A G A -
FÜEGÍ03 A M E R I C A N O ! ! 
L a más terrible c&tástnfe que pueda 
ocurrlrle á una familia ó á un comerciante 
honrado es nn F U E G O . 
Proteged vuestros hijos y propiedades. 
Deben roropraxse por lo ménos tres tu-
bos, para que on caso de nn siniestro haya 
repuesto. 
De venta qn todas las principales ferre-
teiíaa de la la'a, y en la de Aguilera y Gar-
cía, 27, Mei oa dores 27. 
Para más Itformes dirigirse á V. F . But-
ler. Centro Telefónico, 5, calle do O'Rellly, 
PrevenftiÜ centra U-o fAlsllioaciones. Cada 
tubo i s metálico, de colut amarillo, y lleva 
el nombre dol privilegiado, V. F , Butler. 
2008 P 8 17 
A , 
de la Viuda de Margarit. 
Habiendo establecido un depósito de los 
orodnetos de eita fábrica en la calzada del 
Monte D. (i, se participa al público en gene-
ral y A sus ciinenmidores en particular, que 
de hcy en adalanto hallarán ea dicha caea 
completo Eiirtido do materiales de zapa 
deila y talabartería á loa precios siguienteE: 
Suela blanca y colorada á $7i oro cabeza. 
Suela planchada de diferentes coloree, á 
i ero cabeza. 
Vaqueta de 1*, á $7^ oro cabeza. 
Vaqueta de 2a, á $12^ billetes. 
Vaqueta de 3% varios tamaños , á $9 bi-
lletes 2105 P 6 18 
D I A 23 D E F E B R E R O . 
L a Elesta de la Oración de N. S. J . O. en el Moate de 
los Olivof; santos Elorenoio y Sireno y santa Marta, 
mártir. 
Santa Marta.—Apénas ascendió al imperio romano el 
impío Decio, dando alevosa muerte á los dos emperado-
res lUlipos á uno en Uivena, y al otro en Roma, snsoitó 
uca horrorosa persecución contra los cristianos, tan 
uel y tan terrible, qne sólo en Espa&a se ooutaroa mu-
chos miles de mártires > n los pocos meses quo gobernó 
el procónsul Paterno. Este hombre insensible, apegado 
á tas supersticiones gentílicas, viso á España con el 
designio malvado de estlnzuir si pudiera el nombra crio-
tiaao. Apónas se presento, dispuso, que en todas partes 
se hlcieeen sacrificio) públicos á los dioses falsos, á los 
que debía concurrir el puebla bajo pena de muerte, y 
teniendo por crUtianoo á los que no asistiesen, procedía 
contra ellos cruelmente fia mis averiguaciones. Llegado 
á la ciudad de Astorga. publicó el mismo edicto, y no-
tando qne no concurrió una Jóven llamada Marta, de 
nobles padres y poseedora de grandes riquezas, mandó 
qaa compareciese al tribunal. Apénas tuvo noticia la 
jóven Marta de la órden del procónsul, partió llena de 
gozo á ofrecer su vida & Jesucristo, deseando unir á su 
corona de virgen la de mártir del Dios de ios cristianos. 
Presentada a Paterno, este la habló en los siguientes 
térmicos: j Oon qué presunción soberbia, valiéndote de 
ta noble condición, t i atreves á despreütar á nuestros 
diosea por medio de nna fnga olandeatina? ¿Quién eres 
tú, y onal os ta nombre? Y a me Hamo Marta, responpió 
la santa, descendiente <ie la i'uttre prosapia de los astu-
rianos, qae tengo dados mi nombre y alma i Jesncristo, 
quien me crió do la nada, y eligió para cosas mayores. 
(Joño iendo el procó asul en el aire y modales de la jóven, 
la dittinnion de su clase, trató de atraerla con palabras 
halagüeBas, aoonsej&ndola que abandonase la religión 
de Josnorlsto y abrigara la del imp?rio. Léjos de sedu-
cir á Marta las palabras do Pacón.o, no hicieron otra 
cosa que enardecer su f J y aumentar su valor: por fin 
fué degollada, alcanzando tna deseos de virgen y mártir 
F I E S T A S E L M l f i l l C O L E S . 
AÍUas Solemnes.—Kn Santo Dominga la del Sicramento, 
do 7 á 8; en la Catedral,la do Tercia, a laa 8), y en las de-




L I S T A , quo so rectificará mañana, de 
loa nú ceros premiados de Verdad en cada 
una do las d-.e Í óries en el sorteo celebrado 
en Madrid hoy 22 de febrero de 1886, y 
que eerén pagados en OKO á su presenta-
ción, en la calle de la Salud número 2 y 
Teniente Rey número 16 
P R E M I O S M A Y O R E S . 
21182 
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E l próximo sorteo qne se ha de celebrar 
el 5 de marzo, consta de 18,000 billetes con 
898 premios, & $20. Se vende & en justo 
precio. 
Pe l lón y 0% Teniente-Rey 1(5. 
ÍMauíicl OutléJirez, B é i f ú 2 . 
i On.227 » a a a - d l - í & 
Este gran establecimiento d© ropa ha recibid© para el Carnaval un completo smtido de 
novedades. Todo fltunante, de sensación. 
Inmensa variedad en gréneros de seda para vestidos 
Gran surtido entelas de a lgodón bordadas, estampadas y lisas para vestidos de señora. 
F H E O I O S B E ¥ E R B A D E R A G-AN&A. 
R A S O S brochados que parecen de sada, en todos colores, psra 
vestidos y d o m k ó s , á real vara. 
O L A N E S de colores, pintado firme, á medio real vara. 
B U R A T I N A , precioso género para vestidos de señora, A 2 rs. 
V1CI1IS bordados y lisos para bscer combinaciones, á 2 reales 
vara 
L I S T A D O S de Holanda, muy dobles, á real vaia. 
R A S O S de soda, superiores, de todos colores, á 6 rs. vara 
P R E M I O MAYOR, $150,000. 
Certificamos: 1"' abajo firmantes que bajo nuestra t t t-
pervísinn y dirección se hacen todos los preparativos parm 
les Sorteos mensuales v trimestrales de ¡a Lotería del JSs-
tado de Louisiana; que en persona presenciamos la cele-
bración de dUhoa sorteos y que todos se efectúan con hon-
radez, equidad y buena fe y autorizamos á la Empresa que 
haga uso de este certificado con nuestras firmas en fae-
simile, en todos sus anuncios. 
D E A C T U A L I D A D . 
G R A N A D I N A S de seda pura, en todos colores, para vestidos, á 12 
reales vara. 
Riquísima granadina de seda, color entero, con calados de gran 
efecto, á $4 vara; lo vale en oro. 
Gran surtido de cammazos bordados, estampados y lieos, á 4 rea 
les v«r»; tienen vara de ancho. 
S A T I N E E , precioso género para vestidos de señora, con vara de 
ancho, á 30 cts. vara. 
J A R D I N E R A , este es un g é c e r o para vestidos de gran efecto, 
y solo vale á 2 rs. vara. 
CONFUSION 
E n t e es uu g é n e r o do l a s a y eeda, color entero, calado, m u y eleg:anto para vestidos, á 4 O cts. 
buen o í s e t o , que no p o d í a h a b é r s e l e bautizado con nombre m á s apropiado. 
v a r a , es de tan 
O L A N E S , 
vara. 
hilo puro, gran variedad en dlbrjoj , á 3 reales 
C A S I M I R E S ingleses, muy bonitos dibujos, á 6 reales vara. 
M E D I O R E G A L A D O . 
L U S T R I N A S arrasadas de todos colores para domlnós, & 1 real 
vara; tienen vara de ancho. 
C R E A , hilo puro, á $9 pieza. 
C U T R E blanco para sayas, & $3 pieza. 
C A M I S A S blancas finas á peso. 
T I R A S bordadas á peseta la ploüf.. 
F I C H U S felpa á 4 reales. 
M A N T A S casimir para niñas, á 4 rs. 
C O R S E S bordados, á 6 rs. 
D R I L color, hilo puro, á 30 centavos v&ra. 
T O A L L A S granito, & peso docena. 
T O A L L A S felpa color, á 2 peeos docena. 
P A Ñ U E L O S blancos fiaos, 6 reales docona. 
P O L I Z O N E S á peso. 
A F i l R N A 
S A L U D N U M E R O S 9 Y 1 1 . — H A B A N A . 
Cn 198 «5 1 3 - d 2 14 
GIEGÜLO H á B M E E O . 
Programada loa bailes deonnaval qne dará eata Ins-
tituto en el teatro de Irijoa en el maa de marzo de 1888. 
Sobado n.—Baile de disfraces 
Lúuea 8.—Idem de Idem. 
Domingo 14 —Idem idem, Pitlat». 
Sábado 20.—Idem de Idem, Vieja. 
L a Junta Dirootiva autorizada por aonerdo de la go-
Der.il da 23 de agosto próximo pasudo, quo reformo el 
arttoulo 4? dal Saglamanto, ha dispuesto que los señores 
sooioa abonen doble cuota anal mea de carnaval, no su-
friendo alteración la de in graso para loa solioresqua 
sean admitidos en dicho mee. 
No ge admitir in transeúntes, ni se darán invitaciones 
bajo ningún concepto. 
Una comisión de ia Directiva reconocerá á la entrad» 
á las personas disfrazadas 
Habana, febrero 20 de 1886.—El Secretario, José For~ 
naris. 2.'33 6 21 
i v i s o a puBiico. 
CAFE E L PRADO 
Calle de Amistad esquina & Dragones 
G r a n depónito del s in rival 
I . A G E R - B E E R D E V I E N A . 
Unica sucursal del tan 
afamado Lager frió del 
REFRIGERADOR CENTRAL. 
2U8 4-19 
CESTRO DE DffllTiSTAS DE VIVERES 
E a consonancia con lo manifestado al 
público desde el día primero de mano, no 
recibirá ninguno do les individuos que 
constituyen este gremio, bilietea da cln • 
cuenta centavos para abajo: admitirá les 
billetes de á peso para arriba por el valor 
en quo sa haya cotizado el GÍA anterior en 
la plaza cobrándose á su presentación el 
gasto hecho y dando el vuelto on plata, 
nar,ta el completo l^g ire do? referido 
billete de á peso, y en la ml^m» forma lle-
narán sus obligscloriea. 
Habana, fvnrero 5 do 1 8 8 6 . ~ i a Direc-
tiva. 1601 1 7 - 9 F 
á los cofós, fondas y bodegas en general. 
Como el Depósi to de Tabacos de Güira 
Melena de lea mejor* s mercas y respon-
diendo á lo Inmejorablep, es tá en la calzada 
de Belascoaln n 12, Telefono n. 1245, su 
dueño JOPÓ Méndez, único expendedor do 
ellooen la l l ábana 
Febrero 17 da 1886 J o s é Memez 
2077 1-17a 5 18 i 
JUNTA DEUDA 
Necesitando una fcerte cantidad en t í tu 
los de la Deuda de esta Isla, compro crédi-
tos de la referida Deuda y residuos on to-
das cantidades. Pafíos de centado. 
L a s proposiciones de ocalquier puato de 
la Isla serán IníXiediatsmonte atendidas. V i -
llegas 87, emresusloi» - Dirlgíree á José 
Lacret Morkt. 1101 26 27E 
Ha&ano febrero 20 de 1838. 
Sr. Director del DIAHIO DE LA MABINA. 
Muy s&fior mió y de toda mi consideración. Sírvase 
usted insertar en el peTlódlco, que con tanto acierto di-
rije laa siguientes líníaa. 
Q. S. 31. 
Ua curioso. 
E n la visca pública celebrada antier en una de las Sa-
las de la Exorna A u he ncia, pudimos aclarar el misterio 
de no podaran tender, «n loa mercadea de esti Isla, las 
calderas de Aapor seo áonales—invención G-el—v que 
ha fabricado y fabiioa ol "Pioneer Yron ^ 0 ^ » " á pe-
aar de la demanda qne hay de ellos. 
E J el caso qno el Ooblerno G-enaralotorgó do^ paten-
tea de un pmiíí í / 'o de ¿«wencíon á D. Alberto Veráste-
gal, como apodertdo de los Srea. Babcotk &• Wilcox 
constructores on New Toik de unas calderas de vapor 
aaccionales, el di.i "7 dn Jallo de 1885" Y quo, con esa 
patente, Verástegai acudió al Juzgado da Cienfaegos 
parapsrsagutr, en ua procedimiento de usuipaoion, al 
encargado del ' Pioneer Troa "Work" en la venta de laa 
calderas G-ell. 
PATA eao hizo el Sr. Juez instructor, que la cabera 
denunciada por el querellante, cuerpo del delito, fuese 
reconocida por dea peritoa. Estes en 17 de Setiembre 
del año próximo pasado, con vista da unas pietas de cal-
d'ras y de los f atálogos de Bibcock &. wilcox y del 
"Pioneer Yron Wia ka asoguraron, por muchas razo-
nes, que la caldera roferida, traída en el vapor "San-
tiago' & Cienfuegos, era idéntica, en su constiuccion, á 
la de la patorte <!e 7 de Jallo 
Hecha la deo'íirsioria del proceaado, veló e o t e á s u 
defensa, alagando î modiataruento que no existia deli-
to alguno, toda êz qto, on Febrero del miemo ifio de 
18?5, habla venk'o bira ol ingenio Parque Alto del Sr. 
lí'owUr, linca ubi i.iila oa la citada juiisdlccion de Cien-
fuegos, una caidtira más leqnefia, paro dé la misma 
construcción A U embarcada; la onal caldera func ona-
ba peifectamoLta desde ol siguiente mes, es ̂ ecir, en 
Marzo de 1883 
Y probó sns palabras con los docnmentoj do cin-
ducoion, conloa da entr ida y extracción en la Aduana 
da Ciatfaegoe, con tres testigos y can la inspección o-
oular yol reconooimiento de otros dos peritas de la cal-
dera que funcionaba en el iegenio Parque Alto, pro-
piedad, como se ha dicho del Sr. Fowler. 
Ea incuestionable, pues.Sque (i la caldera secuestra-
da era igual á la de las p«tei.te3 y estas dos á la de Par-
que Alto; iaa tres calderas erau y son idénticas por el 
aanoilUaimo axioma da qua doi cosas igualas á una ter-
cera son igualos entra ai. 
Oí entónoea decir quo, ea las Gacetas de l<k Habana 
de 21 y 24 dejnllo: escribió el Gobierno Geteral rtfiriéu-
dosealaa dos patentes d wlas á Veristegul, el 7 de loa 
propios mesy afio "sa ha servido acordar saex-
plda la correspondiente cédula de piivilegio por eltiom-
po y ennerpto solicitados, en la inteligencia de qto esta 
g'ci-iatay se entiende sin perjuicio de tercero sí se 
prueba, ante loa Tjibtmaiss haberse obtenido con datos 
falsrs. 
SaU de la Sala do la Exorna, Audiencia, concluida la 
vista,preguntándome á mi mismo ¿Laa pruebas del pr j -
ceaado, sobre la existencia de U caldera Gell desde 
Marzo en Parque Alto, no constituirán la evidencia de 
la nulidad de IB patenta? Y si la constituye (cómo ha 
podido sustanciarse desde qua esto se probó, una causa 
por uaurpaciou? E n mi humilde criterio si la causa si-
guiera—me coníeaté—el privilegio r o estaría en la pa-
tento sino en el proceso. 
Xfn curioso. 
2251 1—21 
ANTONIO QUIMA Y VAÜIORY. 
A B O G A D O 
D E 13 A 3 . 
2291 
¡ H E R C A D U R E S Kí 38 (altos). 
12-S3 F 
INSTITUTO 
PRACTICO D E V A M A C M I A l M A l 
de las Is las de Cuba y Puerto-Mico. 
FUNDADO POR EL DR. D. VICENTE LUIS FBRRF.B. 
D I R I G I D O P O R I i O S D R E S . D . ANTONIO D I A Z 
A L B E R T I N I Y D. E N R I Q U E M . P O R T O . 
Se vacuna directamente de la tornera loa mártes, 
miércoles, juéves y viérnes de una á dos, on la calle de 
la Obrapía n. 51, y á domioiUo, y aa facilitan pústulas 
de vacuna todos loa días y A todan horas. 
On. 155 1-E 
De las facultades de París y de Madrid. Tratamiento 
eir>ecial n.e laa enfarmedades del hígado, aparato digee-
tivo y sistema nervioao. Consultas de 1 á 3: calzada dol 
OeiroTaS. 2120 15-19F 
Dr, G. A. Betancourt, 
CIRUJANO—DENTISTA 
de la facultad de Filadelfla é incorporado á 
esta Real Universidad. 
I O S J & . G r t J J S k . O j S L . T m X O O 
entreTenieute-Rey y Mnralla. 
Anestéatloos generales y locales par-* 'aí «xfcraocionea 
sin dolor. Recomendamos su haeto hitilioial para om 
pastadnras.—CONSDCTAS Y O P E R A C I O N E S D E 
7 D E L A MAÑANA A 5 D E 1J\ T A R D E . 
1976 15-16 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Eeoiba i las sefiuras que padecen de síecrionea 
propias A la profesión tedos loa alas.—Da 1 á 3.—Troca-
dero 103. 1«87 15-13 
Gonzalo Jorr in y Moliner, 
A B O G A D O 
B a tfMsJadado su bufete áSan Ignacio 130. OonsulU» 
loWftá. 1885 &-13 
£ 1 Ldo. Francisco de los Santos Guzman, 
ha vuelto 4 encargarse da su bufete de abogado, en su 
domicilio. Oficios 06. 
1840 «1-11 d!JO-i2F 
ABOGADO. 
Ha trasladado eu bufete á la calle de San Nicolás 67. 
1801 16 11 
€HAGÜACE 
Dr. on Cirujía Dental por el Colegio de Pensilvania, 
úoKsriiTAij v o ¡ra u A IONES mi»» A «. 
PKHCIIOS ÍKODK)«a<. 
AGUXáJS % ÍI& 
m88 16-11F Nuevo aparato para reconocí intentos con lúe eléotnoa. 
í /AlíXi'/UUí.I-A 17 Horas de oonsnltas, do 11 6 1. 
JSspacúIiuad! Hatrlr.. ví»s urinarias, Jeringo v silili-
Wna» f) n 151 l-JP 
A B O G A D O . 
OonsultHB de 1 á 3. Domicilio: Luz 7. 
O i u n p u i i ferio 1^1. 
J IM M. m m MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consultas de 2 á 1 de la tardo. Habana 49, esquina á 
Tejadillo. 01.^2 1-F 
JOSÉ M T O m O POETO CARRERO, 
Notario Públ ico . 
E M P E D R A D O N V M . S. 012 26.23E 
Srastus Wilson, 
M E D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
P R A D O 115 . 
ENTRE TKNIKNTli-REY Y DEAGOXES. 
Hace tan solo trabajos de superior calidad, pero & pre-
cios snm&montü módicos, miéntras duran los tiempos 
anormales que ostá atravesando esta Isla, 
N O T A — E n juntas del gremio le han concedido repo-
tidas vocos por gran mayoría devotos, la honoríiloa cla-
sificación de U M C O de primera categoría cn la Haba-
na. O 92 28-2211 
Fedro Corj» y OalderiUs, 
A B O G A D O . 
Licenciado en administración. Bufete Cuba 1U.—De 
una á cuatro. 1663 26-9F 
DR. J . B . D E IÍA-KDRTA. 
M EDICO- C I K U J A N O . 
Ha trasladado su domicilio á Compcstela n. 110. Con-
saltas da 13 á 2 . 1422 26-4 F 
á LOS I I F B R I O E DE 1.08 QJ08. 
Rl acreditado oculista D. Maxlmiano Marban, que 
lleva 17 años de práctica en Espa&a y el extranjero, 
of roce loa «ervloioa de su profesión calle de San Bafaei 
u? 36, fronte al Bazar Pariaien. Horas de consulta: de 12 
A 3 de la tarda. Loa pobres do colemnided quo así lo 
acrediten, de 9 á 10 do la mafisna gráíls. 
Nota.—En la primera visita eorán desengafiado» los 
que no tengan remedio. 1C79 23-9F 
Enseñanzas. 
Primera y Segnnda Ecseñanzi. 
Clases preparatorias pira los exímenea.—Método 
especial.—Ea casa y 6, domicilio. Sin Ignacio 112 de 
cnatro AHels- 2272 4-21 
SIN MilTOL Y U l 
Inst ih í to gratuito de instrucción 
m i m , iiiMESTAi y s i m i o s 
pira niñes y niñas. 
Debiendo comenzarlas clases el dia 19 do Marzo, pue-
den los interesados acudir al local del establecimiento. 
Amargura númera 60. para los efectos de la admisión de 
alumnos. 2320 4 23 
Se traspasa nn colegio de señoritas. 
E a t i en sitio céntrico muy acreditado y con todo ol 
mueblaje y útiles, necesario para la enseSanza. Darán 
razón Dragonea 58, de 0 á 10 de la mañana. 
2262 4-23 
<J co: 
P K O F E I U U K A 1MUL.EHA D E L O K D R S j y 
o n diplomas académicos, da clase á domicilio y 
en casa á precios módicos, ensefia música, solfeo, dibu-
jo, bordados, instrucolon en español y á hablar idiomas 
oon perfección en muy poco tiempo. Dirigirse á Obispo 
84, ó dejar las señas escritas. 
2243 4-21 
UNA SEÑORA CON T I T U L O D E P R O F E S O R A se ofrece para dar clases á domicilio tanto de Ins-
trucción elemental como de piano: ya sea eu eata 6 en 
el campo: puede dar las m?jores referencias. O'Beilly 
73 6 Eeina 22 Iraponttráa. 2218 4 21 
Solfeo y plano 
Clases & domicilio tres días á la ssmaua: precio media 
onza oro. Para más explicaciones déjese aviso calle del 
Criat» n?2i.>. 2241 5-21 
TV O P ü D I K í i D O , P O R F A L T A D E T I E M l ' O , 
i * atender á todas las pf r-doaas que solicitan laocionea 
de froncés por el Sistema Eaolonal, les contesto por es-
te medio qua trataré de poner uu curso colectivo para 
qae todos puoíon aprovecharlo Alfredo Eoissié, cole-
gco L a Gran A i tilla. 2172 4-20 
IXTEttESAlsTl í : C L A S E S A D O M I C I L I O D E 1? euaefmnzaá $12 billetes al mes. Clases de Aatronomia, 
Física, Química, letra inglesa etc. á un precio sumamen-
ta médico. E l profesor empleará en la enseñanza un 
método rápido, claro y recreativo. Informarán Animas 
número 127. 2164 4-19 
'3 
FEMÜES, 
T B E E N G L I S H & H P A N I S H 
languages thoronghly & rapldly taught by profossor 
Herrera. N E I ' T U N O 45 . 
1Í84 26-1SF 
G U I T A KHA. 
Lecciones por ei proíasor D. José P. Mungol. alma-
cenos de mújioa de D.Anselmo L<5pez, Obrapía 23 y 
señores Eaperoz y H?, Obispo 127. 
17C4 15-10 
N P f t U F E S O R D E A L U C N A E D A D N A T U R A L 
de Italia desea colocarse do preceptor oou una fami-
lia docente para la 1? y 2? enseñanza, además los idio-
mas francés, italiano y latín. E n la librería de D. Elias 
Fernandez y Casona, impondrán Obispo 34. 
1549 15-6F 
S O L F E O Y P I A N O 
Lecciones por la Srta. 
Almacén de música de D. Anselmo Lopezr Obrapia 23. 
1580 1 5-6F 
H E L I A HEEMNDIZ DE TOEIBIO. 
Profesora do Idiomas. 
m C t L É S 7 F R A N C É S . 
So ofrece á loa padres de fattdli» y & las directoras de 
colegio, para la eusofionza de los roferldoa idiomas. D i -
reocton: calis de loa Dolores número 14, en los Quemados 
do Morianao y también informor&D «n la Admlnistra-
ntOD del DTARIO D» I*AM>KrB». <) '<« F 
Iiibros é Impresos. 
M USICA: S E R E A L I Z A N P O R L O Q U E D E N más de cien mil piezas de música diferentes para 
tod-» clase de instrumentos. Gran surtido de libres en 
francés, ingléa, eapañol y otros idiomas á precio de costo 
O Jispo 51 llbrer ía. 2282 4-23 
OBRAS DE DERECHO. 
L»B sieta partidas glosadas, por Grígorio López, 4 te-
mos, fólio, $15. L a novísima recopilación, 6 tomos, fóiio, 
$15. Huevo Colon: Derecho Militar de España é Indias, 
por Bacardl, 4 ts., edición con buena pasta española,•$ 17. 
Legislación Hipotecaria y del Notariado de Cuba y 
PaertD-Bloo, porStuyck yBeig, 2 tomos nuevos, $12. 
Pantojat Jurisprudencia Civil española, 3 tomos, $12. 
Código de Comercio, por Lasarna y Baus, anotado y oon-
csrdado, 1 tomo, $4. Redacción de Instrumentos públi-
ocs, por Casas, 1 tomo. Ley de Enjuioiamento Civil 
moderna, edición oficial, 1 tomo. Orro'au: Derecho Bo-
raano, 2 tomos, $ t. Derecho Civil «soañol y penal, por 
Lsserna y Montalvan, 3 tomos, $5. Precios fn billetes. 
Llbretí* "LaUniversidad," O-Beilly núm. 61, cerca de 
Aguacate. 2305 4-28 
Obras de Medicina. 
Anatoml» desoí iptiva, por Sappey, 4 tomos. Beclard, 
Fudología, 2 ts. Patología general, por García Sola, 1 
tomo. Higiene pública y privada, por Bscquer, 1 tomo. 
C í iica médica del Hotel-Dieu, 4 ts. Manual del flabotc-
miano, sangradores y dentistas, 1 tomo, láminas, $1-25. 
Manual de disección, por Castro, 2 ts. O Beilly n? 61, 
1 brería " L a Universidad." 2301 4-23 
Liindan novelas 
L a Socieiad de las mujeres hermosas y ctras nove'as 
sentimentales y amorosas, 12 tomos $2 billetes- Salud 
número 23, librería, 2238 4-21 
Artes v Oficios. 
SE D E S P A C H A N y esmero, y se reolbe ropt psra lavar. CANTINA» COi» E Q ü l D A D Batugio n. 2 
accesoria de la bodega: particular. 
2287 4-23 
G R A N T R E N D E C A N T I N A S , 
Habana 91, ul fondo de 1» marmolería: despacho . domi-
cilio: por un» poreooa $17, por do» $14 y por tres $ij0. 
2321 4-2J 
Y 
Barren»i, cuchillas y accesorios para los mu mos. L i -




Alvarez y Hiuse. 
4-21 
PA R A F A M I L I A S D O S S E Ñ O R A S P E N I N S U -lares, bnenas cocineras, ponen en conooimlonto de 
estas un buen servicio da comidas 6. la española y criolla 
ádom'cüio. garantizando e' bne.n servicio: dirigirseMon-
serrato número 31. 2138 t-19 
j p O M l D A D E C A S A P A R T I C U L A R . — U N A ^ S E ^ 
v i ñ e r a desea servir tres ó cuatro oantinas, siéndolas 
comidas oonfeoolonadas oon artículos da primera calidad 
y aseo: los pagos serán por quincenas adelantadas. A -
guiar76. 2128 4-19 
O R A N T A L L E R D E L A V A D O 
D E TOMAS M A B l í í O . 
CUBA 23, ENTUE O'BKILLY T EMPEDRADO. 
E l dueño de esta establecimiento se ofrece al público 
en general y sus amigos en particular como lo tiene 
acreditado en todas clase de trabajos queá su ciase per-
tenezcan á precios módicos, en la misma se alquilan dos 
cuartos alto y bajo. ¿2.3 4-20 
TJNTORBRIá ^LA FRANCIA" 
Teniente Rey 39. 
Lava y tiñe da todos colores toda clare da ropa como 
lanas, colas, algodones é hilo. L a ropa do caballeros te 
reforma dejándola nueva completamente. 
L a Francia , Teniente Rey 39. 
2193 6-20 
Comisarios. 
Los que suteriben. Banqueros de Nueva Orleans, paga-
rtmos m nuentro despacho ¡os billetes premiados de la L o -
tería del Estado de Lou-siana que nos sean presentados. 
J . 11. O G L E S B T , P R B 8 . L O U I S I A N A N A T . 
B A N K . 
S. I I . K.ElfNT?Dy, P R E S . S T A T E NAT. B A N K . 
A. B A L D W I N , P R E S . K E W . O R L B A M S N A T . 
B A N K . 
ATRACTIVO SIN P R E C E D E N T E , WSnBUCM DE t i S DE MEDIO MIILO.Y. 
Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada en 1868, por 25 años, por la Legislatura 
páralos objetos do Educación y Caridad—oon un capital 
de $1 000.000, al que desde entónoea se le ha agregado 
una reserva de más de $550,000. 
Por un inmenso voto popular su franquicia forma hoy 
parte de la presento Conatituolon del Estado adoptada 
en diciembre 2 de 1879. 
LOB SORTEOS TIKHEX LUGAR TODOS LOS MESES 
Nunca se posponen, y los premio» j a m á s se reducen. 
L a siguiente es la distribución: 
E l Gran Sorteo Mensual n? 190 
Ó SEA EL 
Gran Sorteo extraordinario trimestral 
tendrá lugar en la Academia de Música de Nueva 
Orleans, e lmáites 16 da marzo de 1886. 
Bjjo la dirección y supervisión del 
Gral. G. T . Beanregard, de lonsiaua y el 
Gral . Jnbal A. E a r l y , de Tirginia . 
Premio Mayor, $150,000. 
üi^Iíota.—Los billetes enteros valen $10.—Medios $5. 
Qainto $2.—Décimos $1. 
LISTA DE LOB PREMIOS! 
1 G E A N P R E M I O M A T O B D E 
$150.000 son $150.000 
1 P E E M I O M A Y O R D E . . . 50.COI . . 50.000 
1 PBEMIO MAYOR DE . . . 20.000 . . 20.000 
2 PBEMIOS GBANDTCS D E . 10.000 . . 20.000 
4 PBEMIOS G B A N D E 8 D E . 5.000 . . 20.000 
20 PREMIOS DB.^ . 1.000 . . 20.000 
60 „ „ —^ 600 . . 25.000 
100 „ „ — 300 . . 35.000 
2)0 „ „ 300 . . 40.000 
600 „ „ 100 . . 60.000 
1.000 „ ., 60 . . 60.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 Aproximaciones de 200 20 roo 
100 „ „ 100 . . 10.0)0 
ICO „ , 76 . . 7.8C0 
2.̂ 79 Premios, ascendentes á . — $522.500 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente á 
la oficina de la Empresa en Nueva Orleans. 
Para otros informes sa dirigirán las cartas dando las 
seüaa ó dirección oon claridad. L O S G I R O S P O S T A -
L E S , Giros de Expreso ó las letras de cambio se envia-
rán en sobres ordinarios. Las sumas de $5, 6 más en 
efoctivo pueden enviarse por el Expreso, siendo los gas-
tos por cuanta de la Empresa. L a oorrotipondenola se 
dirigirá á 
M . A . D A U P R I N . 
XueTa-Orieans, L a . , 
i bieu á OL A. D A Ü F H I N . 
Washington, D. C. 
Los giros postales se liarán pagaderos y 
las cartas oertifloadas se dirigirán al 
N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
Jíueya-Orleans, L a . 
W . A . S , 
E L S O L . 
D E 
F R A N C I S C O V A L L E S . 
Se compono toda clase de relojes por estropeados ; 
difíciles que sean, tanto los sencillos como los de repe-
tición, cronómetros, de pared, de todas clases y cajas de 
música, di jando todo como nuevo á precios sumamente 
baratos, pues para ello cuanta con operarios inteligentes 
y de mucha práctica en el ramo, garantizando las com-
posioionoa por un afio. Se realiza un variado surtido de 
relojes y prendaria á precios de ganga. Se compra oro y 
plata. Obispo n. £0, casi esquina á Compostela. 
1923 8-14 
O. G. Champagne, 
afinador de planos.—BeEtableoido de EU enfermedad, 
vuelve á hacerse cargo de sus trabajos acostumbrados 
v referentes á su arta: O'Beilly 68, anticua casa Patlt y 
Itabana esquina á Cuarteles. 20í'7 15 187 
PERUANOS. 
L a última moda del Perú, que tanto sa usa cn Paria, 
Madrid, Yiena y demás grandes ciudades de Europa se 
encuentra en la zapatería 
Ban B&faal n. 1, al lado del restaurant E L L O U V E E . 
E l gran calzado, el más elegante, el más de moda son 
los VERÜANOS. 
Kb hay en el extranjero quien te precie de buen gusto 
qua no los lleve. 
8e sijnen fabricando en E L M O D E L O los verdade-
ros CAROLtiyO«i, hechos con legitima P I E L D E 
VAP, asi como toda clase de calzado des ¡a $4-25 cts. 
oro para arriba. 
Los P E R U A N O S valen $8 par y los C A R O L I K O S 
$6* par. 
NOTA,—El calzado por medida tiene un pequeño au-
mento de precio y se puede hacer en algunas horas. 
G 1*0 10b-3 13-2 P 
m m u Y DRÍAS 
O ' M I L L Y 97 ESQUINA. 
Por ol última correo so ha recibido un completo y va-
riado snrtido de imágores de cuantas se deseen, bien 
talladas y con vestidos bordados; Cristos de todas claees, 
objetos de promesa y todo cuanto conoierno al culto ca-
tólico. Se hacen sitares y oratorios, se hacen doseles, 
coronas, andan, presentando modelos. Vestidos y man-
tos borda<1oshay hechoa y se hacen para ol gusto más 
exigente. Precios, al alcance de todos. 
C 185 8-13 
BL NUEVO SISTEM& 
A 8 rs. pipa, dascufnfca el 15 por 100.—Gran trun de 
letrinas, poíoi y sumidaros con mucho asco y equidad; 
pasta desinfectante grátis. Bacibo órdenes: café ia Vic-
toria, calle de la Muralla.—Paula y Damas. Agnlar y 
Empedrado—Obrapía y Habana.—Genios y Consulado— 
Amistad y Virtudes—Concordia y San Nicolás—Luz y 
JCgido v Aramburu esquina á San Jcsó, 
2317 4-20 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS, 
E 
"sTE valioso remedio Uem j& dnctieaí* 
y siete años de ocupar un tugar promi-
ente ante el páblico, habiendo principiado su 
preparadón y venta en 2827. E l consumo 
je este popularlsimc medicamento nunca h» 
íido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamcnít: de ra maravil-
losa eñeacia. 
No vacilamos en decir qu-í en ningún solo 
Ctio ha dejado de remover ls.s lombrices de 
tmbos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la ñ¿¿- hizmana. 
Constantemente recibimos rcconiendaciones 
de facultativos t n cuanto í sv- -naravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numeró-
las falsificaciones y al comprarse - -ver tenerse 
mucho cuidado de examinar el .órc entci9 
y rer que sea 
I 
>ione K o n u i n o •wl t l iont t h e fac simile tlgnatur* or 
UDOLPHO WOLF» o n Red L a b e ! and of Jocl B. Wolfa 
e n the B i n e 6id9 L a b c L 
JKírricaso rcad t h e CAÜTIOM L a b M : also th» 
on* t o A t & ü i e c u r l o s and i . r c c c r a on the botile. 
UNICOS AGESTM rABA LA ISLA DS CUBA, 
ANDR. POHLMANN & CO. 
C a l l a de C u b a 2 1 , 
({ADA7)A. 
¿.'.ta ie VuáB Donadt C»: 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a s afecciones d é l a 
p i e l , /¿cnuos 'ea el cutis , i injt ide y 
remedia, el r e u m a t i s m o ff l a {jota, 
c i c a t r i z a l a s l l a . j a s y rosfuluros de f a 
e p i d w n t i s d i sae l re l a c a s p a y es a n 
preventivo c o n t r a el co idayio . 
Este remeuin externo tan eficaz psr* laa 
erupciones, llagas y cuale:? de ¡a piel, lio tan 
solo haco desaparecer 
l i A S M A N C H A S I > E L C U T I ; 
originadas por las impurezas locales do la sat:0-re 
y la obstrucción do los poros ; sino que taiu'iien 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
Le da á la piel TRANSPARENCIA Y SUAVI-
DAD ASOMBROSA, y como quiera que as un 
hermoseador saludable, aveataja a cualquier 
cosmético. 
Los m é d i c o s lo ponderan mnelio* 
E l Tinte Insíaneo para el Pelo y laRarb. . ' . 
C . H . C R I T T 3 I Í T O N , P r o p i o t a r . o , 
NUJSTA T O R K , E . U de A . 
Do venta a l i^or mayor, en las Drójp i«r l fa 
principales , y a l menudeo, en las Bot ldai e » 
K e a e r a L 
J A R A B E D E VIDA D E B E G T E B i i . 
Cura positiva y radical contra toda forma 
de Escrófula, Sífilis, Llagas escrofaloaas. 
Afecciones de la Piel y del enero cabellado 
con pérdida del cabello; y contra todas laa 
enfermedades de la Sangre, el H erado y loa 
Riñónos. Se garantiza qne pnr ftca, enti-
qnece y vitaliza la Sangre y reaianra y res-
tablece el sistema. 
J A B O N C C B A T I V O D E B E U I E B . 
P a r a el B a ñ o y el Tocador, para los ni -
ños , y para la curación de toda ciase da 
afeccione* de la Pie l , en cnalqulex period» 
an on** •« hallan. 
E S Q U E L E T O . 
TTn eequeleto completo, bien articulado que facilita loa 
estadios anatómioos, oolosado en sn urna oon hoja de 
cristal, se da por menos de la mitad de sa valor. Una 
oaja de cirojla oon cuarenta instramentoa, sin. uso alga-
no, en precio Infimo: 432 tontos do obras ce medicina de 
ana biblioteca. Salado. 2», d^pó^ito do ü'-r^s baratos, 
autiK«ís « m o i e n i o s , nacionaloe j exttauloroB. 
2153 4-18 
D E A C E I T E P U R O D E H I C A D Q D E B A C A L A O 
Y D E LOS 
de C A L y de SOSA. 
E s t a n a g r a d a b l e a l p a l a d a r como l a leche. 
Posee todas las virtudes del Aceite Crudo da Hígado de Bacalao, y las de los Kipofosfitoa. y 
es á la vez el remedio más eficaz para la cura de la 
T I S I S E S C R O F U L A , D E B I L I D A D G E N E R A L D E L S I S T E M A , R A Q U I T I S M O 
E N L O S N l S O S , R E S F R I A D O S Y A F E C C I O N E S D E LA G A R G A N T A . 
^^^an^er^cSfe^MOsDÍSr cn Medicina de las Facultades de Paña y Madrid Subdelegado Principal de Mediana 
7 CERTIFICO'- que he usado con frecuencia en mi clientela la Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipafct-
fitos de Cal V Sosa denominada de Scotl. y be tenido ocasión de comprender las ventaj.soue produce eo jo» enfermo» 
aue necesitan, por sus padecimientos, de ambas medicinas, y que las rehusan por el mal sabor de la primer» de día». 
4 Adem-.s estoVeonvencido que lo. estóm^o» delicado, la soportan un el m c o n ^ m ^ ^ ^ e ^ r ^ u r f j t ^ , ^ 
«ofemos. pregunud i vu««ro. doaortf í J.f»< f*i « * Sm*lti*s d i S ^ ¿ ^ J ^ S S ¿ m J ^ j X ^ f S ' I -V-»? 
aisíor, ta Us j f m t É Ü É t í m M B L í ^Jffli y*5éi X W » 1 vAt 
I 
E L BiSN PUBLICO. 
O-raa tren da limpier.ida LetriDas, Pozo» y Snniidercs, 
sltnado calie <le Jesuí Por«erino numero 70 
E n ruta de 1« si^as'on tan oTitto* en que «traviesa 
*!. pal<. hemos determinado rebalar los precios en ios 
f. •abí'J' j , del modo sigaiecte: 1 S reales piparouSpor 
JOO da deacnento, y rasando de trf>8 oarretaa í 5 re&lea, 
coa .S por 100 demaento. 
" "Recioe órdenes en las bodígas signientes: Tejadillo y 
vi -Ugís . Ganipanario y Conoordli», iloos-rrato y Lam-
p^riii», 'Juba y Teniente Bey, Cienfaeeoa y Gloria, 
« j iña y Agnlia.—Sns dnefios L . Lópei y CcmpaCia. 
-329 4 23 
liA COMPETINCIA. 
Oran tren de letrinas, pozos y eomidcros, lo hace m i t 
barato qne ningano de su oíase; &dlez pesos carreta con 
• rea pipotes que hacen seis pipas oon on cinoo por cíen-
la de descuento, recibe érdenes en los puntos sieulei-
fc»; Aguila y Kelna, café La Diana: Merced y Damas, 
l>>dega; San Ignacio v O'KeillY, café; San ígnaolo y 
Bsipidrado, p'aesto efe fruta; Lúa y Villegas, bodega; 
FVrelia esquina á (Campanario, caM do empollo; Gt-
U>ao y £an José. Agencia de Mudadas D. 92. Sao I*í-
«»ro esquina & Crespo; bodega. Olenfuegoa y Mont<¡ 
^•idega. Su dueño rive Josno Peregrino n. 60.—Fai-c 
DU.i y Valdivieso. 
B» 'lá gratis ei UgnUio AMdto(i>nlaata a.T«''<'aao. 
T«l«>otin1W« 2.~10 <-23 
E l MONTAÑES, 
A * reales pipa. Descuento 10 por 100. 
Gran tren de limpieza d« letrinas, post* y Sumidero». 
'Oa la paita deeinfeotaate gritia y recibe órdenes en loe 
vaato-i sinieotex: r;nba y Amargura, bodega: Beraana 
W tforril», b^dt-ea: Rabaci y Las. bodega. Calzada de 
URel9<k u. !í, cr.fé KI Recreo: sudaeño vive Zanja nt5-
tce-o VT! Knt^i^'Xi tJoaaales Eay. 
Solicitudes. 
Ü >A O A U S t t A B C K R A í•^»t!I^Bi^A DK8KA .-olocarro en T na ca>a paniiu ar. durtoiendo en el 
o « h e dpi>v>mpeñir bltn tu dtb«r y tiene 1 u"»-
« » ! < Tt!"cr<rc:ss Mu-'alla 111 Informaran 
5319 4_23 
ÜMA n n m r s u c A S DÉSE* COI.OCAKSEEN una easa dooeate p ú a aoompatl^r i una señora, ó 
•eriad» de m*Q3, ó para coser, de e-1j á et.tUn<le de 
«ostoiÁé mano yA ni<q-xina tiene qa tn responda por 
«Ü*: dariu r jz n Kaoobar 39 al lado de la Carulneila. 
2 «6 4-2" 
Ü WA 8 F Ñ 0 R 4 D E A I E D I A N A | E D 4 D Y H A B I tuad»á buenas s o s t u m b r e i desea nall«r colooacisn 
*n una casa e n donde sea oi-n m i r a d » , para acompañar 
• « i f i 'ra', ó p a r a e1 aseo y cuidad > de l a r a-a y oo«er; ea 
p r o p i a p a r a la asi •tenoía de un enf-Tmo, no tiene incon-
•venlente en tral c a m p o : Garvatio 78. 
2271 4-23 
• T»A M t f i j a A D £ S l g U l A ^ A E D A D D&SKA 
XJ onin arae da maneiadora ó oria^a do m;ni en una 
••tiad-í C rmalidad: tisna quien resecada ror su con-
¿icrU! " i ruarán oa'zada aid Cerro 701, herrería. 
S269 4-23 § fc s U L J C I T A ClfA C U I i l D I T A Dtí M A S O S qae nn pase de oatored años, y un ot ledo de micos 
qixe sea jS-\ en y que ¿mbo* sean serviciaos y Qne ten 
g » o p«r-on«8 que rnnpaadan d i su oondn« t .̂ 'í jadlllo 
•aúm 8 iar'-cdrán desde las 8 de la ma&sna a ias 4 de 
tatar^e. E i l a n n a m a se venden tres baúles muid< s 
tiat' nueves. 233% 4-23 
ÜN JOVE»« F K > » C É S Q U E S A B E A i . l P E R -f-jccdcn la fabricacio» del vino de pai>as, viragre 
i >1 teoiaLebaaf) anisado v toda claeedo Beotes, d«8ea 
colocarse 6 ensfñir la fab»io»cioii de di has oo«as A 
preci-» n 6 ¡ JO D^rln rasoa V Ilesas 105, oroto 1». 
??i8 i . n 
tófe S O I Í I O I T A L'KA í-'EfiORA Q U E NO S E A M U Y 
C5jóven y qne s^pa coser para una muy corta familia, 
na hay nlfiou, se paga poco sueldo, pero se le trata como 
aifceradolafamilla.Obrapla 57. sitos, entra Cotnpos-
te'.a y Aguacate, y ee ve' de la legitima cascerula de 
he evo * 30 ots oaiita y $3-50 doceiia. 
rí02 *-W 
C J E S O L I C I T A VH C R I A D O D E fllANO Q U E 
kvgt'p:» muy blsn t u oMigacicn qus aoredite haber ser-
vllo en casa partioaiar, con buenas ritforeatii»e, ein es-
tas que n • se presenta, de 8 a 11 de la mxfiana. Cerro 
calle dtl Tnlinan n. 21 2200 4-20 
E n ©1 hotel Pasaje 
te saltcita una c»marera prefiriendo la que hable icUo-
m.'>s. 2199 4-20 
k5repostero nn moreno como de 30 años de edad, formal, 
de moralidad y tenlenrío personas que respondan por eu 
ooeduota y camplunlecto: de más poimenorea fábrica 
de oignrroaLa Idea Dragones 29. 
2195 4-20 
Se necesita 
una buena rodrera que dnorma en la caaa: Teniento Rey 
n. 51 entre Vlllegss y Aguacate. 
2'Sfi 4 20 
S E S O L I C I T A 
uní criada b'anca para '•ocinir y demás quebaserea de 
una CBga da ccrtu fai'üia. O ,r:píf. 62. 
217.1 4-20 
SO L I C I T A C i H O C A C I O X UNA 8 E S 0 R A P A R A acompiiñar á una ftfio'-a y anudarle á coser 6 para el 
aseo do una casa do fümiLa: informarán Apodaoa n. V¡. 
2167 4-"0 
B© f ollnita 
una negrita que tonga de \2 á 13 sfios para el servicio 
doméetico de una certa familia y que tenga br eaos anto-
cedertes. Comaos'el» I f . 4!83 4 20 
OOLilCaTA Uíi a i C l H \ « HM R E C I E N L L E -
»3ga'lo de 12 a 14 años de odad para enseñarlo d<í bode-
ga: se !•» pagará sueldo, seeun lomerezoa se prefiero sea 
gallego y tenps qui n garantice Suspiro 11. 
2204 4 20 
R E S T A I B A D I T " Í L B U E N GfSTO1' 
ca l l é del Obispo n ú m 7, frente á l a p laza 
DB JOSÉ MA GÜiDRADO. 
Éste antiguo establecimiento ha cambiado de dueño y 
ofrece al publico en general y á sus favorecedores en 
Sarticulsr un esmerado servlolo y un surtido sin igual e todas las exlstenolss pertenecientes al ramo, para lo 
cual la vista hará fe. Especial surtido de vinos españo-
les y franceses en general, da los mejotes qhe vielieix á 
este pais. Todos los artículos de este estableoiihiento 
sen fresaos. Así, venid, venid al B U E N G U S T O , y 
alli encontrareis cuanto deaeeisl 
Habrá todos los domingos y juévea bacalao á la viz-
caína, loa lános aglaco á la criolla, loa mártes y viérnea 
caldo gallego, loa mlércolea y sábados ropa vieja y pa-
tas á la andaluza. Con razón lleva la casa el titulo de 
E l . B U E N B U S T O . 2209 l5d-20 lSb-2l 
T E N I E N T E R E Y 15 
Antigua y acreditada oása de familia de respetabili-
dad reconodldá, habitaolonea espaciosas, almuerzos y 
comidas á las horas qne convengan á los señorea hnés-
pedea, abono al restaurant á precios módicos, cocina 
selecta. 1490 1&-5 
HOTEL EUROPA 
FL^Zá DB SAN F R A M S G O . 
Reformada interiormento la casa se ofrece nuevamen-
te á aus antiguos y constantes favorecedores y al públi-
co en general, donde hallarán esmerado servicio, modi-
cidad en aus precios y para las fami'iaa qne se d gnen 
hospedar, habitaclosea independientea y freacas, órdtn 
moralidad en la marcha del establecimiento. 
1581 15-6 
U r-A JM« U E CUL«>U D E S E A C O L d C A R S E de criinder» á Inoi e entera: infonnarán P i u l a n ú 
mero 9. 2192 4-20 
}1NA S E S O K A D K C E K T f i Y D E R E G U L A R 
l ; edad, d< sea colo.iareo para coaer toda c!asa de cos-
turas: sabe onrtar y enbjlar, ó oara ayudai' á la limpieza 
y acompañar una familia: tiene regonas qne respondan. 
Cr.riH 2 inf-.imiarAi. 2186 4-30 
bíí S O L I C I T A 
un criado .ióí'en para caaa partirular, que aepa su obli-
gación: informan AguUr 106 botica, do 3 á 4 de la tarde. 
2I?2 4-20 





?6cera! lEvande-ra y una criaba dt 
; ftrehas Lan de téóer bneriíS referen 
I f rmarfea Sac I¿xtáoio 17. & todas 
2198 8 - 2 0 
ÍJde 
U N H C E ^ i C O C I N E R O D E ^ R A G O l . U C A R f r X deán tflofo en cas* ptrticnlar 6 eptabien'n'ifntt: 
Infonnarán calle de »an P-dro, fonda L a Ma bina, á 
"t )dag h ras. 2*58 4 23 
S O L I C I T A UNA C K I A O i T A DE C O L O R 
cace á troco años para servir A la mano á un ma-
trimonio: se le dará un pequoro aneldo y t i les convi'ino 
máa que el sutldo se lo puoie ensc&ar á leer, co8f>r y 
vestirla: también sa müoita una morena anciana para lo 
mismo. Habana n. ¡57, altos. .2'íil 4-20 
3© solicita 
una oria4i ítlínaa para cocinar y lavar ropa á una coi ta 
f imilla qie tfnga buenas ríf.jrenoias y es indispensable 
que duertns. PII »1 acomodo. Industria 67. 
2180 4-20 
SE »fe!*eA i ^ A U E R E L P A H A l í E R í » D E L A parda Ln'sa Díaz, que fp.-'j vtmÜldá de Managua á la 
Habana y su padto des'sa sabor do el:a, don Dioni'io 
Dslgado: cuiden dirigirae ó er.cribir & la calle de Dra-
gsne» n f», fábrica do cigarroa L a Idea. 
2146 4-19 
SE D E S R A C O L O C A R CNA SEÑORA D E M E -diana tdad, de Canaiiis, tara cessr v llmpifzade 
ana casa, tiene qnien responda de su oonduo^í: I npon-
•dráu calle de la E^trell» numero46. 
WM 4-23 
%JR i»iECii»ir* a i ccHAoao B E Id A 14 A-
VJfiot, paro criado de tcauo. qnj tenga personas qne 
Taaponáaeror él: li rnazi C0. 2W8 4-23 
S E S O L I C I T A 
n a exanero psninsu'ar pa^a cafa nartlcu'ar: darán ra-
•;on ?«n Vjco'ás número f2 2257 4 23 
Se so í ic i tan dos habUí»..cioi>©t» 
bajas «n no» «'a; a honrada donde no halla ostentac'cn, 
•pues las que las aoticitsn viven modeatamente. Virtu-
•qea r Aaam 104 irf .rmaritn 2274 4 23 
Criandera. 
C ' a j ó v í B c w n buenav atiundante ledie deí<>a cos-
carse en una casa da mora, i da-i tiene p«raoaae que abo-
J»en pr>r su conducta en Gervasio 7 darán razoci 
27"» 4-21 
Geneaal cocinero y repostero. 
T a asiático geaaral coíinoro y repoetero desea colo-
carse ya sea en caja particular ó estableeiaiiento, sabe 
bian su rb igacNju y tien^ porsenaj oue garanticen fu 
ooniai-ta. D.ngirga Amistad 17. bodega. 
^O* . * 4-23 
S« solicitan 
« a a criada de man», peninsular ó de Cananas, que pea 
Tiven, inteiigectB en el st-rvicio para acompsñ-*r á n í a 
señora joven y que entienda do coetura y peinado, y UD» 
ssnerai lavandera, planchodcra y rizidora tímnlen pe-
ninsular 6 de Canar ias , qne duerma en el aoottodo, am 
raa han de traer buenas referencii*. Cuba 59. 
^ 4-^3 
A L 10 P O R 100 
anual se dan oon hipoteca de oaaaa *200,COO en oro on ta 
Habana, partidas i r , 5500 á 15 001. Hay din-ro íambien 
j i ira Jesús del Monte en !a na'iada v Maiianao. Manri-
.^aeag. deS&Sdelatarde S R. tt!)5 4^3 
UNA C R I A D A Q U E S I R ' A P A R A C O S E R Y nara servir á la rnaao ae solicita en 
On 219 
L a Viña, Reina 21. 
S S S O L Í C I T A 
« a a muchatha de roicír ta 11 á 14 > ños para criada de 
«Ano de una aeñora dándole rop-v cazado y enseñanza 
^ aneHo si lo preveré: informan Reina frente á la A a -
aiaacía, acoeworiaB. barherl». 
» 4 -M 
BTNA P A R D A D E JÍIORALIIMD D E S E A CO-
locarse para manejar niñoa ó bien acompañar una 
ancora. Sunldn ?r> n^.n» v.nuK» \:r~¿~ i._ Sueldo 25 pesca billetM. 
Ai la foncordia niunero 1*?-. 
27P3 
i>arán razan, calle 
4-23 
C O S T U R E R A . 
Solicita colooarao una jóven de morplidad, pira coeer 
Viilepa» número 10̂ , á todas horas infarmaiá-. 
2336 4_<)3 
i-'de manojsdora ó criada de mano, para nn eoio i flal<: 
•ti-ne persona qua rosconda pnr su conducta. Hal.sn» 
numero 87. 2302 4- ?3 
Se solicita 
un» orlada do roano y manejadora para una niña do nn 
añ». Zanja 51 impondrán. 2J47 4-19 
U NA S S N O R A D E M E D I A N A E D A D S O L I C I T A cr locacicn eu casa de una familia para acompañar ae-
ñ iraa ó aaCoritaa y ayudsriea en la costura: tiene per-
sonas qn« la íjuraaMoen: informarán Rajo 81. 
2116 4 19 
Se necesita 
una j4ven blanca de moralidad para estar al cuidado de 
nlCoa. y ana lavandera también blanca con buenas re-
ferencias. Paula n 3. 2143 4-19 
ae solicita 
un oiiado bien eea blanco 6 de color para el servido de 
mano de una certa fímilia: ha de presentar baena< reco-
man la^lono». Annuta .'2 2129 4 19 
If RA E X C E L E N T E C O C I N E R A D E M E D I A N A ' eíad, aseada y da moralidad, deaea colocarse en oaaa 
de una corta faiuiüaó un matrimonio solo: tiene pereo-
nas qne la garanticen: Lamparilla86 darán razón. 
2D0 w 4-19 
R E G E N C I A . 
L a solicita qn fartnacéatioo en esta onp'.tal 6 en e 
campo. Tíit'.ca 2i Crisol. Neptuno esquina á Manrique 
impondrán. 2152 4-19 
S E S O L I C I T A 
una orlada do color, de msd'aüa elad y qüe langa bnon 
Ciráot<-r para critd» de mant) y taanejo de un niño. O'Rei-
Uv 45, fct.-gri.fla. . 2Ítí) 4-19 
U N J O V E S » £ & E A C O L O C A R S E D E Í R I ^ D O de mano: sabe cumplir con su nbligrici<'n, bien para 
esta tsla ó extrar jero: tiena personas que abenen por en 
conducta, en donde ha estado colocado informaran Cam-
p ;nario número l'O, entre San JOJA y Ean ¿aiael. 
2"5ó 4-19 
A l 8 por 100 
ajittííl se dan con hipoteca $;0 000 on oro hasta canlidív-
dea de $r00. Luz 60, ain corredores, in fomarín . 
2131 4-19 
U NA S E Ñ O R A P S N Í Ñ S U L A R D E S E A C O L O , caree ri>) ráüí ra crl*dade n̂ ano ó para acompañar á 
una ae&ora: tiete quien responda por aa conducta. San 
STigaal 175 iníormaiáu: ee deaea una caaa respetable. 
2130 4.19 
Ü N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E H O D E S E A acomodarse en ca<>a pattícnlar ó en «.Ttableoimiento: 
tiene todas lai buenas referencias, r,'je Le necesiten; y 
una nardita de "6 años desea aoomtdarse de manejadora 
de niños 6 crUd» de fiiano: es de buena conducta: infor-
marán Tcocadíro n 30 bodega. 2139 4-19 
L A P R O T E C T O R A . 
Se solicita una criada peninsular para hotel, y desean 
colocarse una buena costurera peninsular, oocineros, 
criados y ciiadas blancas y de color, pidan y soráta ¡Sír-
vidoe. Amargura 54. 2!4í 4 19 
Se solicita 
una orlada fT.i'i manejar un niño de nueve mocea que 
sepa lavar y puedo dormir en la casa si quiere. Inquiai-
dor37. 2KA 4-19 
Se solicita 
cVi fcaatm para nn matrimonio penisaular ain famalia. 
TÍKÍC. razón, calle del Bol número 10. 
2^» 4-23 
DE S E A C O L O C » R * E UNA REÑORA P E N I N -salar do criada ds mano ó manejadora: tiene perso-
« M que respondan por au condUjla. Sol n. 27. 
2298 4 23 
S« DEWEA US A CAWA l»K UN N.»TRII>l<(MO ó señora fola, para una atfiora viuda, para servir, co-
•«-ir alg > nuevo y upuntar la T<»PÍ: ea de muy boen ca-
rácter * Ureprochiblo conducta. Apodaca n. 5. 
2296 J _ ^ 3 
UNA S E Ñ O R A H L A N C A , D E MOÍtALID.*T' desea colocarse do cocinera 6 criada de mano: sueldo 
25 pesos billetes. Suarcs número lo. 
2390 4 £3 
DO S A AT^TONIA S A N C H E Z J I M E N E Z , Q U E vive en Q liebra H* cha. coló la del Exorno. Sr. Mar 
qriés do S»Ddoval, desea saber el paradero de su sobrino 
1) r-anedsco Sánchez lIjr¿no, que vino á esta isla <omo 
Voluntario «1 año d ? 187«. 0 214 4-18 
es 
Para una señora do •'dad ó un caba'len se alquila una hermosa y fresca habitación y puede comí i con los 
dueños de la misma, qne es un matrimonio y tres hijos 
Empedrado n. 33 inmediato á la p'a^a de San Jiu.n de 
Dics, ea una casa benita. 2'2ffO 8 23 
SE ALQUILAN 
una habitación íl*a y dos bi jas, propiaa para matrimo-
nio ú hombrea solos ee dan bararaa- hay agua ^e Vento, 
bnena sr, teá: caaa particular. S O L N. 11S pueden 
^arse. 2334 4-23 
Se alquila 
la esquina de San Rafael y Belarciain $2 ron mo tiador 
y todo el armatoste de bo lego: dsríia razón tren de co-
ches, H.<n Rtfael entre Bi;l»ecoiin y Lnc<na. 
2278 S 2S 
S S A L Q U I L A N 
á poraonas respet» bles tres habitRc^iies con v'sta á la 
calle j ntas ó separadas, cen nsist-rci» ósln e l 'aáma-
trimonioa*caballeros. Caba66, efqntsa á C R - i l v. 
2256 8 23 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos bajoa de la casa callo de la Industria 127 
Impondrán en loa altos de la mlama casa. 
2285 4-23 
Sa alguiia la cp.sa Eetobar número 11, compuesta de 
aola, comedir., ires fuarto», cocina, ito. E-tá á ni a 
oáa'ara de los b*ñoa de mar L a llava en ol n? 13, y t a-
taran d« su ajuste. Muralla n. 23, esinina á Cnbt. 
22«7 4-v3 
S E A L Q U I L A 
E n SOpeaos oro la casa Compost^lan. 33, de dos ven 
tanas, «ala, comedor, 4 cuartas, buen pi-tio, cecina, gts, 
>t. L a llave 6 informarán en fnnten. 35. 
2 76 4 21 
P E A L Q U I L A N 
las casas siguientoB: Velaapo 17 cbn sala, comedor, cua-
tro cuartea, cnolfta, pozo, <Y. en $46, Acoata 2 con sala, 
na cb&rto, cocina, &., en $32 6 Iaqu!s'dor43 nn ralnn 
bajo, otro alto v "n cuarto sobre la cocina, agua, &., en 
$3J: t; d»s en B. B. Laa llaves en laa bodegta inmedia-
tas é informan Cuba 143 2281 4 23 
Se alquilan don hermosos ouattos ait>3 seguidus Uno con piso do mármol y hal>'«n í.-ente t la Pi> i de 
Armas, bien paf» frt'nritjrio ó uü matrimonio Ssin 
hijos, calle de' 'Obispo nirn Ir on la misma darán razón. 
?*3t 4-23 
En uno de los barrios mts tranquilos y mejores de Bi-ta dudad, se alquila la oaaa ba a, calle do ompcste'a 
n. 167, cuadra entre Uer'ed y Oondo. compuesta de aa-» 
la, comedor corrido enlosado de m&rmcl, seis cspaoloaoB 
cuartos sagUidOBi todos ellos cón t t W t » y t ef^an» al 
patio, buena coalna, pfttio S ttaSpXf io, otñorias de gas y 
ftgna en boda la éftSa j detáás ae-vidumbrea Ha gnnado 
8102 OT6 y aúceatvemai'e as ka ido rebajando ei alquiler 
üaata $60 oro al mea, que será aieptaío dicho alquiler, 
ai el que lo ofreos lo garantizare á aatisfACtion de su 
dueño, que vive A nlmas n. 82. 2?49 4 21 
S E A L Q U I L A 
un harinoso cuarto oon ventana & íar'aíie y demáa co-
modldadea. Virtaiíe'a 7̂ bjq'dina á M'ínrique informa-
rá"., 2¿¿3 4-21 
31iaxx3.p>a,xrlXlist. G 3 . 
So alqui'an hermosas y frescas habit velones amuebla-
das y con servicio y llavin, á $ 6, 2) y 2S blüet^a. Tam-
bién las hay de más lulo con balconea & la Plaza del 
Cristo á $ 7oro 5253 4-21 
Se alquilan por mos s ó rttas á perdonas respetables (en el punto más céntrico de la Hcbsua) hermcaaa y 
frescas babitaciones con ó sin muebles dojde í i oro y 
con asiateno^a, no deja nada que desear deade y? .<. o-ioa 
oro menaualmente, enmarado sprvi'jio y llavin O'Reilly 
a? »8. ..^-JiSAí 4-21 
Sb ai^tUla en Jesús del Monte calle de Madrid esquina & la del Marqués de la Torren. 47 una hermoaa OHsa 
muy barata y con obligación por i ur> ae hará una n ba 
ja: está á una cuadra del paraduo de Eafanillo: Im-
pondrán Sin Láaara 225. 2247 8-21 
Se da en arreadamiento un potrero de 24 cabaiierias á cinco leguas de la ciudad qua reúne todas laa cuali-
dades que se puedan desear tanto para siembras como 
para crias: tiene rancha pilma y agua corrieata y son 
tierras de fundo. E n lamisma se vauden 350 tejas fn n-
cesa* nuevas y una partida de madera, tablas, tablones 
y alfard3s Jesús del Monte 5'6. 
2210 4-50 
Se alquila 
la casa A o s t a n. 1, con 4 cuartos b^l'S y düs altos en 
$38 oro: informan O'Railly *1 Propaganda, de 9 á 11 y 4 
ft _? de l» tariS. 2212 4-20 
En la mej'ir cuadra de Villegas n. Gl, entre Ourapia y Lamparilla, nn cuarto gran<le con ventana á la oii'e, 
en funilia respetib'e, con toda asistancla, buena comida 
á la española en $10 y la habitación en precio mó "ico. 
2208 4-20 
O B R A P I A 89: 
S-í alquilan dos cuartos altos á $15 y 25 y tatnblen la 
sala. ObraMaSO. 2201 4 20 
Ü HA S E Ñ O R A D E S E A B N C O N f R A R UNA C A -aa particular para toaer de u á 6, bien en máquina ó 
á mano: también CCSJ ?% oiballero como de señora: ai no 
hay máqpíaa en casa lleva la saya: imvendrán Florida 
número o;!. 2071 4-18 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E H U E N A ducta y moralidad, desea colocarse de cocine 
ca?a particular 6 eatableoimiento: saba coniriar & la íran-
ca-a. española y criolla: impondrán en vi ¡gas n. '8, 
con-
ol r» en 
2070 
EN L A C A L L E P E S A N VLAFAEI<NUMERO 143 se scliuitn una criada de mano, pretiriéndose patro-
cinada. 20í!5 4-18 
B A R B E R O S . 
í?e soücít» uno bueno, en el ealon " L a Josefita." 
M E R C A D E R E S X í 1 7 . 
2288 4.22 
S O L I C I T A UN B U E N C R I A D O D E MANOS 
^'que tenga personas que respondan de su conducta. 
O 'mnostela P7 2 7T 4 23 
E l Hombre Libre. 
8a solicita un oficial zapatero Obrajla n. 73, entro V i -
71eg>s y Aguacate. f275 4 23 
IJ A H A C K A F A M I L I A C O R T A S E S O L I C I T A una cocinera qne duerma en el scoroodo y que * r -
ti»nda bien da guisar, y al mismo tiempo lavar 'a ropit» 
da un niño recién: nacido, qne a^a peninsular ó ialtfia y 
nao traiga ref-r<-nc3a>: Figuraa n. 46 entre calzada dtl 
>Imte y Tenerife. 2323 5 23 
L a v a n d H r a . 
D*8ea colocarse una general lavandera y planobado-
Fa Informarán A gnai ate n. ICO. 2313 4 23 
Ü N A K E f i O R A I> « I . E S A D E S E A C O L O C A R S E en una caaa respetable para cuidar una niña ó niño. 
Informarán calle de Jesús Ma-ía 97. 
5U9 4-18 
SE D E S E A N I M P O N E R S3 . ' OO (JON I I I P O T R -ca de casas, bien dentro do la Habana, bairio del Ca-
rro 6 Jeana del Monte sa da al uno por ciento y ae ne-
go.iian alqai'eres: cirigirse a Jesús Peregrino número 6 
da 7 á 9 (ÍH la roche » .f H. 2107 4-18 
D hfiKA C O L O C A R S E CHA C R I A S Ü E K A D E .»Jor, sana y robusta y con Imona y abhndauto Ijche 
pare orlar A lerhe entara-, ácab» de llegar del campo: 
calle de Aramburu 18. 2112 4-18 
Compras. 
SE COMPEM MUEBLES 
y pianinoa de Pieyel, pagándolos bien, como también 
prendas y bril'antes. Reina n. 2 frente á la Audiencia. 
2312 4-23 
Compra tada clase de muebles 
pagándolos más qo^ nadie Andrés Bsrallobre, que ha 
vuai o á hacer soclbdad en la antigua casa de pi r-stamos 
L i A a í rica, ÍTeptnno 41: en la misma esquina de Amis-
tad. 2303 15 23rb 
SU S O L I C I T A P A R A E L S E R V I C I O D E UNA familia nn muchacho blanco peninsular que aea ira 
bajaior y entienda de cocina, con personaa do reapon-
sabiüdad que garanticen su buena conducta Industria 
m l U 2325 4 23 
R I A M I E R A — U N A J O V E N SANA V R O B U S 
ta ae cfrece p>ra criar á leche entera, ó bien D r^ 
Misturara en casa p irtioular. K iiiando de toda claae de 
modisturas. Plasa de Vapor núm. 69, tienda do ropa 
2273 4 23 darán informes. 
SE S«.l H U T A " A B E R E L P A R A D E R O D E don Jo-é Lópnz v Fernández, natural de A atnrisa, 
casado, 5 d^ don TVancsc 1 Pro<no para un asunto de 
í imiha, en G-nanabacoa, División núai. 70 su harmano 
Franoison Lépea. 226 < 4 23 
SO L I C I T A UNA P A R D I T A J O V E N C O L o C A -cien de criada de mano, no tiene inconveniente en 
•embarcarse, pues no se marra: bien sea con una funi i i 
necetti 6 uu oahallero solo ó viudo con niños, pnea ea 
« u y cariñosa oon el.'oi: I j f jrmarán en Chacen esquina 
A Agolar, a o c s o i i 1 A . 22''3 4 23 
Se solicita 
nn capellán para el vapor C R I S T O B A L C O L O N , 
'afi" 1 29a 3 23d 
UNA SEÑORA V I I I D 4 , D E A L R U N A E D A D , salndahle, desea servir á una reñora, matrimonio 6 
túñas para asistirlas y ceser, tetiendo su máquina ajU: 
dará en tedo: lleva una niña da 8 años que es modelo 
poco eneldo y buenas referenciaj: iroponaiáa de 11 á 4 
Angeles 16. 2214 4 21 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , S E V I L L A N A , que acaba de llegar á la I*IB, intallgente modista y 
palnadora. deaea colocarse de camarera con alguna s* 
flora: darán razón Industria 138. 3345 4 -21 
So solicita 
on muchacho para criado de mano, 
altos. 2224 
Muralla número 11, 
4-21 
SE S O L I C I T A UNA M Ü C H A C H t T A O E C O L O R de <2 á 13 años para criada de mano de corta familia: 
no tien« que salir a la oall-: debe de tener qu'.en respon-
da pe- '"Í Plaxa del Vapor 1.10, principal darán rszon 
3237 4-21 
1 [ NA C O C I N E R A B L A N C A O D E C O L O R S E eo-
VJ licita, oon la precisa condición de dormir en el aco-
modo y tener buenas referencias, Jesas Maiia 132, en 
tre Curazao y Egido. 2 '39 5-21 
SE S O L I C I T A T O M A R E N A L Q U I L E R UNA casa de 20 á 25 cuartos por la calle del Prado, Pila de 
la lacia, Sui Rafael ú ctro punto céntrico, dando buena 
garantía: darán razón San Rafael esquina á Amistad, 
sombrerería de Junquera. 2244 " 4-31 
BOUS A i UN C O R R E D O R D E S E A UN S O C I O que conozca los domicilios de los accionistas de las em-
P'esas de la Habana. Dirigirse E . al despacho de esta 
imprenta 22:0 4-21 
^ J B D E S E A C O L O C A R UNA B U E N A L A V A N D E . 
*^r» y planchadora: tiene quien responda por su con-
docta. R«ioa 103 bodega impendrán. 
3216 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que ae ágil, jó ven y de buena con-
ducta p-efiriéndol* Ce color, ce le abonará buen sueldo 
con tod» puntualidad. Jesús María n9 3, entre Oficios y 
fitnl^sacio. 2234 4 21 
A los vindos con hijos. 
E n a n a casa de moralidad desean hacerse cargo de 
una ó más niñas para cuidar de su edacaMon y todo lo 
que les conoitrne por un a módica pensión. Lealtad 154 de 
m a t r o á s a i s . 2232 4-21 
Se solicita 
una criada de mano y manejadora para un niño; pero ha 
de dar la» mejores recomendaciones. San Nicolás 1J2 es-
qutna á Drayr-nea. 2231 4-21 
Se solicita 
usa criada de mano peninsular que sepa cumplir con su 
obligación y terga qnien responda por ella. San Nico-
tfm 28 2 J'0 4-S1 
LA N E G R I T A RAMONA, D E 8 A 10 ANOS, H A desaparecido hace tres días- Sa reciben informes de 
su paradero en su caaa Aresta 80 
4 20 
Se deaea 
que se presente en la calzada de Jaaus del Monte n. 394 
la moraa» M»pg»rita. que faé esclava del 8r. D Simón 
Se compran libros 
en peqii' ñas y geandes pirtldaa y ea cualquier idioma, 
Obispo 5 4 l ibrería 
;283 10 2SFb 
S B C O M P R A N L I B R O S 
de todas clas°s y métodos de música; desea emplearse 
nn efectivo con la ventaja de volver á vender bis mismos 
libros. I ibrería L a Universidad, O'ReMy 61, cerca de 
Aguacate. 2 '03 8-23 
B R O N C E , C O B R E Y P L O M O . 
Se compran on todas cantidades, bronce, cobre, p'oorb 
y dem 4 s metales viejos. Prado esquina á San Jor é, café 
L^it Voluntat los. E237 4-21 
ÜJL 30 7 20 P O R 100 
Se compran residuos de anualidades y Renta da 3 p g 
Casa de cambio L a Besa Obispo 21. 
2219 15 21F 
Mneb'es, planos y objetos de arte. 
Compra y . ambla pagándose bien; órdenes de tnomen-
t) atendidas. Aconta 79. Gran Bazar de Belén, entre 
Curr postela v Picota. 2124 4 20 
W E C O M f K A N J U N T A S O S E P A R A D A S E N E L 
C3 barrio de Co'on cuatro casas, cuyos precios no oxedan 
de $4,000 oro cada una: también seda dinero en hipote-
cas en pequeñas partida;: Neptuno 125 de 9 á l d e l a 
tarde tratarán. 21a5 5 20 
^ E D B ^ E A C O M P R A R UN C A R R O LI(¿li ,RO,en 
Obuen e»tado y propio para llevar efectos á domicilio; 
a«i como botellas vacias en todas cantidades Oaliano 0(. 
2188 4-;o 
OASA D E E M P E Ñ O L A M O N T A Ñ E S A . 
16i C A M P A N A R I O 164 
Entre Reina y Estrella. 
Se coa pran y venden mncbles y tada clase de objetos 
á precio muy barato. Una preciosa imágon de t<maño 
grande muy barata: en la misma se solicita una criada 
de m»no qus la garanticen. 2194 4 20 
Trapos v i f j o s 
Se compran hasta doi malones de libras de trapos do 
hilo, algodón y lana, p a g á n d e e desde uno hasta diez 
tiesos quintal sagun clase y cantidad. S in Lizaro 311, 
trapería. 2197 8-20 
SS COMPRAN 
libros, estuches de cirujia y matemáticas calzada del 
Monte 61, entre Suarezy Factoría, librería. 
1972 10-16 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases é idiomas desde un solo t. hasta extensas 
bibliotecas, pueden mandarlos ó pasar aviso para ir á 
verlos á S A L U D 33 , L I B R E R I A . 
1928 10-14 
^JE C O M P R A UN M U E B C A J E D E UNA F A M I -
k-5lia particular para otra que desea poner casa, seanse 
Juntos ó por piezas sueltas, y on pianino para estudios 
de una niña, prefiriéndolo de Pleyel: se pagan bien: sin 
intervención de tercero: impondrán O'Reilly 73. 
1895 8-13 
Sa alquil» en módico precio la herin< sa y cómoda caaa Merc»d 86. de d ŝ ventanas, zaguán, siete cnartop, 
ÜÍJO de ellos alto, patio, ll.ivo do aeua, caballeuza, tras-
patio, etn : en la misma impondrán: se vende una her 
mosa y bonita farola. 2178 4-20 
S E A L Q U I L A 
en la calle do San Ignacio esquina á Teniort) Rey un 
local con alto, prrplo para derósito 6 almaceü indepen-
diente y de macha.oorBodídad. 2176 8 20 
Se alquilan 
en la calle de Ttt ies íe-Eoy 
pendientes en el ei trésnelo. 
18 dos babitao'orea inde-
217S 8 20 
F n la calle del Prado 89 
se alquila una habitación con vista á la calle y otra inte-
rior. 2.73 4 20 
Se alqnilan los altos de la cali" de Cieufnegoa »aqu:na á Gloria, oon entrada independiente, serviolrs de 
agua, c'oaca etc. Son muy fresaos y baratos: rxfo marán 
en los bajos, tajo de carne. 
2161 0 19 
S E A L Q Ü l L á . 
la acSespria B calle del dilato; la li^ve está en la eede-
íla que hace esqtiira á Riela n. 88. Su dueño vive San 
Andrés 12 Matianso. 
Cn 219 8-10 
Amargura 86 
Se alquila una habitación á hombre solo. 
2145 4-19 
Se alquilan 
habitaciones altas y ba'as, con vista á la calle, amue-
bladas y toda aaistencia en la berroosa cesa San Rafael 
n. 36, frente al Barar Parisién. Precios módicos. 
2156 C '9 
HáBITACIONES AMUEBLADAS. 
Sa alquilan á caballeros ó matrimonios. Bsmaza 60. 
2158 4-19 
Trocadero 17 
se alquilan habitaciones altas amuebladas, con asisten-
cia ó sin ella. Precios módicos, 2142 '5 1PF 
A G U I L A 72, entre San Miguel y Neptnco.—En casa de una familia particular ae alquilan habitac'ones 
altas con toda asistencia y á precios módicos. 
2141 4-19 
Se alquílala hermosa casa San Podron. 6, esquina á dol, frente á la Machina. También se a'qui'a la cafa 
San Ignacio n. 19, entre Obrapta y Lamparilla: infor-
marán (n Obrapla nómera 14 2115 IS ISI'1 
Se alquilan doa magnifioasliablWñoues altas en 1 me-— jor punto de la Habana, con entrada Independiente: 
son propias para un matrimonio sin hijos ó bufete de 
abogado: tiene agua la casa. A guiar 76, entre O lí llly y 
Empedrado. 2137 4-19 
EL 2° FÉNIX 
C0MP0STELA 46, entre Obispo y Obrapía 
Real izac ión de relojes mueMes y obje ta síe fdntasla. 
E n relojes de oro hay de repetición, aetper ader y almanaque.—Rel( jae de plata y 
de n kel con calendailo y sin 6', bnerjoa y baratos 
É i mnebles hay de todo para aala, cuarto y comedor, camas do hierro y brono?; 
lámpítraB de crietal y bronco, oarjetas y planos baratís imos. 
OOMFOSTELÜ. 46; E l . 2° FÉNIX. 
Se compran y cambian mueble», pianos y oijetos de fanta-
sía en cristalería y metal, 
22B0 . - . ., : . •. 4 ?S 
Frenta al Parque Cent: al, en los altos de Helados de Paria, se alquilan doa herniosas haU'aoiones con sala 
para recibir y toda asisten"ia en familia, á personas de-
centes: eu precio módico. Prado 116. 
2135 4 19 
Lindas habitaciones, por sobrarle a una corta familia se alquilan juntas dos magnificas habitaclrnes con 
balcón á la calle, propias para una persona de guste: se 
exigen referencias. Cárdenas 2, altos, ocqulna a Monte, 
2151 4-10 
S E A L Q U I L A E N $25 50 C T S ORO 
la bonita casa Snarez E8; tiene sala con dos ventanas y 
persianas, comedor, tres cuartos, cocina, agua de Ven-
to, mamparas, gas, etc. Bu la misma dan razoc. 
2126 4-10 
Gabano 55: psi-a eetabb-cimlento se alquila la bien situada casa Oaliano 55, sa da en tres onzas oro, 
varo si le presentan buenas garantías se hará una re-
b»ja, E l dueño Mercaderes 23, chocolateria do 1 á 4 y en 
Zaragoza 13 Cerro á todas horas. 
2114 4 19 
En el Vedado se a.'qnlla una casa con seis hermosos cuartos zaguán, comedor con persiana, caballeriza, 
iardin, agua y todo lo necesario para una regular iami-
liav se da en mucha proporción por año ó temperada. 
Calle A. número 2. 2117 4-19 
Se alquilan 
dos cuartos altos propios para matrimonio por ser muy 
bonitos y bástente baratos, en O'Reilly 8'i Habana. 
2150 i- ig 
Sa alquilan dos habitaciones una interior y otra tanto espaciosa y ventilada con halcón á la calle 
da asistoncia, Villegas 67 esouina á Obrapia. 
2151 4 19 
baa-
y to-
En cat a de famiiia respetable ae cede una habitación bi. ja, fresca y muy hermosa, á una señora sota, que 
sea formal y tranquila 6 un caballero de las mismas con-
diciones; hay agua de Vento en la casa. Luz número 46. 
2075 4-18 
Se alqul'a una sala baja con dos ventanas á la calle, un zaguán, dos cuartos altos muy frescos, con halco-
nes á la calle v vista al mar, y una accesoria: en la casa 
hay agna de Vento. Peña Pobre n. 10 esquina á A guiar. 
SB COMPRAN BIBLIOTECAS 
se alqnilan libros para leer á domicilio y se venden ba-
ratos: Obisno 135. 1346 30F2 
E N L A C O L O N I A L 
MORáLLA NUM. 71, 
HE C O M P R A N D I A R I O S V I E J O S . 
2027 8-17 
C a s a s de s a l u d , Hoteles 
HOTEL SABAT0GA, 
6 1 1 U N 0 102 -H4BJNA. 
Hermoso y ventilado palacio oon espaciesas habita-
ciones propias para familias. 
Se halla al frente de este D? Rosario de Aliart, dueña 
que fué del hotel "Amério*."—Precios convenoioimlee. 
2088 H B 
O e da en arrendamiento nn potrero cercado, con bue-
i3n»s aguadas, do 28 oahalleiias, cerca de un paradero 
y á 7 leguas de la capital, á persona que de buena ga-
rantía. < 'oncordia n 9 e quina á Aguila, impendrán de 
V á l i d o 1A mañana ó de 5 á 8 de la noche. 
2063 4-18 
En $50 pesos billetes cuatro grandes nabitaclonea al-tas con azotea y mirador con uu cuarto más y agua 
de Vento, ponto bueno, Acoata 79 entre Compnstela y 
Picota. 2068 4 18 
Para personas decentes y de mucho gusto ae aquilan dos habitaciones altas oon suelos de mármol, balco-
nes á la calle, aeua de Vento, gas y todas las comodida-
des que se puedan desear: precios sumamente baratos 
en la misma se vende una rica cama-cuna de bronce: 
se da en la mitad de BU valor. Cuba 46. 
2086 4-18 
Villegas 79 
entre Obrapía y Lamparilla se alquila un cuarto alto: 
en la misma se vende nn pianino sistema Pleyel. 
2110 4-18 
En una casa de órden y moralidad y en un punto cén-trico, Campanario 123 entre Salud y Reina, se alqui-
lan Juntas ó separadas, á personas decentes y bien edu-
cadas, pero sin niños, dos habitaciones bajaa muy có-
modas y ventiladas. 
2102 4-18 
Se alquila una habitación en casa particular á un ma-trimonio sin hijos ó i una señora sola de moralidad y 
ha de comer en familia, frente de los baños de Campos 
Elíseos, impondrán Anoha del Norte n. 31, 
ÍW5 ' Wí 
CrEAN DEPOSITO 
B U M A Q U I N A S D ü C O S E R . 
L a ¿nica cñsa en toda la tala de Oabtf que puede ofrecer uu saiUdo completo ds 
las mejores máquinas del mundo como víírán por los siguientes precios! 
L A R R A * A . t t i í a i C A N A $tü B. « í í r í a g R X. $t0 lí. Además las maRnlíiüi.o 
deRAVítlONI», D O M E S T E C y la A í l ñ a i í i A W A K, 7 . También hay R E M I K C 5 -
TON, N E W HO,HE v W I L C O X y baratísimas. Máquinas de mano á $ í 
B. Idom de rizar á $5. E l que mis barato vsnde en la lala de Cuba. 
74, O'B S I L L í r 74, entre Agnaoato y Villegas —Se acaban de recibir máqul-
tuvo do poner c í t r i c o s y otras nuevas par», zapaíaros.—JO^Ií í S O N Z A L B Z A L . 
V A R E Z . 2U1 26-23F 
í I L i L ¥ — 1 O 
G R A N D E S R E B A J A S D E P R E C I O S , 
F A B E I M O M láClOHál, COMPBTEMá A TODO! LOS METALES. 
La mejor garantía es qne ni una sola qnej* tenido esta casa en 15 añrs. 
Hubieodo obtenido graudos do»cmnto8 y oonsldernb r a reb&J ie ea todos los tbjetos 
en general de la ré ob-ft y eln r vitl P L ^ T A M E N E S E 3 y f g ^ d e c í d o dol {iábUico que 
tanto le ha favorec í io con aiu p di ios, s s ofrso m tawgr.is al piüoli-jo para qua ó^í? pu^ 
da disfrutar do olios. 
2.000 cur íi raa r l a i m ^ to p ía te tdae $ 12.75 oro docena. 
2.000 tenedores ídem Idem , 1 2 . 7 5 . . 
2.000 ruchlllos Idem Idem 1 2 . 7 5 . . 
L l 3 v a n d > 'as trss doeenas'juutr.í' 34 oro. 
2.000 cucharí as da ot.fó Id i m í d e m 7.00 
Cucharltas de CbfVi. e a c h v é a o s , trinchante?, c a . haritwa do refresco, cnhlertos de 
postres, cuM. rtos do fclfbde 3 4 v 6 años, v.u :o para cü'fgbfl, jarritoa coa asas, ban 
dej^s, azucartrae, jaegos de café ju goá ri?» Urabr»», oo troe, prenderos, t ^jetett s. Ja 
rros para agua, tolo enalto «o paeda n e n i t A v t t ea s^rvio'O'j a> masa , para casas partlcu 
lares como paí-a eoiMbltotoiieQfcja da Q»ié*t f .>ri i:v3, bateles y restuuranr,. 
Se venden 
uuos arreos de pareja coa heblilajo dorado, de medio 
uso, en mucha propon.ion. Monte 32! A. 
2169 4-20 
- i o s . 
Cn 189 15 13F 
O R A V R E B A J A D l i P K E C I 0 8 
P A R A S A U T O M A T I C A S 
S u l u z ae 3 0 á S O b u j í a s a© í u e r ^ a . 
No dau humo, color ni olor, iu> necegiti iñ tubo. Su Itiz € S 
clara, fija y no la»tfm la vista Fm;fio manojif la nn niño, pues 
por su peculiar mecanismo están rxejitas de todo accidente. 
A L PÜBLK O 
Tenemos el más completo surtido en lámparas de cuerda 
ptr^ palaj salón, gablneie, lámpara» di> estndi ¡nte y de lujo, íl 
precios sin disputa incorapefciblef» desde 51 á $60 oro. 
Tenemos t a m b i é n lamparas de ci ist í . ] & pieeiois de ganga. 
O B I S P O 1 2 3 . A L V A R a Z T H I N S E . 
T ín ico d s p ó d i t o a 
Cn m 
l a s m á q u i n a s legit imas de smger . . 
•¿n 28 M 
EMULSION 
de aceite pnro de hígado de bacalao con liípofosfitos 
Cota la tisis, cscróful'is, reduit ísmo, catarros crónicos, debilidad general. E s da sa-
bor egradab'e y preferida á caautas existen. Da vest • droguerí-* L A RÍUNION, Teiúieñib 
R e , 41, Habana, y ea las piincipales fartaacías y drognír ías d;' España y ene o ^eaiones 
742 * 8 19 
NTISIMO 
d© ^egwidad Patente de 
B A B C O C K y W I L C O X , p r e m i a d a s 
con medalla de oro en varias Exposiciones co-
mo superiores á todas las conocidas. 
Más de 300,000 caballos en uso en los Estados Uuiáos y Europa. 
Más de 1.¡<Í,000 caballos ec uso en esta Isla, 
Niogua hacendado Jas ha desechado y C M ! tod-ie han ropsGido eus pedidos 
Dnranta la zafra tondremoe na ¡ úm^ro de» ellas eo def óaito en loa Alasacerre da la 
Fábrica v en esta Is la par^ qua ra«o ur.fifpnte puf-dan loa Sres H^cendádce T E N E R 
L A S F Ü Ñ C I O Í Í A N D O A L O S Q U I N C E O V E I N T E D I & S da h^esrnt-e el pedido por 
telégrafo. 
Tratará de BU ajuste y colocación 
A i V e r a s t e g u i j 
SAN I G N A C I O 50 
Habana. 51 62 m 
nnaa b&bitacicnus bajas in^lnsoños mugLÍfilcoi almece-
nes propios para dê  óaito; Teniente Rfry esquina á C n -
ba, eaetreria impondrán. 1956 8-16 
Ü na corta familia desea ceder con toda asli-teuola j'en móJioo pre> lo doa babitaoionea y ccr. sala en ana 
ft-f-soa casa b ü :a condra de la ra'zadi. de Oaliano, 6 na 
caballero 6 matrimocio decente: dartn rsznn Apodan» 
n. 37, yenlam'ema se solicita n i . » Tanobach» para la 
limpieza de casa \ acompañar nna se&ira. 
2(91 i 18 
En $2<-25 cMt. oro sa alqnila ia e sa Cárcel 25, c&siul frente de la calzada de Saoa Láz»'o Tiero hala, 00-
medo y tres tuaitop, llave de sgna, &,. I.nj" ndrán en la 
2? Tifia, Nep.ur.o «aqnina & Campai>ario. 
2P89 4 18 
MERCÜB 7 7 , 
Se alqnilan loa espaciosos altos, o o n a g n n . g a s , u o ú i n a , 
ezonsaaos y lavaderos: hay d e p o r t u n i e n t o s p A r a m a t r i -
monios oon balcob & la c A l l e y h a b i t a c i o n e s nav» hom-
bres solos. l8V) 8-'e 
En dos onzas sro se alquila en U calle de S.n Isidro cúnerolO nna casa de tres ventanas con p r^ianas 
& la calle, sala, comedor y cinoo grandes cn»rtoa y agna, 
Habana 106 informarán. 
19.5 10 I * 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa de alto y bajo, propia para dos cortas 
familias, en punto céntrico, Agnsoate 150. con gas, sgaa 
y todo lo necesario: tn el café e qoian & Sel está lu llave. 
1863 8-13 
8 S V E N D E 
por tener qne anee:.tnrue FU dneño para la Peninsn'a el 
ostiblocirairtrtoderopa, sombrerería y poleteiia, situado 
en la calzada Real n. U\ Puentes G-randas. 
2259 4-21 
V E D A D O 
Sevendtndoa íolares de esquina con sus arrimos y 
y oimientos ei el mejor punto tí41 Yodado calle O. esqui-
na A la ca'zv.da. £1 porh-ro dd la e s a Obrapia 2"i Impon 
drA. 2236 10 21 
BAl lATJHSMA*! ! -SJ» VKM>KN 18 C A S A S D E í y i voatfna, <-n estas las hay de esquina con est»-
blej'inl.nto, ganan br.en »lqu!l-r y no tienen gravAmer; 
tam'oi- n «e vandeo * fincas ds campo cerca de lo Haba-
na, más 2 b (legas, 3 cafés con billares, 1 hotel, 4 fondas 
y uca Ci»a Ce emptiOc: San Joaó 48. 
2171 4-20 
Una í squina barata 
Se vende Gloria esqulr.a .Antón Bocio, con agua, de 
asnto», ntiijva, libre de gra^ámsn: informarán Animas 
n . t n . •207 4-20 
t<N $ I , « ) 0 0 OfctO Y L I H H K EiK «KAVAMWN S E 
Jt-Jvai.íiv una casa en la cal e Esperanza ei<t,re Revilla-
glg-Jdo y Aüuilí; ti^ne nala coaaeJor v t r » cuartos, eto. 
Ejtévesr. n. 8' ix-poclián: 2125 4-19 
C¡ealquila en Purntes Grandes y á «los cuadras del pa-
Oradero de la Ceiba, la casa del Proonrador Castro, oon 
oemodidades para lar¿a familia: en dicho parad ro está 
al lavey tratarán Galian o'9. 1882 26 135' 
Se alquila Ja casa de tres pisos, calle na la Amargura n 6, con buenos almaosnes en los bajos y entresuelos 
y ec-modidades para larga familia en el piso principal: en 
el esoritono del frente está la llave y tratarán en Gallív-
no número 19. 1881 26 I3F 
Se alquila 
una patrooinada general lavandera y planchadora, cria-
da da muoharazcn, informárán Habana f3. 
2507 . 4 23 
Pérdidas. 
DE S D E E L . PAMADU irtKü», OIAt iO D E E ^ E K O á la fecha, se ha ezt'kv.edo un gato encero media 
angora, color t'gre, coa nn collar y caudado: 1.» persona 
qne lo entregue ó diere razón sele gratifloará generes »-
m<)nte: plaza do Ban Pranoisoo, barbería del hotel Eoro-
p^ 2134 4-'9 
A P U l N C l f l D S D E E ? T E MES S E 11A £ X T K A -viado nn perro de Terranova tamaño grande y jó 
V e n , que entiende por Yoni. L a persona que lo entre-
gue en la dalle de la . nna n. 1, tienda de rop^s E l Mari-
no se le gratificará 
210B 4.18 
EL 13 DEIi A C T O A l i , E S L,A T l E f t D A D E RO-pae " L a Francia." ae extravió nn abanico do autó-
grafos. E n la perfumería el "Brazo Fuerte" O'Reilly es-
quina á Cuba gratiü arán con máa de au va'c r al que lo 
entregue. 2111 4 l4 
Ventas 
.MOAS Y SSTA8LE0ÍMXKJST0S. 
PO R « O P O D E R L A A S I S T I R S U DÜBlSO S E vende una bode.:a en la calle de Espada erquina á 
Yalle. 2332 *23 
LA OASA 8 Ü A R E Z , B U E N P U R T O , E N 8 » , 5 0 0 ! Indio $2,800i eu Guiria un» $l.ü00. estas todas oto: 
t*'rbi»n variaa por diverges puntos de $1 OCO B hasta 
$5,000 B de B ; nna estancia muy cer/a do esta capital 
oon agua y domáa enseres, por la mitad de su v^lur.— 
Angeles 51. 2^29 4 23 
C'» ASM»A.—POR U R í l l i K C I A D E UNA H i P O T E -Tea qne etti al cumplirse, se da en ol ínfimo precio de 
$1,700 oro la casa Haloja n. 04, de 7 varas de frt nte por 
30 fondo; sala, comedor. 3 cuartón y demás aervidembre, 
y en $1 500 oí o. Búbalo >ba n. 11 Su d ir ii i. Mal j t nú-
mero 74. «e ocho á once j de cioco á siete de la tr.r.ie. 
3301 4-23 
T E S T A M E N T A R Í A 
Para arreglar una, se vo; den dos casas en la calle 
del Aguila, en precio arreglado á In época Pormenores, 
Monte número 49, altos de la mueblería. 
Í202 4-23 
OJO. 
Sa venden las casas siguionter: una <n la calle de 
Monserrate en $3 000. doa esquina una $5,5C0 y otra 
$6,500 barrio de Colon, y dos casas en pacto en la calza-
da de Yivea en $2,200, todas en oro ó au equivalento, de 
m'iB pormenorea Dragonea 29, fabrica de cigarros L a 
Idea de 7 á 12 del día. 2318 4 23 
Una cómoda y barata casa 
se vende ca'le de la Zanja entre Lea'.tad y K dcobar, 11 
por 40 varas de fondo, de dos ventanas, Eala, íaguan, 
comedor, 5 cuartea espaciosos á la brisa, 2 enaltes a:tcB, 
hermoso patio y cocina, cuarto de b ño con una magni-
fica bañadora, 3 llaves de agua, toda de azotea, ios» por 
tabla. Ceiitro de U>gocio8 Obispo 30, de 11 á 4. 
2317 4 23 
UN POTRERO 
se vende cempueeto de'4 csballei í is , con buenas cír-
oas de piedra, aguadas fortiles. en el término municipal 
de Artt miea Centro de Negocios Obispo 30 de 11 á 4, 
2316 4 23 
E N $2,500 ORO •i 
ae vende una casa calle del Blanco, 7 por 40 varas de 
fondo, oon eala, comedor, 3 cuartos, 2 Idem chicos, po-
zo, frente de azotea. Centro de Negocios Obispo 30. 
2315 4 23 
I M P R E N T A . 
Se vende nna con tipos buenos y suficientes para obras 
y un noriódioo de 21x16 pulgadas. Informarán Amar-
gura 96 A . 2270 4 23 
GANUA.—POR L A M I T A D D E S U V A L O R S E da una casa en esta ciudad, de mampoateria, tabla 
y teja: tiene de frente ooho varas por cincuenta y cinco 
de fondo: infonnarán Príncipe AKoaBO núffl. 281 & tolas 
íwrau, S3M Irffil 
GANGA.—SE VEKDÜ I.A C A S A C A L L E D E L A Habana n. 14, en $i,800 oro libres para el vendedor: 
reconoce $"00 entre eeta y la que da al fondo ó sean $300: 
demás pormenorea informarAn Je^ua Maiia n. 60, des-
pués dalas oin^o de a tivde y hasta esta hora Empe-
drado 11. 2137 4-19 
B A R A T A . 
En $l.f00 so vende usa oaaa, calle de la Boa.ba, qne 
gana $25, libra de gravámen, ánimos propios y cloaca 
Baiascoain número h?. 2136 4-'9 
SE VENDE 8CMABÍENTE BARATA JA CASA de nueva constrnooion sita en la calle de la Zinja 131, 
entre Hospital y Ecpada la cual es de mampoateria y a-
zotet i en la misma se trata del precio. 
2119 fi-19 
ttE V E N D E UN M A G N l H i c O P U E S T O D E PAN, 
¿-5olgarroa y tabacos, muy acr 'ditado; el du' fi • lo vendo 
por n-> poder afia irlo; lo veed í muy barato: impondrá 
el dependiente del miamo á todas horas del día. Plaza 
Vlíja, en el portal de Teniente-Rey por la entrada. 
2073 4-18 
BO D E G A . - P O R E N F E R M E D A D D E UNO D E JOS sóoios se vande nna muy barata: conviene verla: 
os propia para cualquier priaoipiants por ser de poco 
oauital y alquiler o si de valdn. Lealtad 45. altos infor-
marán. 2i'9 4-18 
«¿K TÍÍASPÁSA K L P A C T O » « L A CANA Vine no 
O i t 3, d> l ( ' a l - r . entrogando'a por el término de 4 
afo» qne fa'ti'j p.ra cump i se ó se a'qnila: cerno • e al-
qu la a familia do î .oraJidad una a.ulaCa lavandera que 
pu' de vi-rse en dii h i cana, llevando consigo una hija de 
i afios liberta y cll.t embarazada: Impondrán Industria 
námerc-Ut 20R1 4-18 
i | J O : S E V i N D E UNA B O D E G A P R O P I A para 
'un principiante por ser de poco capital ó se admite 
un KOCÍO, es cosa que eonviene y está gituala en muy 
boen punto: Aramburu n? 24, esquina á Neptuno darán 
razón. 2099 4-18 
SE V E N D E N DOS C A S A S E N J S K U S D E L M O N -co ealle de San Joeé esquina á Madrid, acabadas de 
oonstrair. tienen su pozo muy fértil y de agua inmejo-
rable, se dan las dos on la cantidad de $1 250 oro ó su 
eqnivalent» en bilb tes: para mí s pormenores en Jesns 
del Moi f i San Nicolás n. 2 ó en la Habana Animo» 55, 
su dusfi». 2091 4 18 
V E N D E L N C A F E CON CAST1NA, MtWA D E 
•^billar; t̂ ido en bueu estado, en punto céntrico de esta 
plaz ̂  pi r no poder:o asistir su dueño ó un socio que abo-
ne la mitad do su valor, habiéndose car.ro da el cafó, se • 
g m oonff«nga: informarán vidriera del café E l Pasaje. 
2020 6 17 
S E V E N D E N 
tres casas en $10,CC0 oro cerca del Phrque de Isabel 2» 
ea intramuros: sa duefio O'Reilly númeio 82. 
20?6 15-17F 
Se vende 
sin int'Hv.'ccion de tercera perfona la ossa de vecindad 
Ancha del Norte 151, conocida por la iloaefina: infor-
marán Perseverancia 27. de 8 álO dé la mafisnaydeS 
á 5 d e i a t a i d e . 1S91. 8-13 
SE VKNDK DN H K K W t f S O C A B A L L O ANDA-Inz, de 7 cuartao de alzada, color ce^r J, eosefiado á la 
•Ita bscue a da sois afics edtd: puo ie verse de once 
á r-.ten m n^'zula de la Reina núnor > 121. 
C 228 8-23 
Se vende nn magnlfioo caballa ameúsano, por no ne-
cesitarlo su dn> fit ¡ maestro de tiro, solo j en pareja. I n -
f'>rinarán Blan.o n f-5. 2294 4-23 
s J E V«NDEN D O S C A B MJLOS L ' K I O t . L t t S , UNO 5 de tiro y el otro de monta, de siete cunitits y gran caminador, los dos sumamente baratos, Zaragoza IÚ-
rol^, Cerro. 2118 4̂-19 
M U Y B A R A T O . 
Se vende un precioso y jóven cabillo andaluz, < duoado 
á la tita esonel»; á todas hí ras T E N I E N T E - H E V 3 5 . 
2082 26 18F 
Se venden 
dos caballos amerioanor: uno moro y el otro elaz&n. 
Aguila 119 1̂47 8-17 
S A N G U I J U E L A S . 
Se exnenden por mnror y menor. Agniar n. 100, es-
qnira á Obrttjjía, peluquería. 839 30-21K 
AVISO. 
Se vende uno duquesa de uso. pero en muy buen es-
tado. Oficios 72. 2255 4-?3 
se vende u^a duquesa y 4 caballos, todo bueno, dándo-
se á prueba loi caballos: pregunten por Gregorio V a -
rona. 2327 8 23 
PA R A P E R S O N A S D E GUSTO» S E V E N D E UN faetón muy elegaate y sólido, que sirve lo mismo 
para dos personas que para cuatro 6 seis, por su meca-
nismo, y nna pemta inglesa, ratonera y para lo que 
quieran ensefiarle; informan Aguacate 112 de i 6,6. 
2223 MI 
SB VKNDK UNA D L ' U O E S A Ef! M U * D I E N estado oonfuelle, pesofnte y asientico deníro yapara 
paj'i, tr>dcs de quita v pon; tiene lanza y demás. Se da 
sumamente barata Neptuno 178 de 10 á 3 y de 5 en ade-
linto. 2165 4-20 
G A N G A . 
E n $250 oro se vende una duquesa do muy poco rao, 
muy ligera, fuefte » elegante, en $68 oro; nn Uibnrv pro-
pio para paseo: 61 Obrapía 61. 21?! 4, ?<) 
B A R A T O . 
Se vende un carro de cuatro ruedas, nuevo, muy fuer-
te y prooio para cigarroa, dulces, ropa, etc.: en la calza-
da°d«lMoi> te número 382. 2190 4 20 
M U Y E N PROPORCION Y PARA UNA P E R -ettnade gusto es vende una elegante dnquesita jar-
dleera, construcción moderna de Parla, oon su caballo 
y arreos, y los muebles finos do una f amilia, sin iniar-
vencion de segunda p( rsona. Barcelona 13 impondfáh 
entreGalUnoy Aeuila ?093 4 >8 
t s m m 
& las personas de buen gusto 
Recibimcs ccn8tsnt«meT 'e,a rica Manzanilla de Mo-
ya. Ooúsa y Cí, de Cádiz T).;;ó-ito Obrapía 6. y en la 
Loriado \ í / í e«5nico roadedor S A L V A D O R C O C * . 
2211 6-'0a 6-20d 
Aviso á ios hacendados. 
Se rendan 10 cartitoi de 4 ruedas nuevos, de 7 plés de 
lai go por 6 do sonho, paravia de 30 pu'gadas, muy fuer-
tes, del ei tema ü i s s . o« pueden ver 6 .informarán Ccn-
cordUn 9, esquina á Aguila, de 6 á ? de 1A mañana ó 
d e 5 á 8 delano«he 2C64 4 IR 
SK V E N D E UN i M l L O R O D E U L T I M A M O D A sin estrenar, maroa Millón de Paria, un faetón de úl-
tima mi da, una lanza y una concha de duquesa para po-
ner á !a Damont. don msgiifijas mantas de lana para 
oaba los Amargura 5t. 2096 4-18 
8e venden 
un vid-a-vía laudó, una duquesa, un cupé y uu milord. 
Aguila l:g 2f<(S g-17 
TA L A B A R T E R I A , B K L . 4 S C O A I N 3íÍ . -¿E voi-d-» arreos da carretón y para finca 4 precio más ba-
rato qua ciognnr I-IM: también hay unos cuantos arreos 
deiR' dto uso en muy buen o;t»do y otios de volatto; 
taxb.an fie medio uso ooropleto de todo y mosturus id. 
Xmio ae d« mny barato. 1845 8-14 
niuebles. 
* ¡ K Kiiito F/GDICA T^JUBOR CON ESTANTE 
" 1 m $10, un tof.k ni n 4 slllcnoi y 6 Billas lued al'Sn en 
$•10. un Juego romp'i to barato, un escspsrate de cedro, 
3 veras de alto, en $Í0. nu esf-ap»iutu caoba 28, otro do 
marta y torneado en 45, ramas de mat imonio bromo, 
nuTaa á Í5, chlcescas á 17 j $37, carpetas á 10, 12 y $20, 
pi .niuos más baratoaqnenadie de varios fabricantes, 
un baúl muido en $6 máoniras de Siigtr baratas, es-
tantes para Ubres á 10 y $25, lámparas de 3 luces de 
i5rii"»V barate o, escaparates con eep<jos y un juego á lo 
Luis X V I : á quemar en ¡acabada deiaB^iuan. 2 fren-
te á 1* Auiienoia. 2322 4 23 
8e vende 
un p'ano P'eyel, un eacansrate d» pspfjo, un juego co-
medor de fresro. Calzad ' de las I) slioiaa n. 13. Bogla, 
no i e hace ir fio i on usureros. 2284 4 23 
VINOS DB Mili 
e s p e c í a l e s d e c o s e c h e r o s 
A $ 6 - 5 0 B t e s 
1L GARRI FON DEL RICO VINO 
Ifavi^rro y Valdepeñas 
Un cuarto de pipa» $ 14 oro 
H » y vino mny mperk-r íviCj<T) dol 
CiMFO DB C¿B1ÑINÁ. 
S - facilitan muedtraa p a r a j-iu t>a. 
Se detallan 
Z - U I s V E r - A 7 3 
entre Monte y Ora «renes. 
V I K O , V i 
ARDUA 
Ventas df) muebles 
Un hermoso y ft'egsnte peinador de seBora, un juego 
de sala á lo L u í * . c o m p u t o , tune 34 lillas, I t f te, 
masa il e con (dera, tocador y otros más utensilios de 
nou fami'ía, nn miUr-' UQueea, caballos y arreos, ttdo 
muy barato. Barce r r a 18, todo junto 6 senarafo. 
2311 4 2S 
CHANGA S I N 1 G U A I . E N OTUEfiLES P O K T K -'ner quí dej ir la ea«»; escspara'es desde $?8 ba^ta 
nO:Jneei s sab» á $130, medio Juego y de 50, tocadores 
diado $12 hspf a 40; camas de hierro muy baratas; sillería 
y otros muebles; todo á como qui ara. Gallano 100. 
2240 4 21 
Se vende 
una lámpara de cristal do cuatro lucas, un precioso ca-
nastillero y un oape.jo ovalado: informarán Amargura 82 
de 8 á 10 de la mañana v de 4 á 6 de la tarde. 
2252 
P I A N I N O 
De una i eñora que maraha para la Península ss ven íe 
uno casi nuevo ha coatnd ) 21 onzas oro y se da por mé-
nos de la ititad: pao--o versa en Villegas námero 79. 
2:30 *-21 
Ü NA CAIMA C A W E K A f l A S T I D O R A L A M H R E $2> biiletes, ur.acuna$ 2, un e ptjo grande $12, ura 
urna $19 una carpeta amer:rena $15, una id $2̂ , una 
nevera < on piedra mármol$21, un par mecoderes $'0, nn 
tib-que madera 5 varas con dos puertos $|5—Aguacate 
n. R8. 2218 4-21 
E S T U F A S 
L a ©coMOmla de las familias. 
Con una de nuestras elegantes estuf- s ss ca'ienta m 
l.tro de agu,. e" !icoo minut-'n, ro son expunet s ni dan 
oal^r exterior ni olor alguno. Se aliaienfau cou n uy pota 
luz bri lauta. 
Obispo 123. Alvarez ó Híise. 
Cn. 2*2 ^ _ «-21 
UV RA R A T O S E V E N O E UN íkI/»NO » E HIR M" dia .ola de P e y l y una serafina propia para un 
templo por ses buenas vot e 1. Cub» 47 
217» 4 20 
E' N L A C A L L E D E L A G C I L A S E V E N D E N 
inna vidriara cn buen eítado, pronia para b«raiillo 6 
oiiTEiros, un tol̂ o nu' v j y uní reja de hierro para ven-
tan sis: eu la misnia se venden ioia clase de aDÍmalcs y 
p.li-os. 2206 4-20 
S E V E N D E N 
tinao vidrieras •• sa cisnea otr.i da alquiler para tabacor 
Compcstela 71 darán razón, acjesrria G. 
2181 S 20 
G KAH B A Z A R D E B E L E * . — m C B B L A J E S . extra y da tjdas clases, bfirat*-?; escaparates pali-
sandro y caoba baratón: aparadores, mesas y pe'n&dores 
baratísiaiop; piatir os Esta casa vende buent a mueb'rs 
á precios mínimo? Aoosta 79, entra Campostela y Piccta. 
2168 4 20 
Kuchcs oon los annneloa pomposos y majestuosos qrc 
con respócto & vino» se estiín publicando en los perió-
dicos de la localidad, y iíosoírfjs, sin emplear mágicas 
ponderaciones que tiendan á uaceí Ver tiueloM í L O 
©s B U E N O , dírémos eencUlamente Q L B NO H A \ 
VINO D E MEstA P R O P I O P A R A E S T E P - í I S 
Q U E P U E D A (!« ¡VIPET?R E N C A L I DA O, P R E -
P A R A C I O N Y P R E C i O C O N E L A C R E D I T A D O 
EUGENIO DE LA FSDEAJá. 
Este vino eo pTtrej lo garantirsreos boy, m»£an» 6 
siempre. NocontieSo sb»«íl'«t«>i'»»er:<io drogas nocivas y 
la salud; es p r e c Í 8 a m ? n t o 
para la l e l a do Cube , para quienes 
flal3*9n o p x e e i & x j t l l e g í t i m o zumo de 
U v á . ~ v?, ^ 
Este vino de mesa snetítuyo eóh fistalílo vent&lA^ 
los vinos franceses llamados de B A R R I C A , (algtmos" 
délos pnnoipales Restaurants, donde ya no se consume 
otro vino que el nuestro, debido A stSpiicas do perEonaa 
conocedoras é inteligentes en vinos) podrán juutifl-jar 
nuestras razones. 
L e ds ta l i smes por cuarterolaa y 
garrafones á p r e c i o s s^oderadoso 
Depósito permanente, Ofíeios a. 10. 
IGNACIO AMIEL 7 6Pn 
On 1262 78-310 
J A R A B E D E N O G A L 
X O X 3 0 I O X > X J 3 P « . J ¿ a . X > 0 
D L 
Í3B. H O G A M O R A . 
Este precioso medicamento reecloendado hoy perica 
pnnoipalos profetores de esta capital, da loo resultados 
más nf tableo en la» enformadades da la infanoia. reea-
p'azando de una manara mu? vouta.ioüa el aceite d¿ h íga-
do debacalany el ioduro de hi rro. K.-i un remedio sobe-
rano rontra los ir,fartos é infiimacion de las glándulas 
f?r! cuello y toda» las erupciones de ia piel, do la cabeza 
y do la cara, eiclta «l apetito, tonifl •» los tt jidos, com-
bate la palidez y la flojedad do la-í earii^s y devuelvo á 
los u ñes el vig ir y vivacidad naturales. 
Depósitos: Drcguírias de Sarrá, de Lob6. botica L a 
Reina y demás farmacias acreditadas de Ja Isla. 
C n . 141 4-2 
P A R A A Z U C A R 
CALLE m i PEIDO NUMERO 93. 
í n el eakn donds estuvo el Néctar S«d», eJeír»nt*-
mente preparado para esta maravillo»» ixhiMcior. Grao 
noreiad, la maravilla del siglo. E l reloi de Str»sburgc-
Gran obra do arte Exhibición de 5 * 10 de U neche y 
los días festivos d^ede la» ? ds la maBan» hasta 1*» 
de la neche, para que e«i A al alcance de toía» la» í e r -
turas. Gran rebsja. Eó'.o un yrat i i par» todos. 
2103 *-18 
A^ISO I lFOETiNTfc 
15 M a a « e l M a r t í n e z y Migoya , 
Fundador y duefio da íá fso antigua como acrediMt* 
casa de préstamos titu'Kd» 
JEL D E H E X G A ^ O , 
aitaoía ea la calió de A o o t t i n ú m 43; á «na »mip)« ^ 
marehanted y a! póbíiM en general hace sabe* apae o4-
ce tres afios:» cxpTesad» o»»» venía girando «B est» 
p'aia bajo la rasen social de ÍTian Blanco y Comí«*«» 
j que habiendo cesado por n;-iítuoaoue«-doTp«r «•orj?»--
ra ptSWica de la expresada eocip-iodal S \ D. Joan B'ac-
oo Quedando su JÍquidaoío-i á í-argo de BU primitivo' 
duiHj don ilanuel Slarl í iez y Migoy». « í « ^Pí116 09 
conocimiento d e s ú s marchantes am'gos y y í n l i n o s » 
¿•reral desfando le» eiga me-roi ier do la mi<m<i nontran--
za qao tan »Treditadadnri>.nti tanto» afie» ha enc*ntia»' 
do r iempre ol m»rc&aTte fivore-jedor, ya en la »i>gTffV 
dad i » ! daL'ój.to de srts prendas como la inavor cotsi-' 
derao'ion y sanidad cn itra pr».-.ios como igunlmerte on 
todo lo pfrtenaoíente á eu ramo; también ae prnpoo» 
avisando al público cn general la re» ÍMMSÍO» de la» no-
meroeasfxiatenoias qua ««no, Á pTfyios »iuB«inon*» 
baratos: además luce saber átot í t s las persona» q»» 
tengsn prendas 6 tnalquíor» otra CÍA»» de negocios eo 
l» referid» cas» portonecifi-t? á la enrodad de J c » n 
Ursneo y Co!rp-fií<» eo p'rvlrán nreBdCiwrRw j»»r* • » 
aelrirasion y nueva stlif f »oc on de ios inttrO.'t^'o»-
Kabai a y febrero 10 de 18 6. 
M A N U S L M A R T I N E Z T M I G O T A 
1793 1 M * 
C H I T O PORTIÍND 
itígítimo acabado de recibir, se ve2í?3 a3 
por mayor y en detall á preolns muy méd*-
C03.—Obl8po21.—Escritorio de J A . Ban-
ce»-. C n 129 30 29E 
Consumidores engañados 
en ruostf̂ s compras de 
L'ORIZA 
ACEITE SUPERFINO PSXFBMMOO 
PARA CUIDARSE BIEN LOS CAMSIM 
S i 
por quo, apróVcchándo.'e de la fama uni-
vorsál, debida á la buerra fabricación de 
haTTabncímlaa^ca^crupulosos que coercen 
á fes eoii3iiinidoros7^0»^el jmsmo títiuí» «« 
A TfrNCiOK.—»E VS<NDE l'MA C A M A O A 3 I E R A 
i » « i i $ 2 2 biili tea de persení $18; una mesa de ala $7, 
pab»i g niios cnidrados & $3; . i M * de m'sa 9'; u i co-
cho de mí» brd $5; una silla lijara $5: sa doran y fl .rsan 
cama?: s't slqailft uaa habitación • on Lacón 6 la caUe. 
M^r ed 75. ílW 4-r0 
¡ P A R A R E G A L O : 
Se vende un órgano con un mono o'egantsmente ves 
tid , que toia ti V'oüii y h*oe gentes: 106 Gaüaco ' OS: se 
irende un piaíio Pie' el c isi nue1-'). 
Íi3'¿ 4 2" 
SE V 8 N D E P O R A D S E N T A R S E 8 Ü D Ü E S O L'Bi elegante juego do sala » lo Imia X V I mu> fino; un 
Juego de cuarto da paiisandro y otro do nogal; un mag-
niñeo juego de comedor, do fresno; un gran plañir o de 
Pleyel, dos esoaparatas, un jaeco de gabinete de Viena 
y otros objetos de oasa. Industria 144. 
2162 4-20 
POR AUSEMTAHSE USA F A M I L Í A SE VENDE un buen piano Gwesuj so da por la mitad de lo quo 
costó: informarán botica d ;l Cr'sto, Lamptriiia 71; 
2085 4-18 
A l l i C l D E P U S O S B ü T . J . C U R T I S . 
A M I S T A D 90, E 8 « í U I N A A S A » J O S É . 
E n esta acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas de Pleyel, Gaveau qus 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay nn gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alauilsn y componen pianos de todas clases. 
1907 26-14P 
¡OJO! 
Se alquilan sitias para funciones de iglesia, socieda-
des, bailes, reuniones, eto., etc.. ápeso la docena ó como 
quiera, existiendo en esta rasa mil Quinientas, y estas 
misnass se dan, respondiendo á nuevas, al precio de $24 
B;B docena. 
También se compran, venden y cambian toda clase de 
muebles del pala y extranjeres. Hay Juegos de Viena 
que 8e venden, af i como los demás efectos á preoios su-
mamente baratos, romo lo tiene acreditado esta casa ha-
ce mu.ihoa afios. Vista haoe fd, en la mueblería " E l 
Cristo''. Vil.egas C9 frente & la iglesia del mismo nom-
bre. 1723 IS ior 
De m a q m n a r i a 
S E V E N D E N 
dos trenesjamaiquinoa comp'etos: cuatro olariñcadoras 
de cobro dos caohaseras con tubería para vapor y otros 
útiles en muy buen estado. Informará J . J . Oavtan, 
Me'-oader08 22 d e l 2 á 4 . 2187 8 "0 
una mí qui na de vapor de 15 caballos, 2 filtros Tavlor, 
un triturador, 30o rep^rtiloras, una gabeta de hierro, 
Una bomba centrlfag»«, nn tacho de 4 bocores, un alam-
bique, thadeta dura rejas para ventanas vo'eadas é infi-
nidad de piezas de todas clases par» maquinaria: infor-
marán O'Reilly rúaieros 47 y 61. 1874 28-lar 
M E L A D O 
de cafia superior se venden cuartos de Hpa y garrafones 
Cuba 51 equina í. Bmpedrado. 920 26 23E 
1487 
C. Z. WiLSON. 
26-45' 
en un estuche i d é n t i c o pr.ra producir la 
confusión, un artículo CRiZM) L no está, 
de modo alquno, fabricado por el tí**» pro-
prietario y productor d s l V E R D A D ^ J ^ O 
ORIZA-OIL D E P A R I S 
Exíjase en cada estucLe, que contiene un 
frasco : 
l" Las Señas en la etiqueta: 
S». L E G R A N D , Perfumista 
ruovEEDoa DE a. M. EL EMPERADOR DE RUSIA 
207, rué Si lnUHworé, PARIS 
2' L a F i r m a , con 
t inta r o j a L e g r a n d , 
como el fac-simile pues 
to aquí eon tinta negra: 
3" L a M a r c a de 
F á b r i c a como el 
fac-simile pueeto 
aqui con tinta ne-
trra : 
4o E l N o m b r ñ Cfríza, con espiga*, h * ' 
preso con tinta ingra en el papél azul que 
envuelvo al estuche que contieno al frasco y 
las palabras O r i z a - O i l L e g r a n d , inscrus-
tadas on ol vidrio debajo d-l cuello del frasco. 
Firiaímentc; i-i la mitaeioñ exterior está 
tan bien hecha, y fiíescis enacáladoa por el 
vendedor, examinad bien la calidad, que 
siempre es perfecta en los Verdaderos Pro-
ductos de L. LEGRAND, de París, y no 
volváis á aquellas casas poco honorable» que 
venden productos falsificados. 
ADMINISTRACION : 
PARIS, 8, Boulevard Montmartre, PARIS 
PASTILLAS DIGESTIVAS fabricadas en 
Vichy con las Sales ettratias de las Fuentes. 
I Son do un sabor agradable y de un efecto se-
. „ , , _ J guro contra las Acjdias y Digestiones difíciles. 
"SALES DE VlClllf PABA BAÑOS, üu robo para un Baño, para las personas aue no pueden Ir Vlchy . 
Para evitar las falsificaciones, exíjase sobre todos los Productos la 
En la Habana y Matanzas, los productos arriba mencionadoí se encuentran en casa de 
MATHIAS Hermanos; — JOSÉ SAKKA. 
V I C H Y 
PLAN CURATIVO di la TISIS PÜLMONAR y ds la ATEGCIONES de ks VIAS RESPIRATORIASN 
, \ - •eayn 
(del Alqn'tran de baya) y de A C S X T a de B X C A S C de PXTS.O 
Unica» recompensadas en la Exposición Universal Paris 1878 
BOÜRGEAUD, Farraacéntico de 1" clase, Fabricante de capsulas blandas. Proveedor dos Hospitales de Paris 
PARIS, 2®, CALLE BAMBCTEAV, 2 O, PARIS 
Nuestras Cápsulas (Vino y Aceite) crcosoliiados, las solas experimentadas y empleadas en lo» Hospitales de Paris 
por los Doct"' y Prof̂ •!, BOUCH*RD, VIILHAN, PCTAI.N, BODCBOT. ote., han dado resultados tan conclayeales en 
el Ir.ilimienlo ile las enformudadej del pecho y do tos Bronquios, Tos, Catarros, etc., que los Médicos de Francia 
y del Eslrangero las prescrilion «xclasivamento. VEASK E L PROSPECTO. 
Como ¿arnntla se deberá exigir sobre cada caja la faja con medallas y la firma dol D" B0URGEAUD, ex-F'de lot HotpltaletdePtrlt 
Dépóslto en la I/abana • JCSE SARRA 
Depós i to general $ 
21, Faubourg M o n t m a r t n , 21 
v C - r x d o z i a o 
das las princlpaln SFerntat 
y nrograerl&s 
E l VINO con Extracto de Hígado de Bacalao, preparado por Mr. C H E V R I E R , F a r m a c é u t i c o de 1" clase, eo 
Paris, contiene, á la véz , todos los principios activos del Acoite dd Hígado de Bac&l&o y las propiedades t e r a p é u t i c a s de laa. 
preparaciones alcohólicas. E s precioso para las persogas cuyos e s t ó m a g o s no pueden soportar las sustancias grasas. S u electo} 
como el del Aceite de Hígado de Bacalao, es soberano contra la Escrófula, el Raquitismo, la Anemia, la Clorosis, 
la Bronquitis y todas las Enfermedades del Pecho, 
VINOCON EXTRACTO DE HÍGADO OE BACALAO C R E O S O T A D O 
C H E V R I E R 
Depósito general 
21, Faubourg Montmartre, 21 
" V é n . d e n s e 
u toáai lu prlscipalM F a r m a o l a » 
y D r o g u e r í a s . 3 
' L a CREOSOTA de HAYA paraliza al trabajo destructor de la T i s i s p t i l i n o n t t r , porque ella disminuye la expecto-
ración, despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con los del Aceita df 
Hígado de Bacalao, hacen que el VINO con Extracto de Hígado de Bacalao Creosotado, do C H E V R I E R i 
sea el remedio, por excelencia, contra la T I S I S declarada ó inminente. 
LA64RRAQUE 
A P R O B A D O P O R L A A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 
K L QüíNIUM L A B A R R A Q U E es un vino eminentemente tónico y febrífugo 
iestinado á reemplazar todas las demás preparaciones de la quina. 
E L QUiNIUM L A B A R R A Q U E contiene todos los principios activos de las 
mejores quinas combinados con los vinos mas generosos. 
E L QUINIUM L A B A R R A Q U E se ordena, con felices resultados, á lo» con-
valecientes de enfermedades graves, á las mujeres recien-paridas y & toda persona 
débil o extenuada por fiebres lentas. 
Asociado á las verdaderas pildoras de Vallet produce los effectos mas rápidos 
ea los casos de GloroBia, A n e m i a y P a & d e s de color. 
Por razón de su eficacia el Quinium Labarraaue se toma por copas de licor, 
con preferencia al fin de las comidas, y las pildoras de Vallet antes de comer 
v e n d e e n l a m a j o r p a r t e i * l a s F a r m a c i a s ^ ^ g ^ ¡ S á § L « « « * » * * - « * ^ 
>¿»AÍor"iiadast co« l a firma d e j f * 
?&bri«aeida jf«ats $ar tn*y»r toe»» MMB 9 Ck. T 0 & G I 0 I . Í t« fM («^V*} Jae&fe «a Ptvte. 
